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nha germanica, que trouxe á 
baila novamente o “Carnavon 
Castle”, seriamente avariado, 


a caminho de Montevidéo, 


A” proporção que passa o 
tempo, cresce q indignação do 


Paiz contra a ausencia da res- 


bosta britannica ao protesto 
do Governo da” Republica, in- 


dicio claro da indifferença do 
sr. Churchill, 


Portsmout 
sob as bombas 


) EXERCITO ITALIANO TEM NOVO CHEFE 


PIOSEQUE a quer ilo-grga 


OS ITALIANOS EVA- 
Esper 


CUARAM A CIDADE 
DE ARGYROCASTRO 




















membros da tripulação, 


Pitão do vapor Inglez, 


rante largo tempo, 


Eraphadas pelos passageiros: 
(Conclue na pagina 9) 






pro- 
eurando novos detalhes sobre o 
Caso. Soube-se, assim, que o Ca- 
autor do 
incidente, fol commandante, du- 
de vapores 
da Costelra, quando era permit- 
tido aos estrangeiros o comman- 
dq dos navios nacionães,. Varias 
"Phases-do Incidente foram photo: 


as | offensiva irresistível 





a-se| 








| 





bas,:a- caminho da Inglaterra, 


O ia esquadrilha de “Messerschmitt”, carregada de bom- 


conhecidos por “destroyers do ar” e têm realizado uma 


se-Hoffmann, de Berlim,) 





ai Ge 


O MARECHAL BA. 
DOGLIO FOI SUBS- 
TITUIDO 


— gal 


Quem é General Ugo 


Cavallero 
ROMA, 6 — (STEFANI) 


H- e Losid 


da aviação allem 


sobre as Ilhas Britannicas, (Photo Pres- 


à 


A mess tai MP sé 
| DESTRUIDOS OS DI- 


QUES DO PORTO DE 
SOUTHAMPTON 
— se 


Arrazado um aerodro- 
mo e atacado os obje- 
ctivos militares, em 
Chatham 
'STOCKHOLMO, 6 — (T. 0.) 


EGUNDO o serviço notl- 
closo inglez, important2s 
esquadrilhas da aviação 














Esses novos. aviões são. 











com um cruzador auxiliar alle- 
mão, e que lamenta-se alguns 
mortos 4 bordo, O communlca- 
do official inglez considera Ji- 
geiras as avarias Sofívidas, ac- 
crescentando que o cruzador 
auxiliar alemão estava muito 
bem armado e desenvolvia gran- 
de velocidade. 
O COMMUNICADO INGLEZ 
LONDRES, 6 Mai) == 0 
TAlmirantado "distribuiu o se- 
Euínte communtcado: “O cru- 
zador auxiliar “Carnavon Cas- 
tle” sob o commando do capitão 








Flas baixas, Os parentes mais 
proximos serão informados 9 
mais depressa possivel, 


Não £e conhecem os damnos 
t :casionados ao navio inimigo, 
O qual ao ser avistado pela ulti- 
ma vez navegava a grande va- 
locidade rumo ào norte, afas- 
tando-se do theatro da acção, 

Recorda-se que q “Carnavon 
Castle! & a unidade: britannica 
que deteve o navio brasileiro 
“Itapé” doniingo passado, afim 


(Conclue na pagina 8) 


"e s|0s aviões de bombardeio e os 
e E submarinos allemães em 


acção 





UMA ESQUADRA INGLEZA ATACADA 





Um comboio britannico destroçado 


BERLIM, 6 — (T. 0,) 


| DD fonte competente com- 
munica-sa o seguinte: — 
“Aviões de reconhecimen- 
to allemães avistaram à léste de 
Lowestoft varios navios de guer- 
ra inglezes, Accudiram imme- 
dintamente aviões de bombar- 
deio allemães, atacando os na- 
vios inimigos com exito, Um 
navio de guerra de 800 tonela- 
das sofíreu graves avarias, 
SUBMARIN OS ALLEMÃES 
ATACARAM UM COMBOIO IN- 
GLEZ NO ATLANTICO 


cepção de SOS de navios que no 
Atlantico se encontravam em 
perigo. 

Além dos pedidos de auxilio 
Já transmiltidos à noite, capta- 
ram-se mais os seguintes: q na- 
vio inglez “Saltwick”, de 3,775 
toneladas de registro, emittiu 
SOS, estando a 700 milhas da 
costa escosseza, 

A 700 milhas a oeste da Tr- 
landa, lançou chamados de au- 
xillo o vapor grego “adhia”, 

Na base de numerosos pedl- 
dos de auxilio, Suppõe-se em 


; e S ns Ato b k NOVA YORK, 6 (T. 0.) — | Nova Tork Que os submarinos 
— ge [UM A ALTERAÇÃO Marechal Badoglio acaba de | sia dado a Ea Ea Uni novo ala muito movinen- | alemães atacaram novamente 
A da . NO T O ser substituido, no posto de | te ERRADO se ] o ta tado tiveram os radiotelegra- | no Atlantico um comboio ingloz, 
aviação fascista ata- GOVERNO chefe de Estado Maior geral, Ri ma ante fa Tegia phistas do “Mackay Radio” na | pois ha alguns dias os repeti- 
º r &, c se +. In=fatr . , " — Y + e 
cou as Feservas FRANCEZ pao ESSA Cavallero. E Ma- | sobre os damnos, causados peis Quinta-feira, por motivo de re (Conclue na Sa pag.) 
“ pe “| Techal Badopglio, que está actualmen- bombardeio, dão-so noticias CEE Io A E SO qo q qem DS SS SO 
hellenicas Ts 
ant te com 69 annos, depois de se. ter àpenas muito vagas, Durante a e e 
PARAM |) As negociações do distinguido, moço, ainda, na cam- | noite passada q aviação allen S tor fá Os Ita Ianos 
Ás tempestades de nevt Sr. Laval panha da Africa de 1896 e na guerra : Mia Jens Es ip Pg 
difficultam as Evo ERA a eo nóito tão atalho non [EE lanni 
Das 51 Pare : * | os damnos ciusados, Durante q Í 1 II If] Ir Í IN [| ANNICAS 
operações Uma nomeação na alta militar na Guerra Mundial na fren- dia 'a população da capital in- | n 
BELGRADO, 6 — (T. 0.) administração te italo-austriaca onde um dos seus Bleza viu-se tambem obrigada a (ee e 





EGUNDO noticias parti- 
ho) culares, ainda não con- 
firmadas e recebidas da 


fronteira albano-yugoslava, As 


VICHY, 6 — (A. N) 
EPOIS da reunião do ga- 
binete francez na noite 
Passada, até altas ho- 


episodios mais famosos foi a con- 
quista do monte Sabotino que resis- 
tia ha 14 mezes e constituia a defe- 
sa da cidade de Gorizia que foi oc: 


refugiar-se nos abrigos anti-aé- 
reos, tendo a aviação  allemã 
atacado a capital britannica em 
duas occasiões com effectlvas 


A ACÇÃO DOS SUBMARINOS PENINSU- 
LARES NO ATLANTICO 





é ; importantes, x = 
topas gregas entraram. hoje | ras, correm rumores de que | cupada no dia seguinte. us Entra agora na sua phase intensiva 
"à cidade albaneza de Argy-| os membros do governo fran-| Em 1917 elle occupou o posto de RPE DIR LONDRES ROMA, 6 — (STEFANI) afundado por um submarino italia: 
Tocastro, depois de duros com-| cez não se occuparam apenas | Sul-chefe do Estado Maior do ge LONDRES, 6 (U. P.) — 


bates que duraram toda a 
manhã e causaram grande 
numero de baixas a todos os 
Contendores, 


De fonte grega communt- 


do relatorio apresentado pelo 
Sr. Laval sobre as negociações 
com à commissão de armisti- 
cio, mas trataram tambem 
da reorganização do gabinete, 


neralisismo Diaz e contribuiu pode- 
rosamente na preparação e realiza- 
ção da victoria decisiva. Elle tratou 
O armistício com o inimigo vencido 
na villa Giusti, 


Uma cldade do sudoesto da In- 
Elaterra foi hoje a primeira a 
soffrer as incursões dos avidas 
allemães, quo iniciaram o seu 
primeiro ataque 49 7 horas da 


S resultados do bloqueio con- 
tra os inglezes, augmentam 
cada dia mais, principalmente 
depois que os submarinos italianos, 
em collaboração com os forças na- 


no. Essa noticia surprehendeu os 
meios maritimos; mas essa surpresa 
será ainda maior no dia em que — 
acabada a guerra — poder ser reve- 
lada ao Mundo a maneira pela qual 


tarde, Em muitos districtos dos- vaes do Reich ] 
: : s * Patrulham as aguas | dezenas e dezenas de submarinos 
ta-se que as tropas in lezas Nos meios officiaes, en re-| Depois da guerra, desempenhou sa cidade cahlram bombas in- o E | cube dezen A 
Continuam seu ES no se-| tanto, affirmava-se hoje á | algumas importantes missões, entre ' cendiarlas e do alto poder ex- | do Atlantico, O auxilio dos submari italianos conseguiram, burlando a vis 


etor norte da frente, Durante 


tarde que por emquanto o ga- 


as quaes o posto de embaixador no 


plosivo que destruiram casas & 


nos italianos, consentiu aos alle- 


gilancia ingleza atravessar o famoso 


a 4 á ; il, | originaram violentos incendios. | mães de restringir seu campo de | estreito de Gibraltar. : 
hoje, con ontem é aa ae eo Írancez não soffrerá io Sd Stan Houve muitas victimas, cujo nu- acção numa zona mais limitada, e (Conclue na pagina 8) 
ais Bguiram ap ar- | alterações, Eres rá (AOL ea . | mero exacto ainda se desconhe- | afundar assim um numero cadaver) "ss 

* &0S povoados de Malina e A questão da Teorganização | em 1927 chefe do Estado Maior 8º | vo, maior de navios inimigos, Mas os E ea 
Tresinge, O communicado | do gabinete francez foi fre-| ral. Em 1929 assumiu o governo uni- Entretanto, Londres iniciava s 


Stego accrescenta que, a su- 
doeste da Moskopolis, os gre- 
Bos tomaram alturas na mon- 
tanha de Ostroviza, em dire- 
fcão a Berat, 


canhonelo das baterias anti-a6- | an meado italiano de 18 de NA CAPITAL 
à Por outro lado, em uma 1n.| ctor administrativo provoca- nha que terminou com a conquista renas, que estabeleceram uma Ene Fe ES TR E INTERIOE 
+ mação do jornal desta cl-| ram agudas criticas em todo| do império. Recebeu o titulo de | cortina de fogo, mas não foram 
"de, o “Vreme”, enviada da 


AConclue na pagina 8) |, 


quentemente debatida nas ul- 
timas semanas, falando-se na 
possivel demissão do ministro 
do Interior, sr, Peyrouton, 
cujas medidas radicaes no se- 


o paiz. Mencionavam-se ain. 
“Concluo na pagina so 


co da Libya e conseguiu conquistar 
integralmente e pacificar a colonia, 

Em Novembro de 1935 foi nomea- 
do, pelo Duce, alto commissario na 
Africa Oriental e dirigiu a campa- 


duque de Addis-Abbeba, 
&Conclue na pagina 9)" 


a sua vigesima hora de calma 
não interrompida, quando, re- 
rentinamente, sonram as sire- 
nes de alarme anti-néreo. Ou- 
vlu-se um rapido mas energizo 


nvistados nem Ouvidos aviões, 
4Conclue na pagina AA dam 


sibmarinos italianos não limitam 
sua actividade só em patrulhar as 
aguas do Atlantico; 112.000 tonela- 
das de navios inimigos foram postas 
a pique por torpedos italianos. O 


Atlantico, um navio tanque inimi- 
go de 9,000 toneladas, havia sido 


EDIÇÃO DE HOJE 
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VOOU SOBRE. GIBRALTAR UM AVIÃO 
DESOONHEGILO A UM CRUZADOR AUXILIAR ALLEMÃO:- 
HE AVARIOU GRAVEMENTE O “CAR- j 
E z uia z NAVON CASTLE” 
A Inglaterra ainda não deu satisfação ao nosso DA AVIA ÇÃO DO RE ICH 
Governo | ni | Foi io Di i 
EA : ams | W0i este o navio pirata inglez que desrespeitou 
, protesto do Brasil ainda) O Bras aguarda a palavra l lei 66 24 
| O nãc foi respondido pela | da Inglaterra, lembrando-se e soberania brasileira no caso ido Iap Ê 
Inglaterra, O silenciol do Passado e de seus doloro- | BERLIM, 6, (U. P) — URGENTE H, N. M. Hardy entrou em aco | 
de Londres, inexplicavel el sos ensinamentos. Desta vez, Estado Maior informa | Cão, hontem, com um navio alle. ) 
offensivo, perdura, aggravan- Porém, a Grã-Bretanha terá Cavado Vuêntico Sul foi | mão muito veloz e solidamen:s à 
do O irícidente diplomatico| uma resposta à altura: o se- travado um combate en. pesei o Adoro. de barco , 
resultante da abordagem ao culo XX reserva muitas sur- is e Va paid SECO HENe indR ce vas 
“Itapé”, do confisco do arma-, presas ao orgulho britannico... centando que este ultimo sof- | completos da acção, porém pas 
mento do Siqueira Campos O “ITAPÉ” EM RECIFE freu grandes avarias, las informações recebidas é evi. Ê 
e do assalto ás mercadorias RECIFE, q (Agencia Nacional) ALBM DAS AVARIAS O "CAR- | Gente que 0 encontro occorrarn 
do “Buarque”, ss Despertou grande SúPbeianaá NAVON CASTLE” TEVE PER- | à Brando distancia entre os dois , 
| O Povo brasileiro continúa Publica a entrada neste Porto DAS DE VIDA dibiso ane era UNS O bao : 
s A ' Va Ra a Y e! "0Ns Peravel= 3 
| em expectativa dolorosa, mas hoje, do vapor “Itapé”, devido ao mm Lona É CUL O) o mente rapido não Ndpeitonr : 
à tarde de hontem chegou ao| recente Incidente com um navio tarde “de hoje pis RE tra classe de acção, Houve for- . 
Rio a noticia de que o corsa-| Inglez. Aguardando a atracação ticial, que o cruzador auxiliar | te tiroteio de parte a parte, em- É 
rio inglez que assaltara 0] daquele barco. estavam no cães britannico “Carnavon Castle”, | Pregando-se grande quantidada É 
“Itapé- foi seriamente ava-| numerosas Pessoas, que procura- for 7122 toneladas brutas, sof- | de projectis, emquanto o Eca y 
riado por um cruzador-auxi.| Yam ouvir os passageiros gorro. combato Li o decurso do um | Navon Castle” nerveguta o ini- É. 
liar da Allemanha, no Atlan-| barcados, Emquanto isso, q re- ro bate naval realizado hon- | migo. O ns ran Castle" not. k 
tico Sul. Causou sensação em| Portagem dos jornaes, ingressar. com um “euas do Atlantico Sul, | freu algumas avarias leves e «n- Z 
| toda Cidade o feito da Mari.| dº a bordo, palestrava com os 
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e 
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1 
Telephones; 
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Offlelmas +... 
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Telephone; 3-3252 
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Por 12 mezes , TOSA 


Por O mezes . 408000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Atend + ZU)R0OO 


NUMERO AVULSO 
Na Capital... s400 
Nos “indos . a 3400 
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vovca 8, A, GAZETA 
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bacteriologicos, | 
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GAZETA 


e os attentados 
NOVOS TELEGRAMMAS E CARTAS 





GAZETA DE NOTICIAS 











DR. WLADIMIR BERNARDES 


Proscguem as manifestações 
de solidariedade e os applau- 
sos às cempanhas nacionnhs. 
tas da GAZETA DE NOTI- 
CIAS. O Povo brasileiro co- 
meça a comprebender devida- 
mente & insidiosa politica bri- 
tanrico ce a ver a justiça das 
causas que defendemos, inspi- 
rados no respeito e na defesa 
dos interesses do Brasil, 

Os vltimos attentados in 
mlezes desmascareram perat- 
te a ovinião publica a poli- 
Lica plutocratica da Grã-Bre- 
tanha e hoje ha como que um 
despertar das consciencias... 

NOVAS FELICITAÇÕES 

E NOVOS APPLAUSOS 
O nosso Director, Dr. Wla- 


dimir Bernaraes, recebeu, por 
cartas, cartões e Lelegramimas. 
cs cumprimentos das seguin- 
tes pessoas: Julio C. Barbosa, 
Carlos Chiletto, Levy Lima 
Lessa, Eduardo Basilio, Paulo 
José Bosisio, Constantino Sal- 
masso, B. Carneiro, Clodoal- 
do Bessa, Gustavo Francisco 
da Costa, Avelino Nunes, M. 
Meraes, Coronel Carlos de 
Abreu, Mario Aguiar, Paschoal 
Antonini, Armando Giorno, 
José Rossi, Aldo Arthur Pedo- 
vani, Prospero Gargaglione, 
Raphael Bottino, José de Sou- 
va Martins, Alvaro Miguel Pa- 
dovani, Alberto  Cosentino, 
Walmir Joffre, Joaquim Ven- 
tura Dias, Luiz Brandão, Wal- 
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q te e 





demar Eoque, Henrique Yung 
Filho, João Gonzo Filho, Luiz 
Ribeiro de Oliveira, Sebastião 


P. Netto, José Gerheira, Ro- 
binson Macedo Moura, Barros 
Rodrigues, Jayme Freire, An- 
tenor Nascimento e familia, 
Mario de Almeida Pereira, 
engenheiro A Alves de Almei- 
da e mais trezentas familias, 
Agnello Macedo, Affonso Gar- 
cin, Belisario Alves de oOlivei- 
ra, José Figueiredo, Pedro Fa- 
ria, Bragança, Romeu de Vas- 
concellos, Affonso Woods, 
Rossi o José de Souza Mar- 
tins. 
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RAES 


TUDO PARA UNS E, PARA OUTROS... 
NADA ! 


Mario Monteiro 


(Para a 


A Guerra Peninsular foi um 
poem de sacrificio e de herolel- 
dade em terras de Portugal. 

Haros, porém, conhecem alguns 
pormenores curiosos passados nos 
Lustidores da política militar des- 
se tempo. 

Vamos lembrar um, do acaso, 

O seneral iInglez sir Arthur 
Wellesley, às ordens da sua nação 


cançar Lisboa, 

Mas deixou os portuguezes 
completamente abandonados ao 
seu destino até ao momento em 
que soube da partida de seis ou 
sete mil homens, ao serviço de 
Napoleão, a caminho do Alentejo, 
deixando a capital desguarnecida, 
forças de 


Procuravam estas 





Assaltos e humilhações... 


conheça q 


UEM quer que 
0) historia do maior e mais po- 

deroso paiz da America do 
Sul, isto é, a historia da nossa ter- 
ra brasileira depois da sua emanci- 
pação, no queriodo imperial, — ou 
quem se dedicusse com afinco à es- 
tudo da politica exterior do Imperio, 
pode ter, sem duvida, uma opinião 
ou outra sobre a serie de povos 
opprimidos dentro do Imperio Bri- 
tannico, porém, não ha como fugir a 
este conceitos todas as tentativas de 
perturbar a nossa evolução pacifi- 
va, de entravir O nosso progresso, 
de subjugar a nossa vida economi- 
ca sob o pretexto de intenções hu- 





A. Teixeira de Souza 


(Para a 


manitaras, de escravisar-nos impon- 
do-nos tributos financeiros, conce- 
dendo-nos durante decennios apenas 
wma soberania ficticia e obrigando- 
nos pela força brutal, cynicamente 
empregada e confessada, a cumprir 
exigencias despudoradas de senhores 
estranhos e estrangeiros que preten- 
deram controlar todos os nossos 
passos, -— todas, todas estas tenta- 
tivas partiram da Grã-Bretanha. Si 
partiram de outros povos empresas 
de indole identica, estas não passa- 
ram jámais de casos esporadicos € 


GAZETA DE NOTICIAS) 

mesmo insignificantes em compara- 

ção com o que os inglezes fizeram. 
Seria uma lista enorme si quizes- 

semos mencionar todos os casos, nos 

quaes o Imperio brasileiro, desprovi- 


do de uma frota bastante forte e de - 


fortalezas costeiras respeitaveis, foi 
vilipendiado e desprezado, sendo os 
seus direitos de Estado soberano pos- 
tos de lado como phrases inexpres- 
sivas. Todos os patriotas brasileiros 
ficaram —magoados, entristecidos, 
cheios de raiva incontida, mas im- 
potente, quando bellonaves britanni- 





PONDO A MASCARA ABAIXO 


, EETTO quçara, opportuniasi- 
IN um velho con- 
ie solto, que tanto sensihtli= 
cou na sensitivos alindophilas: 
ds senhovos Inglezes são excellen- 
Les quando doutrina, Raramea- 
te un povo na historia tem tão 
frequentemente se insoripto 4 de- 


pum tita, 


tesa de grandes theses, Raramen- 
to tumbem uma nação que se 
presa, no historia, tem tão desen= 
voltamente. não fiearia mal dh- 
ver eynleamente vindado comipro- 
miles, desrcapeitado — palavra, 
rasgado acintosanente tratados, 
afrontulo, transposto fronteiras 
aque quotequer outro povo respei- 


tarla. 
Dizendo-se tão semeceremonto- 
stanento glvosadas dos povos po 


co e e 


HEMOPLASON 


GLUCONATO DE CALCIO FERRUGI- 
NOSO VITAMINADO 


— O Remédio Ideal para Crianças Débeis — Elimina & 
Pallidez, Fortifica, Engorda e Combate a Prisão de Ventre 
— PARA TODOS OS SEXOS E TODAS AS IDADES — 








José Firmo 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


quenos, mesarmados, indefesos, 08 
britannicos nada mais” fizeram 
durante a sua existencia senão 
explorar judaleamento a fraque- 
7 de seus ellentes, A historia, 
tão [generosa de exemplos, não 
permitto que os “fans” da In- 
ejaterra me contradigam. 


Em face do conflicto Interna- 
cional, aceelto pela Alemanha 
como um Imperativo de vida, q 


Brasil vem se mantendo numa at- 
titudo neutral corretissima, refle- 
xo das instrucções emanadas por 
esse homem admiravel que dirl- 
ve og nossos destinos, Mantendo 








Pelo Mundo 





- Ultimas invenções 


auintes Wivenções:? 


q 


D > listados Unidos forum ultimamente potenteadas as se- 





- Sapatos de mulher com saltos ajustaveis q va- 


pau alturas por meio de uma alavanca, 

—— Una combinação de pistola e casse-tête para vigilantes. 

—— U'a mala para excursões, fhetuante, feita de fios tu- 
dulares que contêm pequenas capsulas cheias de ar, 

- Um apparelho que desperta o “chauffeur” de um auto- 
movel jogando-lho vapores de amoniaco no rosto, quando ador- 


mece soltando o volante. 


—— Um torpedo submarino que semeia minas de profundi- 


dude au longo de sua rota, 


—— Uma nuleta com pé tríplice, destinada a evitar os es- 


rregões, 


- Um pente com dentes substituiveis, para serem collo- 
cultos no logar dos que 30 quebram, 


Profissão difficil 


O 


arrombar cofres requer mais ferramentas do que qual. 
quer outra actividade desenvolvida pelos amigos do 
alheio, Um equipamento abandonado pelos arromba- 


dores, na America do Norte, que se viram obrigados a Feli- 
xar-se precipitadamente, comprehendia mais de cincoenta 


instrumentos, 


entre alicates, serras, maçaricos, alavancas, 


formões, uma bateria electrica, vidros com preparados chimi- 
cos, luvas, velas, valizes, canos de borracha, lanternas e dois 
grandes tubos de oxygenio, coisas que requeriam, no mininio, 
quatro homens para transportal-as, 

..< 


Sem sahir de casa 


Õ 


numero de cidadãos norte-americanos feridos, que fi- 
caram aleijados ou perderam a vida em seus proprios 
Jares, é quasi cinco vezes maior do que os que foram 


victimas de accidentes automobilisticos, Os desastres casei- 
ros occorreram em quartos de banho, escadas, dormitorios 
ou “living-rooms”, muitas vêzes por terem os seus occupan- 
tes rolado escadas, escorregado no soalho ou vos Jadrilhos 


do quarto de banho, 


x 


e e e e 
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relações de amizade com às nar 
gões belligerantes e sem nada ter- 
mos a ver com os motivos que de- 
terminaram o estado de guerra, 
ficamos na unica posição que a 
logica nos aconselhava: Indiffe- 
rentes 4 luta, isolados no mundo 
americano, como Monroe queria 
e doutrinava. 


Desmasearando-se, Isto €, Jo- 
gando por terra, aos olhos da mo- 
eldado Continental, varios annos 
de doutrinação hypocrita, à In- 
glatorra acaba de praticar, se- 
guldamente, tres actos ostensivos 
de provocação ao Brasil, logo 
após « sahida do nosso territorio 
da sua missão economica, chefia- 
da por esse tão pouco diploma- 
tico sr. Wellingdon, 


A vigor, Isto é encarados sob 


Tome o remedi( 
rapido, 
ellicaz e 
Inoffensivo 
que é o 


BROMURAL «Knoll- 
em comprimidos, 
Tubos de tl é de 20 comprimidos. 


Não é nenhum brometo. mas aim um pre 
parado valerianico de seção relorçada. 


Knoll AO. Ludwigshafen 1 Rheno 


EA 


A GLORIA NOS 


(SERVIÇO DA UNIÃO BRA SILEIRA 


S que attrllbuem a priorl- 
O dade do vdo, no mais pe- 

sado que o ar, aos irmãos 
Wright, partem, por assim di- 
zer, do uma hypothese, 

Precedendo a Santos Dumont, 
elles teriam voado em 1903, mas 
as suas experiencias, ao contra- 
rio das que realizou o nosso pa- 
tricio, em publico, ter-se-jam 
concretizado em sigilo, ou clan- 
destinamento, 

O vão de Santos Dumont é um 
tacto notorlo, A França toda o 
attesta, O dos irmãos Wright, à 
época em que elles dizem tel-o 
levado a elfelto, uma hypothese. 

Posteriormente, em 1908, elles, 
na realidade, voaram publica- 
mente, mns Santos Dumont, dois 
annos antes, já o havin feito, elr- 
curando audaclosamente g 'Torre 
Bifel, 

Os debates suxcitados entro 03 





um criterio mais amplo, foram 
actos que feriram toda a sobera- 
nja sul-americana, caracterizan- 
do, qualquer um delles, especlal- 
mente o do “Itapé”, que culmi- 
na em gravidade, o quanto os in- 
Elezes levam a serio convenções 
e tratados, 


Estamos diante & necessario 
que se accentue, de acontecimen- 
tos gravissimes, Seguidamente, 
quasi sem solução, de continui- 
cade, fomos provocados por um 
povo n quem temos dado até ex- 
cessivas demonstrações de carl- 
nho, através os cento e poucos 
annos de nossa existencia auto- 
roma 

O commentador seduzido pela 
logica dos factos, não encontra 
na attitude britannica, ageressiva 
e provocadora, interceptando « lo- 
vando para Gibraltar o “Siqueira 
Campos”, confiscando mercçado- 
rias do “Buarque” e, por fim, de- 
tendo o “Itapé”, e retirando del- 
le 22 passageiros allemães, que 
viajavam de portos nacionaes 
rara portos nacionaes, senão um 
desejo exclusivo de hostilidade an 
Brasil, quo se vem conduzindo ad- 
miravelmente dentro de sua neu»- 
tralidade em face da guerra, 


Os detalhes da provocação in- 
tempestiva J4 são do conheci- 
mento publico. Resta cominental- 
a, destruindo a lenda de que à 
Grã-Bretanha luta e sempre lu- 
tou pelo Imperio da liberdade e da 
justiça no Mundo, duas palavras 
tão do gosto dos propagandistas 
primarios do imperialismo Inglez. 


Felizmente, todos esses factos 
oceorreram «quando se encontra 
na chefla do Governo brasileiro 
um homem ponderado e culto, 
energico e decisivo, como o Pre- 
sidente Vargas. A America am- 
pliou as suas aguas territorines 
a um ralo de trezentas milhas e 
está decidida a manter essa de- 





que querem a gloria pura o nus- 
so putricio q os que a advogum 
para os irmãos norte-americanos 
precisam encontrer uma solução, 
Não podemos permanecer de bra- 
ços cruzados quando so põe em 
duvida um feito que nos pertence, 
uma conquista que & nossa, uma 
gloria brasileira, uína proeza de 
um gento nacional, 

Dumont foi bem um gento, com 
a predestinação, a obstinação, o 
esuirito de secrificlo dos genlos. 
Tudo sacrificou às suas experlen- 
clas, aos eeus estudos, Às suas 
analyses, À vontade que tinha de 
legar, não somente 4 sua patria, 
mas á civilização universal, um 
invento ques revoluclonasse todos 
os principios assentes, 

Depois de longos annos de in- 
vestigações e tentativas, que não 
lograram pleno exito, consegue o 


triumpho, alça o vêo, domino o 


E e mm e em 


O diplomata inglez, porém, não se 
deu por satisfeito exigindo indemni- 
zações e a presença de um agente 


cas invadiram os nossos portos, às 
nossas vias Íluviacs, as nossas aguas 
territoriaes, cm plena paz, bem en- 
tendido, apresando navios brasileiros, 
incendiando-os ou afundando-os. 
Por mais de uma vez, os inglezes ata- 
caram a fogo de granadas as nossas 
fortalezas costeiras, roubaram navios 
ancorados em nossos portos, cons- 
truiram prisões em nossas aguas, 
mettendo nellas brasileiros, e atira- 
ram sobre um barco brasileiro à 
vista da Capital Federal. Tudo isto 
e muito mais consta da nossa Histo- 
ria, 

O brasileiro, em geral, é hospita- 
leiro, estando sempre disposto a 
perdoar; não conhece odio perma- 
nente, não é xenophobo. Entretanto, 
é bom lembrar-se, de quando em 
quando, das coisas passadas, pois: 
recordar é viver. Basta citar apenas 
um caso historico que merece ser 
arrancado ao esquecimento: a ques- 
tão Christie, assumpto famoso e fa- 
migerado da Historia do Brasil. 

Essa questão deve ser considerada 
como consequencia de dois aconte- 
cimentos distinctos. 


Em 1861 cencalhou na costa do Rio 
Grande do Sul o navio mercante in- 
glez “Prince of Wales”, A carga 
daquelle navio andava ao sabor das 
ondas, dando à praia deserta, onde 
foram alguns volumes roubados por 
desconhecidos que se evadiram para 
o outro lado da fronteira proxima, 
O governo brasileiro prometteu so 
representante diplomatico inglez no 
Rio, William Douglas Christie, to- 
mar as medidas cabiveis no caso pa 
ra capturar e castigar os culpados, 


inglez nas sessões do tribunal. O 
Brasil, no entanto, rejeitou qualquer 
responsabilidade no caso occorrida 
numa região inhabitada, não concor- 
dando tampouco em que um inglez 


(Concluve na pug, 15) 
FP 0 a 2 0 a o 0 105 a 


cisão, convenha ou não aos In- 
glezes, 

A exigencia da entrega dos m- 
lemães e de explicações satisfa- 
torias por parte da Grã-Breta- 
nha deve ser um pento de honra 
de uma nação soberana, gover- 
nada por um estadista cuja obra 
fecunda e viril do governo am- 
pliou tão Insolitamente o seu 
prestigio na America, 








que se dizia prompta a auxiliar | vernador de Pombal chegou até «, 
a aliada para della expulsar ns | escrever a Wellesley offerecendo 
francezes Invasores, desejava al- | lhe, em nome do povo, dinheiro 


GAZETA DE NOTICIAS) 


Loison Jugular uma grave Jar 
velção que tinhi, estalado núque! 
la provincia, 

Desembarearam, ecutão, os im 
giczes na prala de Lávos, pers 
da Pigueira da Foz, preparando 
marcha sobre Lisboa; 

Os portuguezes, tomundo-os por 
seus defensores, correram a reco 
bel-os com enthusiasmo e o po 


u 


frutos, meios de transporte e gui 
te aguerrida, « bem da causa qui 
julgavam e deveria sor comum 

O desembarque, em Lávos, co- 
meçou em 1.º de agosto de 180% 
mas no dia 5 ainda Já se encon- 
travam aqueles que se Intitula- 
vam amigos e libertadores da ter- 
ra lusitana, 

Entretanto, nesse mesno dia 5. 
o general Bernardino Freire vs 
Andrade entrou em Coimbra, om 
apotheose popular, e consego 
juntar ahi varlos reíbrços en- 
viados dns provincias do norte 
sob os auspícios da junta do Por- 
ta. 

Esse trabalho tfol divigido por 
aquela official, tão 
pelo famoso general D. 
Pereira Forjaz. 

No dia 7 começaram os ingle- 
ses a travessia do rlo Mondego 
encontrando-se Weliesley com vs 
generaes lusos, Bernardino Freire 
de Andrade e Manoe! Pinto Ba- 
cellar em Montemór-o-Novo, 

Pretenderam estes quo os allia.- 
dos fizessem do Interlor da Be! 
ra o theatro das operacões, p' 
que nessa provincia abundavam 
os mantimentos e ficaria Jima 
dos francezes de Loison a retn- 
guarda, a terra que iriam deixao- 
do no seu regresso à Lisboa. 

Wellesley discordou alleganio 
que não queria afastar-go do tio 
ral porque do mar é que esperavu 
soccorros e viveres e para a mi 
poderia retirar-se,.. em caso 
desastre, 

Parecia, portanto, não lhe intc- 
ressar muito a situação em que 
deixaria os portunguezes, seus a!- 
liados, sem o recurso que Thes t!- 
ravam na hora pior sabendo, para 
mals, que grande parte dos Jusl- 
tanos ecra composta por campo- 
nios patriotas, apenas armados «lr 
chucos, fouces e páus... 

No dia. 12, juntaram-se, em Le 
ria, as forças britannicas ás ds 
Bernardino Freire de Andrade 
que se indispoz serkunente com 
o inglez Wellesley. 

Porque as tropas portuguezas 
fatigadas com longas e aturado: 
marchas, cada vez mais atas!" 
das do interior, onde havia re 
cursos contra a fome, nada 1! 
nham que comer, por causa «vu 
precaução britannica de não 
afastar dos navios, do Ntoral, pur: 
onde poderiam correr em caso dt 
necessidade, 

Wellesley, embora muito insto- 
do, não condescendeu em forne- 
cor hlscoito, que tinha em qui 
tdnde. Fara elle os lusos all 
dos deveriam parever-se com 
celebro cnvollo ingles. seu patt'- 
cio, 

Foi, então, que os soldados po” 
tuguezes, sabendo de tal recusa 
exclamaram, decididos: — “Pois 
bem! Lutaremos sem pão!” 

E assim procederam, ao pás: 
que os Inglezes, dois dias depoi” 
em 14, recebiam, em Aleoboço 
mais forragens e pão que tinha 
desembarcado na prala da Nº 
caroth... 


Hlustre, 
Migno 
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espaço, dilata, abre immensos ho- 
rizontes & sciencia e 4 vida, Será 
justo que agora, trinta a quatro 
annos decorridos, venham dizer 
que a gloria não lhe pertence, 
quo outros, antes delle, tentaram 
o conseguiram a procza do do- 
minio do arf 

Onde estão as provas do felto 
dos Irmãos Wright? | Exhibam- 
nas os norte-americanos, quando 
e commissão do arbitragem des- 
cer ào estudo do problema, 

Antes dessa arbitragem, é uma 
temeridade pretender alguem ne- 
Ear que foi Santos Dumont, que 
foi um brasileiro, em 1906, em 
Paris, que consegulu a perma- 
nencla no espaço do mais pesa- 
do que o ar, 

Sabe-se que o nosso patricio 
morreu com a magua profunda 
as ver o seu invento empregado 
Para fins guerreiros, ntilizado 


———— eme e em 
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PERTEN 


DE IMPRENSA) 


pelos povos do Mundo pare 
guerra, Hlle o concebera, sem 
duvida, com objectivos muls hu: 
manos, mas ainda em sua vids 
presenciara, na luta de 1914/1%. 
os horrores que o seu invento es 
palhou no Mundo, 

Negam-lhe agora n prioridade 
do vôo no mais pesado que o ar 
Querem destruir o trabalho peno: 
o e extraordinario desse jpeJue 
nino homem de genio, que vivet 
apenas para realizar o seu gonho 
de conquistar o espaço, 

O Governo brasileiro, porém 
zelará pela tua gloria, Santos 
Dumont. Dorme tranquilo. Sa 
bemos que não é por ti que tt 
inquietas, e stm pelo Brasil, par 
quem tudo fizeste, sacrificando 
a propria vida para que fossemns 
uma voz de prestigio e de fer 
no Universo, 
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A AUTRENTICA 


AS victorias fulminantes da Allemanha sobre 








varios paizes — Polonia, Noruega, Hollan- 
da, Belgica e França — foram interpretadas 


pelos porta-vozes da imprensa libero-israelita, 
como a consequencia da propaganda nazista, 


antes da guerra, nos territorios invadidos. Ne. | 


nhum jornalista, nenhum correspondente mili- 
tar, dos que estão jungidos à immensa cadeia 
de diarios subvencionados pelo ouro judaico, 
“viu nos successos das armas do Reich outro 
motivo que o trabalho de sapa, dissolvente e 
subversivo, da chamada 5. columna entre as 
populações dos paizes vencidos. O extraordina- 
rio poder offensivo dos exercitos de Hitler, a 
impeccavel organização militar da Allemanha, 
o valor do soldado e a disciplina do povo ger- 
manico, o indestructivel bloco espiritual de 
uma nação em luta pela sua propria existen- 
cia, nada disso entrava em linha de conta 
quando os commentadores de guerra tinham 
que explicar as rapidas victorias dos germanos 
sobre póvos apparentemente preparados para 
enfrental-os. 
cahiam sob os embates do inimigo, não porque 
este fosse valoroso e forte, mas, apenas, por- 
que a negregada 5." columna, agindo interna- 
mente, minando resistencias, solapando defe- 
sas, corrompendo almas e polluindo espiritos, 
preparava o terreno a uma entrada facil do in- 
vasor através de villas, aldeias, portos e cida- 


des. Porque sub-estimava as qualidades guer-| 


reiras dos allemães apontando-os como typos 
traiçoeiros e perigosos á vida das sociedades 
que os acolhem, no estrangeiro, a “trouvaille” 
perversa e idiota da 5.º columna correu Mundo. 
Não houve paiz, por mais neutro e distante 
que fosse do theatro da guerra, onde os propa- 
gandistas de mister Cooper não descobris- 
sem claros indícios, vehementes vestigios das 
torpes actividades da famosa columna. Nós, 
mesmos, no Brasil, vimos na imprensa do ouro 
inglez innumeras denuncias contra a acção da 
columna derrotista e subversiva. E esta folha, 
pelo facto de não commungar com a hostia da 
Plutocraria — o esterlino de todas as mise- 
rias e de todos os peccados — esteve no pelou- 
rinho da maledicencia como um ninho de pha- 
langiarios da 5. espia e desnacionalizante. 
Nunca, porém, nos preoccupavam as insidias e 
às excommunhões dos papas negros das maço- 
narias plutocraticas. Continuavamos servindo 
ao Brasil, ao Estado Novo, enaltecendo os nos- 
Sos homens e os nossos emprehendimentos, 
sem muito apurar a respeito dos motivos de 
tamanha propaganda em torno da influencia 
da “columna fatidica” nos negocios e nas coi- 
sas do Brasil, Mas, se não nos attingiam nem 
impressionavam esses miseraveis “slogans” da 
publicidade anglicana, por outro lado, iamos 
Verificando como tomavam curso nos grandes 
centros intell-ctuaes do Paiz as idéas favora- 
Veis ao derrotismo propicio á maneira do viver 
dos “sem patria” e dos plutocratas filiados á 
causa da “victoria do liberalismo”. A quasi to- 
talidade de nossa imprensa abria columnas a 
todos os movimentos desaggregadores onde o 
ideal de uma Patria unida e forte, de um povo 
espiritualmente disciplinado, não pudesse ser 
tomado como outra coisa que u'a manifestação 
de barbaria retrograda e condemnavel, lança- 
da pelos columnarios da famosa 5.. Veiu, po- 
rém, para tortura e angustia de alma de to- 
dos os bons patriotas, a affronta aos brios da 
Nacionalidade por um paiz que, justamente, 
Subvencionava a propaganda demo-judaica 
m todos os sectores de actividade das nossas 
forças politicas e economicas, moraes e cultu- 
Paes, E o que se viu? Viu, então, o povo brasi- 
leiro nas frouxas expansões de protestos da 
imprensa liberal, quaes eram os tristes legio- 
Narios da 5.º columna desaggregadora e sem 
Patria. E, com mais pasmo ainda, verificou os 
bons Serviços dos mentores dessa “columna” 
de homens embotados de “rafis” e “liberda- 
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As cidades, os paizes e os reinos || 























































PERISCOFPIO 
dam ca ED 


À moção trabalhista 


UATRO deputudos trabalhistas apresentaram ú 
O Camara dos Commins wa mução no sentido de 

que 0 governo estaliisse, de vez, ou seus objectivos 
de guerra e Drocurasse um immediato compronusso 
| de paz, 

E" muito reduzido o Munero dos subseriptores ata 
moção e não fot difficil ao governo fazel-a cahir por 
ima esmagadora maior, 

tra de prever, A mackina purtamentar Nisa, 
é uma das mais perfeitas ereações da mecanica poi 
do Mundo; nella o deputado poco representa por si 
mesmo; cada um delles é, apenas, w dente de uma roda 
da entrosagem que funcciona de conformidade com a 
força externa que lhe vem dos partidos; estes é que 
tudo determinam e decidem pela voz dos seus “leaders”. 

As resoluções importantes nunca tio tomadas nas 
sessões da Camara; tudo é estudado « combinado lá Jura, 
nos conciliabulos dos chefes politicos, nos seus clubs, em- 
tre “whiskies” e cachimbadas. Quanda o cuso É apresen- 
tado ao Parlamento, já está tudo debiberado até à re- 
dacção final. Ê 

A discussão em plenario é méro pretexto para exhr- 
bições oratorias e pura dar do povo uma wmpressuo da 
liberdade de opinides que efiectivamente mio existe, nem 
jumais existiu: nesta simulação é que reside o prestigio 
de todus as democracias parlamentares. 

Porque, diga-se em bem dt verdade, tão nao é pet- 
vilegio da Inglaterra; q esta cabe, apenas, qu gloria te 
ter creado o systema e de offerecer au Mundo v mais 
perfeito modelo da Democracia “para inglez ver”. 

Os quatro deputados trabalhistas trverum as suas 
n vozes abafadas pela multidão dos collegus governistas, 

semi-governistas e du opposição reconhecida pelo gover - 

no. E” preciso, comtudo, não esquecer que essas quatro 
vozes representam os operarios que trabalham nas fa- 
bricas, constantemente utacados pelas bombas inimigas, 
os que não podem deixar a sta machima quando us se 
venas dão signal de alarme; os que não dispõem de abre- 
gos confortaveis onde se recolher é hora dos bwmnbar- 
deios; 08 que, uma vez destruidos os seus pobres lares, 

(sempre ameaçados, por ficarem nas vizinhanças das 

usinas) não têm cottages de campo nem castellos pro: 

prios ou dos amigos para onde fugir. 

Os quatro deputados trabalhistas representam uma 
parceila dos inglezes que não entendem de guerra, que 
não à provocaram, que não q declararam e 
elle, tudo têm a perder e nada q ganhar, 

E", pois, natural que queiram saber, pela voz dos 
Seus representantes, qual a finalidade desta horrivet 
carmficina e lembrem a idéa humana do acabar com 
ella, antes de um arrasamento total, 

Mas essa curiosidade e esse desejo aborrecem os que 
têm na continuação da guerra interesses vitues, politicos 
e economicos, Por isso, o governo limita-se a respúnder 
pelo orgão do Lord do Sello Privado: — 4 finalidade 
da guerra? Pois vocês uinda a ignoram? — Estabelecer 
a paz no Mundo, garantir a liberdada dos povos, firmar 
q justiça social, transformar o universo num piraiso, 
Ainda querem mais? 

E os trabalhistas e os trabalhadores por elles re- 
presentados calam-se satisfeitos. Até quando? 


BERNARDO SO" 


te, com 
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Entendamo-nos . 
em porluguez 


Às riquezas do 

sub-sclo 

A" foi empossado o Con- 

Selho Nacional de Minas 

e Metallurgia, recente- 
mente creado pelo Governo 
Federal e cuja finalidade é 
regular e incentivar a explo- 
ração das minas e a producção 
do carvão nationaes. Os ele- 
mentos de que se compõe o 
mencionado orgão technico 
são todys bem escolhidos, por- 
que figuras representativas, 
com a necessaria capacidade 
para car bom desempenho à 
pairiotica missão scientifica 
que se lhes confia. Talvez o 
leitor mais exigente note que 
“ Conselho Naconal de Minas 
e Metalurgia, para reunir em 
si maior numero de capacida- 
Ces technicas, deva ser au- 
gmentado, afim de que nelle 
tigurem, por exemplo, espe- 
clalistas do merito de um Ruy 
de Lima e Silva, professor da 
Escola Nacional de Engenha- 
ria da Universidade do Brasil. 
A mineralogia e a metallur- 
gia entram, nos nossos dias,| deve ser objecto de conside- 
huma phase de grande acti- ração. 


A A A 
des”, de libras e de “home fleets”, serviços es- 
ses que fretam ou designam rebocadores para 
levar ao corsario inglez a lista de passageiros 
a serem aprisionados no “Itapé” e que conse- 
guem, não se sabe como, o adiamento da par- 
tida do navio a ser abordado, pelo espaço de 3 
dias, prazo sufficiente para dar tempo a que º 
corsario anglicano ficasse à espreita de sua vi- 
ctima no ponto onde a passagem é obrigatoria 
fóra de 3 milhas da antiga faixa de segurança. 
Ante esses acontecimentos, justamente sen- 
sacionaes, é licito perguntar se alguem ain- 
da tem duvidas sobre a funcção da 5.º co- 
lumna em nosso territorio e onde ella acampa, 
afim de preparar os seus golpes traiçoeiros na 
honra e na soberania de nossa querida Patria. 


WLADIMIR BERNARDES 























bemos a seguinte carta: 


Porque esse Yankismo ou Rafismo 
se temos a palavra ESTAFETA? 

E, ao demais, além de ser de: 
nomibação impropria, é uma “toli- 
CE" vo. 
Grato, Antonio Bento II“, 


uma éra nova, no sentido de 
dar vulto a uma industria da 
máior importancia para a 
nossa economia e, portanto, 
para o nosso progresso e pros- 
peridade. “Tudo, pois, que pos- 
sa concorrer para facilital-o, 





GAZETA DE NOTICIAS | 
T— MOS 
PE RISCOOTO TT = 0" 8 













JBRE o topico de hontem, 
Ss com a epigraphe acima, rece- 


“Reportando ao vosso topico aci- 
ma, em data de hoje, essa questão 
de lingua estrangeira nos cardapios 
ainda é passavel, diante do que se 
vênol. A. P, dos Industriarios, 5º 
andar, onde tamanhos homens, são 
obrigados a usarem uniforme azul é 
escripto em letras garrafaes “BOY”, 


vidade, marcando-o inicio de 
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EST 

Attitude magnifica do | 
Estado Novo 


“ AIS depressa do que à annunciada demonstra- 
M cão de solidariedade ao nosso Paiz pelos paizes 
signatarios da Conferencia de Havana, em que 
foi firmado, solennemente, pela familia continental, 
os limites inviolaveis da Faixa de Segurança, o cor- 
sario inglez teve a sua carreira de 
los canhõ*s de um barco armado adversario. 
Noticias hontem divulgadas entre nós e contfir. | 
madas por Londres, dão-nos a nova de que o inso- | 
lente corsario commandado | 
dante de navios brasileiros e que de nós só teve, por | 
certo, as mais sinceras demonstrações de cordialidade, | 
foi altinsido em cheio pelas granadas de uma bello- ' 
nave inimiga E, ao que se pode deduzir. q “Carnavon | 
Castle” só não foi a Pigue porque os canhões advyersa- 
rios Ivaram em conta os 22 compatriotas aprisionados 
a bordo e com certeza fechados em Dorões que jamais 
seriam abertos pelos “gentlemen” britannicos, como 
Orcorren com o sinistro, ainda recente, do barco da 
Í 


— — e e 


Blue Star. 


Este encontro infeliz do “Castle” com um rival 
nue não lhe respeitou os seus dez canhões que apon- 
taram para o “Hapé” constitue tão Somente um de- | 
talhe da guerra dos mares em que se empenham ita. | 
lianos, allemães e inglezes, Noticiamol-o apenas a ' 
titulo de curiosidade, embora com a alma sangrando 
indignação pela affronta que esse navio dirigiu à nos- : 

| sa soberania, 

O que queremos frizar aqui nestas linhas é a já | 
irritante tendencia para as protelações, que vem de- ' 
monstrando o resto da familia americana em face 
da insolencia praticada contra o nosso Paiz, Não se 
explica, em verdade, esse “refrain” que nos chega de 
togos vs lados, Segundo o qual continua-se “a aguar- 
dar melhores esclarecimentos”, etc., etc, 

Se ao invés do 


Seguramente, uma larga safra de protestos e de sug- 
gestões em defesa da Segurança continental. Acima, 
porém, des protestos e das convenções, cujo valor 
é quasi sempre symbolico, temos a Eloriosa attitude 
assumida pelo nosso Governo em face da momentosa 
questão. : 

A' volta dessa attitude desassombrada unem-se, 
nesta hora, todos os brasileiros, mais Seguros do que 
nunca dos altos rumos da Nacionalidade, sob a egide 
do Estado Novo. E isto nos basta ! 


E Ã 





O transporte mariti- Governantes 
mo no intercambio le jornalistas 
sul-americano 5 reuniões, para almoços ou 


Embaixador Luzardo, nas 
suas visitas á Associação Com- 
mercial 


Jantares, entre governantes E] 
jornalistas, não têm mais 
e Instituto Nacional | “Iuelle cunho de simples homena. 
do Matte, examinou questões eco- | FCMS nas quaes, q 
nomicas da maior relevancia para lenne” €ra, apenas, 
a vida do Brasil, e entre ellas desta- brindes laudatorios, 
case um ponto que encerra mate. | de adjectivos sedosos. 
ria de alta gravidade: o facto de os Hoje, um encontro de governantes 
nossos vapores que se destinam aos | € jornalistas, em torno de discretas | 
portos platinos não tocarem no porto | Mesas, ao fundo de Clubs, hoteis ou | 
do Rio Grande, obrigando a que o | festaurantes, assemelha-se a Pri 
proprio intercambio entre o Rio | dessas convenções com que as gran- 
Grande do Sul e 0 Uruguay e a Ar. | des instituições de trabalho reunem 
gentina se faça, muitas vezes, por | OS Seus cooperadores para troca dg 
Santos! impressões e articulação de idéas, 

Uma tal denuncia dispensa com- Ha dias, um nosso “reporter” aure 
mentarios, : prehendia um desses quadros revê 

Não dispensa, porém, uma expli- | ladores da nova mentalidade do 
cação, apesar do Embaixador brasi. Brasil, 
leiro ter taxado tal absurdo de in- 
explicavel.,. 

SE me emma O Di a a 
“Um pouco de desor- 


dem é o Progresso” 
E não nosfalha a memoria é 
de Cruet, antigo membro do 
Tribunal de Appellação de 
Paris, este conceito: “muita desor- 
dem é anarchia, mas um pouco de 
desordem é o Progresso”, 

Quanto á saude publica e à hygie- 
ne em geral, o abuso de reclames 
de remedios e de outras formas de 
charlatanismo está neste caso, 


“momento SO 
motivo para 
em permutis 


H' 


Em torno de uma 
Jornalistas discutiam 
nomicas do Paiz, 


O fumo, o Cacáu, a pecuaria do 
Norte, o petroleo de Lobato, ques- 
tões de transporte, consumo interno, 
exportação — eram assumptos debá- 
tidos com calor, e não havia, tem. 
Po para outras theses! 


Era um almoço que o Interven. 
tor da Bahia offerecia a jornalistas 
e em cujo cardapio parecia estar es. 
cripto este imperativo: falar-se pa 
Bahia para se conhecer melhor ta 
Bahia para melhor servir-se ao |id- 
O abuso chegou a tal ponto que | sil. y 
até phrases como esta: “use e abu- 
se” fixaram-se nos dominios da pro- 
paganda industrial, 

Dessa “desordem”, porém, nasceu 
um estado de alerta geral, e todos 
Começaram n exercer certo poliícia- 
mento na sua saude e nos processos 
therapenticos propagados, até vir o 
Governo com as necessarias medi. 
das coercitivas, de si imperativos nesse sentido, que 

Aquela “desordem” alertou a le- não podem deixar de ser attendidos, 
gitima defesa collectiva + inspirou o E" o Progresso nascido da desop- 
Governo. dem, quando ella já começava trans- 

O Povo cuida, hoje, por si proprio, | formar-se em anarchia, O 
de sua saude, e de sua prole, e da A nova regulamentação sobre an- 
sua raça, mais do que outrora, nuncios de medicos e medicament 

E, assim, os governos vêem diante | inspira-nos o presente topico. q 


REPRESSÃO AOS JUDEUS NA HUNGRIA 


Em preparos a 3.º lei anti-semitica h 
BUCAREST, 6 (T. 0.) — é 


mesa florida, 
questões ecrg. 


Essa união e esse entendimento, 
entre governantes e jornalistas, te 
Presentam uma evolução notavel 1 18 
nossos costumes, e são da mator 
utilidade para a prosperidade de ca- 
da Estado da Federação em parti- 
cular, e do Paiz, 








novo estatuto dy 
trabalho francez ,; 


VICHY, 6 (T. 0) — Fo 
hoje, officiaimente annunciã-, 
da a publicação do novo Es-, 
tatuto do Trabalho franc | 


Sabbado, ás 17 horas, o cdi 
c 


dendo pressão do movimento anti- 
semita entre o elemento popular, 
O governo hungaro prepara a 3º “lei f 
judia”. 

A nova lei prohibirá os casamentos 
entre judeus e pessoas não israeli- 
tas. Além disso serão alijados todos 
os judeus ou semi-judeus dos postos 
importantes da vida economica hun- 
gaia. 

A imprensa radical da direita pede 
hoje medidas anti-judias mais ener- 
gicás. O “Esti Jjsaj” censura o pr 
meiro ministro Conde Teleki devido 
a certa fraqueza a respeito de pes 
blema judeico. 


nistro do Trabalho fran 
sr. Belin, falará ante a 






Syta, 
dicatos em sua qualidade “a 
mrasentativa do operario 
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cas do Ministro ja Agriculura 2 


INAUG URADA MAIS UMA ES- 
| COLA RURAL EM JUIZ 
| DE FORA 


| Comunicação transmiltida: 


ho Ministro Fernando Costa 
informa que o prefeito Rafael 
Eleigliado vem de inaugurar dt 
escola Rural de Linhares, no 
municipio de Juiz de Póra. 
A nova escola, que possue 
modernas nstallações se 
nela situada em local aprazi- 
vel, vem constituir mais um 
txpressivo passo na solução de 
dois problemas funmbimentars 
desse rico municipio mineiro: 
qo da instrueção primaria e o 
do incentivo 4 produeção agri- 
cola pelo, preparo da criança 
no sunanho da terra, 

AS EXPORTAÇÕES DE LA- 
RANJAS E ABACAXIS FLU- 
MINENSES 

Segundo comunicação do 
correspondente do Serviço de 
Informação Agricola no Esla- 
do do Rio, ds municipios de 
São Gonçalo e Maborahy eax 
porturam, de 11» 22 de no- 
vembro ulímo, 1125 caixas 
de Joranjas ea viriedade “Na- 
Bal, Go ca xas, da varieda- 
de Pera? e [80 calxas de 
ebacaxis da variedade “Pira- 
puetalos”, 

D IM CONGRESSO DOS EX- 
ALUMNOS DA ESCOLA DE 
VIÇOSA 

Por ânicialiva dos 

da Escola Superior de 


alunos 
Agricul- 





Noticias do D. A.S.P. 


ABNT ADO Dl AGRONOMO 


À punto E CPorinpueg do ATI- 
tvi cu, Mi provas jura A UMi- 
Harv do Agronono, será Elontiti- 
Cotia Lad do corronto, terça- 
tetra, au 17 horas, na local das 
Museripções (agudo do Palacio 
do Trabalhos Os candidatos 
ue prestaram esta parte da 


provo o que ndo Lori eram 


dus hontesa, o parto J, serão 
era tados uquelle dia, às 70 
horas, no Posto Agricola, 6 gua 
taquador, a. bh Cheyg da Por- 
to. 
(HIAMADAS AO 8, DB. M. 
Deverão comparecer, dentro 


de 4º Horas, do Serviço de Bio- 
meteia Medic do Inetituto Na- 
gaional do listudos Pedagogicos. 
& praça Marechal Ancora, edift. 
Mo cada Emprensa Nacional, 1.0 
dndaro aim do completarem 
estomes do sannidado o de ca- 
puedo plystea, os seguintes 
gundidatos: Pecbnteo do Educa 


são -— Devededith  Bagylista. 
Contador -—— Osmar Moura da 
Costa, Pedro do Rêgo Barros o 


Aurelino do Noronha Lime. 





| DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 


Eua 7 de Setembro 94 = 6º 
andar — Phone; 22-6981 — 
Residencia: 25-0006. 


1 HOJE ] 


Pagamentos 
Thesoaro 


vw Na Pagadoria 
Nucional serão 

cegulates folhas 
42, dia util; Ministerio da Pa- 
epuda Ponsionistas,  Monte- 
uio Clvil do Exterior, Pensões 
Juspecinas, Diversas Pensões 
Reunidas, Montepio Civil da 
Cuerra o Abonos Provisorios a 
Ponstonísias, Pessoal Jixtra- 
numorario Mensalista — Grupo 
MG" Ministerio da Tducação — 
Hospital Arthur Bernardes o 
Postituto Oswaldo Cruz, 


Pagamentos na 
Prefeitura 


“a Ber efofetuado hoje, no Ser- 
viço de Ligação — Palacio da 
Prefeitura, o segulnte pagamen- 
to. Cangignatarios (mos de 
novembro). 

CAIXA REGULADORA DE 
pe EM PRESTIMOS 
“ Serão pagos, hoje, na Caixa 
Reguladora, os seguintes pedi- 
dts emprestimos dos serventua- 
slos; 

















do Thesonro 
pagas hoje, as 
tabelladas no 


ps Matriculas ns.: 

702 — 6.285 — 7,905 — 
Xl. 136 — 18) 181 — 14,716 — 
17.176; — 20,565 — 24.207 — 
25.935 — 26.594 — 29,975 — 
S6.2205 — 41.326 — 2,441 — 
4.288 — 9.110 — 12,166 — 
“14.225 — 15.921 — 19.061 — 
22.627 — 24.394,— 26.344 — 
27.265 — 30,391 — 31.864 — 
[82.044 — 2.520 — 7.162 — 
9.191 — 14,509 — 74,675 — 
113.989 — 20.477 — 20,718 — 
94.420 — 26.592 — 30.361 — 
0.597 — 31,425, 


e e 


tura e Veterinaria do Estado de 
Minas Geraes, remizar-se-i, cm 
Viçosa, O segundo CONEgresso 
de exslumiãos daquele esto- 
betecimento de ensino, o qual 
em accordo com comunica 
ção feita dao Ministro Perman 
do Gosta, lerá início no din 
14 de dezembro corrente € 
será encerrado tres diam qe 
pois, 

O regulamento do imporian 
te conclave, tembem subimos 
tido 4 apreciação do lutar 
da Agricultura, precisa de for 
ama celara as finalidades da e 
união, que objectiva, entre ou- 
tras iniciativas, contribuir pa 
ra o desenvolvimento da agri- 
cultura veterinaria e das in- 
dustrius  rurges:  collaboras 
com os poderes publicos e com 
us associações c  Inshilyições | 
especiolizadas para o aprimo- 
ramento da educação e do en-| 
sino vurses em todos Os sec ! 

| 
| 


res correletos; coordenar e 
defender os imleresses curaes, 
profissionaes, moraes e culu- 
raes de todos os que trala- 
am pelo meto eurslooe final- 
menteç estreitar as velições 
dos ex-ulumnos entre sie com 
a propria Escola Superior 


Agelentura e Veterinaria, 


de 


Além dos excalumnos, parti- 
ciparão desse congresso [an 


bem os professores do conhe- 
etdo cducambário, 








VEDPERINANHIO = Justin) 
Volga Bittencourt, Martelo dos 
santos Paiva e Tanstno Jusé 
Alves dunior, Pechnico da Ad 
ministração == Oliveira Ferman- 
dos Samntel frança de 
Almeida e Carlos Manga. Auxt- 
Jar do Iscriptorio (dt. N, A, |, | 


Borgue, 


B. — IBlpenor do Souza, Nelson 
Dario do Sá Cunha o Melo, Ju- 
do Castello Branco, 
tins, Nielson Alves 
Jimilta Pracita 
ro. Arehiviata 
— Juiz JosG de 
Alvaro Bezerra, 

INSPISCTOR DE BDUCAÇÃO 
PHYSICA -—— A parte 1 (esecrl- 
pla), dr prova para Inspector 
do lducação Physica, será rea- 
lzuda amanhã, domingo, 4u & 
horas no T. N. B, P, A parte 
IT effectuar-se-á terça-feira, 10 
desto mez, 4s 20 horna, 

VOADJUVANTE DE PNS]- 
NO DB ASSISTENTE DE BNSI- 
NO — Os gts, Iraneisco Silva 
o Vicento Lana são convidados 
BR comparecer hoje, 4s 8,80 ho- 
ras, ao Instltuto Nacional do 
Estudos Pedagógicos, A praca 
Murochal Ancora, (edificio da 
Imprensa Nacional), afim de 

Prestar, respectivamente, a par- 
te Toda prova para Coadjuvan- 
te do IBnsino XII e Assistente da 
Ensino XV. 

LABORATORISTA AUXT:- 
LIAR — Será aberta, dentro de 
poucos dias, Inseripção 4 prova 

vutorista Auxiliar, do 
Laboratorio Central de Enolo- 
gla do Ministerio da Agricul- 
tura. 

TOPOGRAPHO — A parte ), 
da prova para Topographo do 
Domínio da União, tera inicio 
eegunda-felra, 9 do corrente, 
Os candidatos deverão compa- 


Josias Mar- 
AM onso e 
Varejuo Lázeu 
Ciransferencin) 
Britto Reis e 


PR PAR) 


recer so “hall do Palacio do 
Prabalho. 

INSCRIPOOES A SISREM 
ABIIVIAS — Sera apertas, 


dentro do ditas, inscn- 
prções nos conctprsos Para uceaso 
4 clueso JS, da carrelra de Com 
missio de Polteia; e para Me- 
dico Psyoliatra, Agente Triscas 
do Imposto de Coneumo, Com- 
missarto do Policia, Agtonomo 
o Almoxarifo. 


ponvos 


GAZETA DE NOTICIAS 


será imputada com isenção de dreis 
Netos do Presiuente da Republica 








| 


Brasi 


O 


DECRETOS LEIS 


Sr Presidente da Republica 
assipnor os seguintes decretosdeis: 
mess 
Concedendo acereseimo nos ven: 
cimentos dos Tenentes-Coroneis au 
Policia Militar do Districto Federal: 
bi ORA og Aos TenentesCoro: 
meia da Policia Militar do Districto 
Federal, que a pedido forem refor- 
30 de Dezembro do cor 


mados até 
cente quno, será concedido, a juizo 
do antes de passarem à 
inactividade, um acerescimo em seus 
vencimentos de tantas vezes 5 Ge so 
bre o soldo quantos forem us annos 
de serviço que excederem de 35. 

Paragrapho unico — O aceresei- 
mo de que trata este artigo não po: 
dera exceder de 25 % sobre o soldo, 

Amt, 4º — A fracção de tempo de 
serviço de seis mezes ou mais não 
será contada como um anno inteiro 
pare calento dos acerescimos, 

Ar = Revogam-se as disposi- 
voes cen contrario”, 


Groverno, 


Concedendo isenção de direitos 
para a gazolina importada pelos Ae: 
co Cluls Brasileiros 

“Ato TD — Fica concedida isen- 
cno do importação para 
aviação jm 
Brasilei. 


direitos de 
esgalina de 
Avro Clubs 


consumo de 
portada pelos 
ros, 

Art!:,2º 


ques en contranio”s 


— Revogam-se as disposi- 


Recificando o item 2 
2.085, 


o 


de 


do art. 


de 22 


da decretodel no. 
Outubro de 1940): 
“Amo 1º — Fica rectificada para 
a sesninte a redacção do item 2 do 
do decretoJer mn, 2,085, 

au Outubro de JO: 
“9 Com as firmas Baldwin Lo- 
comolive 


artigo )º 


de ep de 


Works e American Loco 
motivo Sales Corporation para o 
formsomento de 26 locomorivas, 


sendo 5 ao preço de S 55.365,00; 18 
ao preco de $ 52.050,00, e 3 40 pro 
66.500,00 EF, A, S, New 


mms e eme 


q 
o de $ 








Dr. DANIEL DE CARVALHO 


(DO SERVIÇO DE TUBERCULOSE DA MARINHA ) 


Doenças do apparelho pulmonar — Tuberculose — 

Pneumotorax — Quro — 'Tuberculinas — Consultorio: 

Rua Senador Dantas, 117 — 2.º and, — Phone: 22-66G4 
— Consultas das 15 e 112 ás 17 12, 











REAL E BENEMERITA SOCIEDADE 
PORTUGUEZA DE BENFFIGENCIA 


Assembléa Geral Ordinaria 
( PRIMEIRA CONVOCAÇÃO ) 


Nos termos do art, 48.º combinado com o art, 20.º dos 
estatutos da Sociedade, convido os srs. socios de qualquer 
cateroria a reunirem-se em sessão ordinaria no proximo 
dia 14 do corrente, às 16 horas, na séde da instituição, à 
Rua Santo Amaro n.º 80, afim de procederem à eleição dos 
15 socios effectivos para membros do Conselho Deliberativo 
durante o biennio de 1941-1942. Os srs, socios que se digna- 
rem comparecer a esta reunião deverão apresentar o seu 
titulo social, para -os fins de direito, 


Rio de Janeiro, 4 de Dezembro de 1940 
/ JOSE' RAINHO DA SILVA CARNEIRO 





Sabbado, 


7-12-1940 





ASSIGNADOS 


York, para pagamento em 48 mezes”, 
Art. 2º — Revogam-se as disposi- 
cõem em contrario,” 


anti 

Dispondo sobre a permanencia de 
cabos nas fileiras do Exercito: 

“Aria 1º E fucultada aos cabos 
(inelusive os antigos Jos. cabos) 
que, na data do presente decreto 
lei, tenham 15 ou mais annos de 
serviço, a permanencia no Exercito 
nas condições estabelecidas no arti- 
go 2º. 

Art. 9º— À permanencia dessas 
praças será concedida mediante re- 
engajamentos suecessivos, até o dia 
em que completarem 20 annos de 
serviço, quando serão transferidas 
para a Reserva, 

Art. 3º Para 
Ines reengajamentos é indispensavel 
que os interessados a requeiram e 
sutisfaçam ás seguintes condições: 

a) aptidão physica reconhecida em 
inspecção de saude; 

bh) comprovada 
trabalho; 

e) boa conducta civil ce militar, 

Art. 4º — Os reengujamentos nes 
ses casos serão concedidos sempre 


as de 


concessão 


capacidade de 


por um anno, 

Art. 5º — As exclusões de pra 
cas baseadas em disposições anterio- 
res qo presente decreto-lei não são 
susceptíveis de novo exame ou alte- 
ração. 

Art. 6º 
ções em contrario”. 


— Revogam-se as disposi- 





Ministro Linhares vice- 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal 


O Presidente da Repu- 
blica assignou decreto no- 
meando o Ministro José 
Linhares para o cargo de 
vice-presidente do Supremo 
Tribunal Federal, 


Director-Presidente 


cas 





U DIA DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O Presidente da Republica, rece 
ben, em audiencia, o Sr, Waldemar 
Luz, director da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 

mao 


Despacharam e conferenciaram 


Noticias do Minislerio da Guerra 


Em visita ao Collegio Mili- 
tar, esteve no importante es- 
tabelecimento do Exercito 6 
General Pedro de Albuguer- 
que Cavalcante, inspector pe- 
ral do Ensino do Exercito. que 
Passou em revista todos os 
trabalhos, assistindo, ali, aos 


exames, 
NÃO PODE SER RESER- 
VISTA 


Despachando o requerimen- 
to em que Miguel Paggioli pe- 
dia para inscrever-se em um 
Tiro de Guerra, independente 
da prova de nacionalidade o 
General Ministro da Guerra 
resolveu indeferil.o por Jul. 
gal-o contrario ás leis em vi- 
gor, 


DESIGNADO PARA UMA 
COMMISSÃO 
Foi deslgnado pelo Ministro 
da Guerra o Tenente-coronel 
Firmino Fernando de Moraes: 


| Carneiro, para assistir a la- 


vratura da escriptura do ter- 
reno em Padua, no Estado do 
Rio, destinado a um “stand” 
de Tiro. 


ANNO DE INSTRUCÇÃO 
APPROVADO 
Pelo Ministro da Guerra fo- 
ram approvadas as directri- 
zes para o anno de instrucção 
da tropa em 1941, organizado 
pela 2.2 Região Militar, 


PEDIU TRANSFERENCIA 
PARA A RESERVA 
Solicitou transferencia pa- 
ra a reserva do Exercito, O 
Coronel Orozimbo Martins Pe- 
reira, devendo verificar-se as- 
sim uma vaga na arma de 
Cavalaria, 





LEMBRE-SE que indicar os de- 
feitos do serviço postal-tele- 
graphico é a melhor forma de 
concorrer para corrigil-os. Não 
recuse apontal-os ao Serviço de 
informações e Reclamações. 


com o Presidente da Republica os 
Srs. General Mendonça Lima, Mi- 
nistro da Viação e Ministro João 
Alberto, presidente da Commissão 
de Defesa da Economia Nacional. 


a 


O Presidente da Republica man- 
dou cumprimentar o Sr. Eino Wali- 
kangas, Ministro da Finlandia, por 
motivo da passagem da data nacio- 
nal daquelle paiz, pelo Capitão He- 
raclides Fontella de Oliveira, do 
seu Gabinete Militar, 


Fe m-—. 


Na conferencia feita pelo Sr. An- 
tonio Luiz de Souza e Mello, no sa- 
lão de conferencia do Dapartamento 
de Imprensa e Propaganda, sobre “O 
credito Agricola e Industrial no Bra- 
sil”, o Presidente da Republica fez- 
se representar pelo Capitão Heracli- 
des Fontella de Oliveira, do seu Ga- 
binete Militar, 


e —— 


Esteve, hontem, no Palacio do Cat- 
tete, uma commissão de estudantes 
da Faculdade de Direito, represen- 
tando a turma de bacharelandos de 
1940, acompanhada dos professores 
Pedro Calmon, da Faculdade de Di- 
reito e Haroldo Valladão, paranym- 
pho da turma, afim de convidar e 
Presidente da Republica, para a 
solennidade da collação de gráu a 
se realizar no dia 17 do corrente, ás 
16 horas no Theatro Municipal, 


a 
es E CO 


O Presidente da Republica ag 
sirnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Eixonerando Antonio Fioravan- 
to Praga e Osmar Gonçalves Pe- 
veira, inspector de alumnos, clhis= 
se 6, do Qualro 1, 5 

Concedondo naturalização ds 
Amúndio Alves Martins, Antonio 
dos Santos, Antonio Fernandes 
Wibeiro, Amadeu dos Santos Hen- 
riques,  Annil Ramos Pereira, 
Benjamin Paes Marques, T'ran- 
cisco Munuel Cordeiro, Hilario da 
Costa, José Simões Alvaro, Jo- 
sé Dias dos Santos, José Rodri- 
gues da Costa, Julio Martins do 
Monte, Manuel Morei da Silva, 
Alberto Carvalho da Silva, An- 
thero Affonso Simões, Antonio 
Dias, Amelia de Jesus Moreira, 
Alberto Bernardo, Arnaldo Ma- 
theus, Avelino Gomes, Antonio 
Porfírio do Mornes, Antonio Gos 
mes Duro, Antonio Augusto Lou- 
veiro, Antonio Joaquim de Mello, 
Augusto Siva, Augusto dos An- 
jos, Bugenio Alves, Francisco de 
tsães, Fernando Monteiro de Mnt- 
tos, João Ferreira, João da Silva, 
João dos Santos Almeida, José 
Loureiro, Manoel Albino da Costa 
Amaral, Manoel Moreira, Gomes 
Torres, Marcelino Augusto Quin- 
tal, naturges de Portugal; a Sabi 
Barki, “Theodoro dl Mola, Ange- 
to Galegaveti, Blia Tgnoto, Fortu- 
nato Morato, Yusephina Dwvalo, 
Juliano Constantino, Luiz Seres 
pante, Maximo Fen e Virginia 
Zanparol Bertholdo, naturaes da 
Ttalia; a Francisco Chacon Ju- 
rado, Andre Florido, Domingos 
Goncalves. Fecundo Thomé Pur 
lido, Traneisco Gonzalez Gomes, 
Tsldro Masa Fernandes, João 
Mansano, Josê Navarro TYilores. 
José Marena Parras, Zacharias 
Furones Matus, naluraes da Flea- 
panha; a Nicolau Sguffel, natural 
da Polonia; a Bernardo Jalup, 
Tago Spector e Nina Lipka, nrtu- 
rnes da Russla; a Gerhard Hor- 
'uf Seharban Jensen, natural da 
Dinamarca; a Peáro Vosvedoa, 
natural da Rumanta; a Heinz 
Friedrich Relchmann, natural da 
Alemanha; a William Em Ru- 
dolf Peersen, natural do, Norues 
ga: a Joahann Langer, natural 
da Austria; a Santos Lereah, na- 
tura) da Turquia; a Touphik Es- 
per Kallas, natural do Srria; a 
Cella Dlez de Milasch, natural da 
Argentina; a Emilio Mattar, na- 
tural do Libano e a Oscar Levin- 
son, natural da Lethonia, 

Exonerando Alice Bravo Bou- 
gleux, Alalde Ribeiro Cintra, Tor- 
nesto Dias Loureiro, Heitor Ri= 
teiro, Jadyr Facundes, Jozguim 
Alves Marinnno, Lulz de Araujo 
Mattos e Waltamir Corrêa d'Avi- 
ta. Pereira, inspector de alummaos, 
classe €, e João Bantizta Carvas 
lho Portugal. inspector de alu- 
mnos, classo P, 


Na pasta da Agricultura 


Autorizando o Hospital Ge Ju- 
query, do Serviço de Assistencia 
a Psycopathas da Secretaria de 
Estado da Educação e Saude Pu- 
blica do Estudo de São Paulo 
a elevar a barragem existenta no 
aproveitamento do corrazo do 
Taim, no muncipio de Juquexy, 
Estado de São Paulo, 


Na pasta da Fazenda 


Extinguindo a Collentoria das 
Rendas Federaes em Jaley, no 
Estado de São Paulo. 

Autorizando Waldemar Lopes 
de Oliveira a comprar pedras pre- 
ciosas, 

Nomeando o escrivão, classe 1, 
Isidoro da Cunha Pereira, inte- 
rinamente, como substituto, ad- 
ministrador da Mesa de Rendas 
Alfandegada de Rio Branco, no 
Territorio do Acre, padrdo L, 

Transferindo Anysio Astherto 
Contreiras de Carvalho, eseripin- 
rario, classe G, do Quadro NI do 
Ministerio da Justiça para 9 Sua- 
tro Permanente, Djalma Lopes 
Kodrigues, esecripturario, classe 
E, do Quadro II do Ministerio aa 
Viação para o Quadro Permanen- 
te, e, Pedro T'reire de Oliva, no- 
lícia fiscal, classe G, para o cni= 
go de escripturario, classe G. 

Aposentando João Nunes «or= 
delro, artífice, classe F, Mart- 
nlano Pinto Abreu, eserpturario, 
classe 7, Perelliano da Silva, ma- 
rinheiro, classe B, Cirilo José 
Corrêa,  machinista  marltimo, 
classo E, e, Mario Cesar dos San- 
tos, servente, classe C, 

Promovendo, o escrivão da Col- 
lectoria das Rendas Federaes em 
Limeira, São Paulo, Agenor La- 
zarl, para cargo identico na Col= 
lectoria em Jahu'; o escrivão da 
Collectoria em Batataes, São Pau- 
lo, Jurandyr da Costa Nebes, po= 
ra cargo identico em França, no 
mesmo Estado; o escrivão da Col- 
lectoria em Pedro II, no Estado 
de Minas Geraes Francisco Bil- 
veira Barros, 2 collector em Bra- 
siliu, no mesmo Estado; o colle- 
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ctor em Areas, São Paulo, Joss 
Ulyssos de Amorim Garcia, « 
identico cargo em Iguape, no 
mesmo Estado; e, o escrivão dp 
Collectoria, das Rendas Federaco 
em Santo Anastacio, São Pavlo, 
José Candido de Barros Netto, 
para cargo identico na Collecto- 
rla em Jacarey, no mesmo Ep 
tado, 

Concedendo dispensa a Aloysio 
Yerrcira de Abreu, escripturario, 
classe IL, da funeção de guarda. 
môór da Alfandega de Paranagus, 

“Pornando sem effeito, o decre- 
to que nomeou Plinio Pompeu 
interinamente, engenheiro, clas 
so H, 

Renadmittindo  Jrard da Silva 
Jambo, ex-guarda-aduaneiro do 
Alfandega, de Pernambuco, no 
cargo da classe D, da carreira da 
policia fiscal, 

Demittindo José Borges de Oli 
veira, marinheiro, classe 0) 
Raul Cavalcanti Leite, colentor 
das Rendas Tederaes em Palmas 
res, Pernambuco; e, Waldema 
Soledade Palin, marinheiro, elas 
so €, 

Removendo, Amphísio Almeida, 
collector em Santo Amaro, Ser 
Eipe, para cargo identico na Col- 
lectoria em Muribeca, no mesma 
Estado; Agenor Marchand, polis 
cia fiscal, classe E, da Alfandega, 
do Rio Grande, Rio Grande du 
Sul, para a Alfandega do Porri 
Alegre; João Baptista de Olyvei 
ra, padrão, classe G, da Alan 
dega do Recife, para a Alando 
ga do Rio de Janeiro: Fernando 
Castel Branco, policia fiscal 
classe E, da Alfandega de Uru- 
guaynna, para a Alandega de 
Rio Grande, ambas no Estado do 
Rio Grande do Sul; Waldemiro 
Viriba, official administrativo 
classs H, da Delegacia Fiscal do 
Thesouro Naciona) do Estado ds 
Paraná, para a Alfandega do 
Santos; Aloysio Augusto Padilho 
official administrativo, classe J, 
da Delegacia Fiscal do Thesou- 
ro Nacional do Estado da Bahis, 
para a Recebedoria Federal ds 
São Paulo; Clovis de Vasconcol» 
los, Dantas Cavalcanti, eseriptu- 
rario, classe WD, da Alfandega do 
Rio de Janeiro, para a Delegacir 
Fiscal do Thesouro Nacional) no 
Estado do Pará; Eaison Moura, 
official administrativo, classe 19, 
da Recebedoria Tederal do Esta» 
do de São Paulo, para a Directos 
ria de Imposto de Renda; Lew 
nardo Gaggloti escrivão da Col- 
lectoria em Siqueira Campos, 
Paraná, para identico cargo do 
Collectoria em Fartura, São Pau» 
lo; Severino de Barros Tranco 
marinheiro, classe D, da Alan 
dega do Rio de Janeiro, para 
Alfandega de Recife, no Eetodo 
de Pernambuco; e, Tito Lívio Ga: 
rini, escrivão da Collectoria 
Itabapuan, no Estado do Sho 
Paulo, para identico cargo na €ol- 
lectoria em Pompela, 


Na pasta do Trabalho 


Concedendo à Sociedado Ano- 
nyma Companhia de Productos 
Confiança e a Sociedade Anony 
ma Atlas Supply Company 
Brasil, autorização para tuncelo 
nar no Paiz, 

Promovendo, por  antiguldad: 
Emilio de Souza, Pereira, da, cles- 
se EK para 2 L, da carreira de 
actuario. 

Nomeando, Manuel  Nogueir 
ão Paula, actuario, classe K; Mo- 
rio Carlos Fonseca, inspector 
immigração, classe 7; e o q! 
Manuel Machado Barbuda, em 
commissão, presidente da Com 
missão de Salario Minimo da 1. 
Regiio, com séde na capital do 
Estado do Amazonas, 

Concedendo exoneração ao sr. 
Sudy 'Tapajóz de Alencar db 
cargo, em commissão, de prest- 
dente da Comissão de Salario 
Minimo da 1. Reglão, com séd' 
na capital do Estado do Amazi- 
nas, 

Demittindo, Arnaldo de Olivei- 
ra Ferreira, Inspector de immi- 
gração, classe F; Olintho de Car- 
valho e Silva, technologista, cias- 
se J. 

Tornando sem effeito o decrer 
Lo que removeu Roberto Pompeu 
de Souza Brasil, dactiloscopisto, 
classe F, do Departamento Nar 
clonal de Immigração para a Do- 
legacia Regional no Estado de 
Rio Grande do Sul. 

Removendo, Julio Grevy Amar 
zonas de Almeida, dactyloscopist?, 
classo F, da Delegacia Regions! 
no Estado do Pará, para à de 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Aposentando, Carlos Bahian?- 
official administrativo, classe 1. 
pen pehesa soon srt rar trid De 


PEÇA ao carteiro, ou à post“ 
restante, a ficha para indica“ 
são do seu novo endereço. 
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Esta pagina conclue 
na pagina 8 
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| CE En A Ep a | 
| " a 1 Tror ABERTO, NA ROCHA UM CANAL = RE , 
A conferencia do Ministro Gaspar Dura, DÊ: 1300 METROS | 
Está marcada para a proxi- | do Presidente Getulio Vargas, | A construcção de um grande molhe para a 
ma terça-feira, 10 do corren- E, sem duvida, a palavra do 


te, a conferencia que o Gene- 
al Eurico Gaspar Dutra, titu- 


Sr. General Ewrico Guspar 
Dutra, Ministro da Guerra 


lar da pasta da Guerra, pro- 
nunciará, a convite do Depar- 
tamente de Imprensa e Pro- 
paganda, nc recinto do Pala- 
cio Tiradentes. 

Como temos noticiado, todos 
os Ministros de Estado vêm 
expondo à Nação as realiza- 
coes levadas a elfeito em suas 
respectivos paslas no governo 





Novos prefeitos para 
Itaguay e Rio Claro 


Perante os sets, Heitor Gurgel, 
secretario do Croverno, e Sala 
Brand, director do Departamen- 
to das Municipalidades flumi- 
nenses, tomaram posse hontem, 
respectivamento dos cargos de 
prefeitos do Tlaguahy e Rio Cla- 
ro, Os srs, Mario Saraiva o Os- 
car Bulcão Vianna. 


Informações do 





ministro da Guerra, que tão 
de perto tem Lesteminhado 0 
crescente interesse do Chele 
da Nação pelo reapparelha- 
mento das nossas Forças Ar- 
madas, ilustra os brasileiros 
sobre essa verdadeira campa- 


nha em torno dos problemas 
relacionados com a Defesa 
Nacional, Dahi a ansiedade 


com que está sendo aguarda- 
da a palestra do Ministro Gas- 
par Dutra, que subordinou sua 
exposição ao thema: “O Exer- 
cito nos 10 annos de governo 
do Presidente Getulio Vargas”, 
A conferencia terá inicio às 
17 horas e 30 minutos. 





defesa da barra 


Ampliando ainda muis a or- 
bita dos Serviços u seu cargo, 
o Deparlúmento Nacional de 
Obras de Suncamento acaba de 
iniciar os trabalhos para q 
abertura e defesa da barra de 
Marica, intensificando assim 
as obras du Baixada Plumi- 
nense, na região de Araruama, 
Depois de ter procedido 4 limj- 
Deza e desobstrueção de todos 
OS rios que vão ter às lagõas 
comprehendidas na inportan- 
te região Muminense, na vx- 
tensão de 70 kilometros. o De- 
partamento dirigido pelo en- 
genheiro Hildebrando de ades, 


5 | genero miitebrando de Gs 
Retornouaonosso porto 





O cruzador norte-americano “Louisville” 


deou, hontem, 


De regresso dos mares do Sul, ten- 
do tocado agora, antes de chegar no 
nosso porto, em Santos, fiundeou 
hontem, pela manhã na Guanaba- 
ra, indo logo depois, atracar junto 
ao Cúes de Mauá, o cruzador “Louis 
ville”, da Marisha de guerar norte- 
americana e do commando do capi- 
tão de mar e guerra FP, T. Leighton. 

O “Louisville” esteve nos portos 
do Rio da Prata, e one foi em vi 
sita nos governos argentino e ury- 
guayo, 

Logo após haver atracado junto ao 
Cães de Mauá, os representantes 
dos diarios desta Capital, matutinos 
e vespertinos estiveram à sem bordo, 
onde seus officiaes os acolheram com 
captivantes attenções pois, já eram 
conhecidos, da Primeira vez, em que 
aqui aportou, 

Estiveram em franca palestra. e 
alludiram à factos recentes, dos 
quaes os mesmos officiaes, referindo- 
se a alguns, ainda delles não ti. 
nham tido conhecimento. 

O “Louisville” provavelmente de. 
morar-se-á em nossa bahia, até ao 


Serviço de Ma- 


lara da Baixada Fluminense 


Communicam-nos da Agencia 
Nacional: 

“A proposito de varias recla- 
mações, divulgadas pela Im- 
prensa, Bobro a incidencia da 
malaria na Gavea, informa o 
Serviço de Malaria da Baixada 
Wlum.nense: 

A existencia do paludismo na 
Gavea e a Buira da Tijuca não 
constitue novidade e, ha muito, 
vêm as autoridades competentes 
cuidando da sua erradicação. 

Infelizmente, a solução do 
vroblema está condicionado, em 
sua malor parte, 4 realização de 
vultosa obra de engenharia, já 
perfeitamento estudada pelo 
Departamento Nacional de Sa- 
neamento. 

Tal obra, que visa estabelecer 
“um esystema de communicação 
permanente entre o ocano e a 
lagõa da Tijuca, na dependen- 
cia da qual está a existencia da 
malaria naquella zona, não pó- 
de ser executada rapidamente e 
sem o gasto de sommas respei- 
tavela, 

No entretanto, q Serviço de 
Malária na Baixada Fluminen- 
Ne, a quem está affecta actual- 
Mente a prophylaxia do pallu- 
dismo naquela região, não tem 
descurado q problema, toman- 
do as medidas de emergencia 
cabtveis no caso, 

Tendo levantado, preliminar- 
imente, q Índice hemoscopico, 
esto attingiu ainda a 16%, ape- 
Sar dos trabalhos realizados em 
ànnos wnteriores, 


As medidas exequiveis na al- 
tuação actual, têm permittido, 
mesmo na quadra chuvosa que 
Atravessarmos, em que toda a ex- 
tensa margem da lagõa acha-ga 
inteiramento inundada, manter- 
se um indice de salubridade 
muito mais satisfatorio do que 
antes, 

Tão pronie sejam executadas 
em obras de engenharia, o que 
se pretende fazer no proximo 
anno, serão atacados os traba- 


lhos complementares de pro- 
phylaxia do palludismo, por for- 
ma a dar-se & questão solução 
definitiva o integral. 





Sr. ministro Horthy pela passagem 
da data. 


Ds pedidos de verba para pessoal E 


fun- 
na Guanabara 


dia 15 ou 16 do corrente, e em se- 
guida zarpará com o destino à ci- 
dade do Salvador, na Bahia, e após, 
à indispensavel demora, na Bahia 
de Todos os Santos, rumará para 
portos norte-americanos, 


Hontem, à tarde, o coinmandante 
F. T. Leighton esteveno Ministe- 
rio da Marinha onde foi em visita 
ao Sr. Ministro da Marinha e ao 
Chefe do Estado Maior da Armada, 
que, hoje, farão retribuir essas visi- 
tus, 

O mesmo comandante america- 
no visitou o commandante eim chefe 
da Esquadra, que de igual modo, 
mundou retribuir essa visita, 





—— 


Homenagem do Ensino 
do Exercito á Missão 
Militar Americana 


A Inspectoria de Ensino do 
Exercito presta, hoje, à noite, 
uma homenagem aos mem- 
bros da Missão Militar Ame 
ricana, offerecendo-lhe um 
jantar, na Pequena Cruzada, 
na Feira de Amostras, 

Desse jantar participarão 
varias autoridades do Exerci- 
to. O jantar terá logar às 20 
horas, 





Recepção na Legação 
da Hungria 


Commemorando o dia onomastico 
do Regente do Reino da Hungria, o 
ministro Nicolas Horthy deu reçe- 
pção aos seus patrícios e à sociedade 
carioca, ús 18 horas, na séde da Le- 
gação, à Avenida Portugal, 

Compareceram numerosos elemen- 
tos do nosso mundo diplomatico e to- 
da a colonia hungara radicada no 
Rio de Janeiro, que felicitaram o 
















tendo conhecimento scguro da 
bacia bydrographica, lraçon o 
Projecto que se encontra EO- 
ta em plena exceução, Lendo 
sido a Ponta Negra o Jocal 
escolhido para a abertura do 
canal de ligação das lagõas 
Com o mar, ende desszuarão 
por meio de um sangeadouto 
unico, 
UM CANal DE 1.700 METROS 
ABERTO NA ROCHA 
Evitando o corte pelas du- 
has expostas ao vento, os (fe- 
chnicos do Departamento Na- 
cional de Obras de Sanea- 
mento julgaram conveniente 
fazer o corte na rocha. contor- 
nando desse modo a linha de 
p dunas + Ocanal que estã sen- 


[do aberto terá 1.700 metros | 


| de extensão por 20) metros de 
[argura, na rocha. Numa ex- 
tensão de 1,400 metros a aber- 
tura do canal sangradouro es- 
tá sendo feita em Lerreno HINCa 
noso e de brejo, emquianto 
que os S00 metros finges se- 
rão abertos em corte; no mor- 
ro da Ponta Negra, parte em 
rocha e parte em terra, A se- 
eção lransversal do canal. nos 
1404 metros, inicisesa será lra- 
pezoidal, tendo uma largura 
na base menor de 12 melros. 
Na parte da rocha, o csnal 
sera rectangular com 30 metros 
de largura, devendo o corte 
em terra ser aberto com falu- 
des faces que garantem a es- 
tabilidade da terra situada 
acima da rocha, Ajuda de ae- 
cordo com os termos da con- 
correncia, vencidas pelos em- 
preiteiros que estão com q 
responsabilidade da constru- 
cção, a rocha extrahida do ca- 
nal deverá ser utilizada na 
construcção dos moldes e no 
revestimento do canal sangra- 
douro, 

GRANDE MÓLHE PARA 

DEFESA DA BARRA 

Para a defesa da barra, ain- 
da de aceordo com a concor- 
rencia approvada, será cons- 
truido, com o aproveitamento 
do corte da rocha, um mólhe 
avançando pelo mar, seguindo 
uma linha cireu'ar e voltando 
sua convexidade para o lado 
da praia de areia, Esse mólhe 
tem a extensão de 155 metros 
de comprimento e será enrai- 
zado na praia, devendo attin- 
gir a costa situada a 3 metros 
abaixo da maré minima, A 
construcção do mólhe dotar 
a região de um importante 
abrigo para embarcações de 
pequeno porte e barcos de 
pesca. 


=a 





O baile em beneficio da 
“Cidade das Meninas 


O baile do dia M no nova res- 
tauranto da Prefeitura, & Praia 
Vermelha, em beneficio da Cidade 
das Meninas, marcará, já no fim 
do calendario do aúno, ums das 
datas mais encantadoras de 1940, 

Como todas as festas promovi- 





solução tomada oportunamente, com calma e reflexão. 
Como é possivel te-las quem, por qualquer motivo, de ordem 
fisica ou moral, está com o sistema nervoso alterado? Todas 
os resoluções ressentem-se do nervosismo com que são to» 
madas; dai as consequencias desastrosas que acarretam. 


e . . . . . - +“ p=% . . * “ 


Se O seu sistema nervoso não está funcionando normalmen- 
te, se o sente deprimido ou excitado, antes de iniciar o seu 
dia de trabalho tome um ou dois comprimidos de ADALINA 
que, sem perturbar nenhum dos seus orgãos, restitue-lhe ra: 
pidamente a calma indispensavel. ADALINA é um pro» 
duto Bayer e isto constitue a sua melhor recomendação. 


pPALINA 


CALMANTE DOS NERVOS 
SUAVE E INOFENSIVO 


As publicações de caracter 
militar que podem circular 


Aos Interventores Federaes —Revista do Club Militar. 
hos Estados e Governadores — Revista de Administração 
de Minas e do Acre, commu- Militar, 
nicou o director-geral do D. 1.| — Revista de Educação Phy- 
P., Sr, Lourival Fontes, que as | sica, 
unicas revistas de caracter mi- — Revista do Circulo de Te- 
litar registradas na Divisão de chnicos Militares, 

Imprensa desse Departamento — Revista do Instituto de 
e autorizadas pelo Ministro da Engenharia Militar, 


l » . 

O sucesso nos negocios depende, muitas vezes, de uma ras 
| 

| 


Hp 


Cxcacmecarre socorrer mao 


Guerra são as seguintes: Tambem 4 Directoria Geral 
— Defesa Nacional. dos Correios e Telegraphos foi 


— Tiro de Guerra, expedido a necessaria commu- 
— Revista Militar Brasileira nicação. 

(do Estado Maior do Exerci- Assim, qualquer outra publi- 

to). cação de caracter militar não 
— Medicina Militar. poderá circular, ficando «us in- 
— Nação Armada. fractores, inclusive os respon- 
— Annuario Militar, Saveis pelas officinaes graphi- 
— Revista do Serviço de Es- cas editoras e os vendedores, 

latistica Sanitaria do Exercito. sujeitos às penalidades previs- 
— Revista da Escola Militar, | tas na legislação reguladora 
— Aspiração, das actividades de imprensa e 
— Revista Militar propaganda. 

cina e Veterinaria, 
— Revista da Casa dos Sar- 

gentos, 


de Meii- 








A conferencia do Sr. 


Marcondes Filho no 
Instituto Brasileiro Club Militar 


de Cultura A convite e por Iniciativa do 

“LUIZ GUIMARÃES O POETA General Eurico Gaspar Dutra, 
DE DEUS, DA PATRIA E | Ministro da Guerra, o sr. Ale- 
DO AMOR” Xandro Marcondes Filho, vicé- 

Na proxima terça-feira, 10 residente do Departamento Ad- 








E E os tt 


Po e 


1 di Ater a ea ndo du 


ans” 


PE TIA Cao” 


1d 
ai? 


tried | Cuide lee dr más sait idade e rd do Rd address 


reconducção de extranumeraios ng Exerçig 


e 
Determinações, a respeito, do Ministro 
da Guerra 


O General Eurico Dutra, Ministro 
da Guerra, em aviso expedido, de- 
clarou o seguinte para conhecimento 
das autoridades milit=». 

“Determino o seguinte sobre pe- 
didos de verba para pessoal exira- 
numerario e reconducção de extranu- 
merarios-mensalista: 

L— As repartições, estabelecimen- 


A confecção do “Almanach” 
dos servidores da Prefeitura 





A apresentação das certidões de tempo de ser- 
viço — Os que não attenderem á exigencia, 
terão suspensos os seus vencimentos 


& Prefeitura, pelo seu De- 
Partamento do Pessoal, da 
Secretaria Geral de Adminis- 
tração, está organizando um 
almanach de seus servido- 
tes, com todos os detalhes da 
vida funccional dos serven- 
tuarios effectivos do quadro 
Permanente e supplementar 
a Municipalidade. 
de poder organizar 
Esse almanach, o Departa- 
Mento do Pessoal solicita que 
1º sejam apresentadas, até 





31 de janeiro de 1941, as cer- 
é de tempo de- serviço 
até 31 de dezembro 
que poderão ser en- 


apurado 
de 1938, 


do 1.º andar — Avenida Graça 
Aranha, 62, onde será forne- 
cido o competente recibo, fi- 
cando entendido que os servi- 
dores da Prefeitura que não 
attenderem terão impedidos 
seus pagamentos do mez de 
fevereiro de 1941, até que sa- 
tisfaçam a exigencia, 

Os serventuarios que não ti- 
Yerem certidões de tempo de 
serviço deverão comparecer 
para fazer a respectiva decla- 
ração escripta, recebendo um 
cartão especial comprovando 
O comparecimento, sendo res- 
ponsabilizados, em qualquer 


tos e corpos de tropa que, dispondo 
de dotações orçamentarias para pes- 
sonl extranumerario, desejarem pedir 
augmento dessas verbas durante [o 
anno, em consequencia do desen. 
volvimento dos seus serviços, devo- 
rão utilizar o modelo numero 1 a 
este annexo, em duas vias, podendo 
esse modelo servir para pedidos de 
unidades ainda não dotadas de verba 
para o referido pessoal, 

2 — Os pedidos de que se trata 
só padem ser acceitos pela Secreta- 
ria Geral até 31 de Julho de cada an- 
no, salvo casos de urgencia ou servi. 
So novo a executar, devidamente 
comprovados. é 

3— À justificação do pedido será 
feita no corpo do Olficio de modo 
resumido e claro, 


4 — Os pedidos de augmento de 
verha para o anno seguinte deverio 
obedecer ao modelo n. 2 só po- 
derão ser acccitos pela Secretaria 
Geral até 31 de Agosto de cada an- 
no, impreterivelmente, afim de que 


incluidos ou não no respectivo orça- 
mento, 


5 — À justificação desses pedidos 
deve ser feita de accordo com o 
item 3. 

6 — As propostas de reconducção 
do pessoal extranumerario-mensalis- 
ta devem obedecer ás instricções e 
modelos publicados no Boletim do 
Pessoal Civil n. 13, de 15 de Julho 





das pela sra. Getulio Vargas, a 
do dia 14 será um convite ao en- 
cantamento, uma suggestão a se 
fazer” caridado em beneficio pro- 
prio, tal a belleza e n arte que 
recebemos em troca do que damos 
à Cidade das Meninas, A Dire- 
ctorla de Mattas e Jardins e a 
Casa Flora se encarregaram de 
transformar o restaurante para 
o baile,” Os ingressos podem ser 
desde já adquiridos no Casino da 
Urca, a 120$000 por pesson, 


—- 


Ampliado o Serviço 


Postal Aereo 


Na sua recente viagem de, 
mspecção aos Estados do Notr- 
te, verificou o Capitão Lan- 
dry Salles que os serviços da 
Directoria Regional do Pará 
ficavam sobrecarregados com 
as expedições aereas, pois to- 
da a correspondencia destina - 
da aos paizes do continente 








do corrente, Dr. Pedro Ver- 
sara, membro titular do Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, rea- 
lizará, naquelle sodalício, uma 
conferencia sobre o thema 
“Luiz Guimarães, o poeta de 
Deus, da Patria e do Amor”. 
O conferencista analysará a 
obra deixada pelo grande bra- 
sileiro, recentemente fallecidn, 

A conferencia terá logar 
17 horas no salão vobre do 
Lyceu Literario Portuguez, sen- 
do frança a entrada, 


americano sra ali centraliza- 
da. E acaba de determinar 
que os Correios de Porto Ale- 
gre, Santos, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Recife e For- 
taleza façam as suas expedi- 
ções directamente. 

Nesse sentido, o director ge- 
ral enviou uma circular in- 
structora áquelles centros. 





D ouarto aniversario do General Eurico 


Dutra na pasta da Guerra 





Será feita, na proxima segunda-feira, uma 
manifestação a 8. Excia. 


O General Góes Monteiro. 
Chefe do Estado Maior do 
Exercito, dirigiu um convite 
aos generaes € a outros offi- 
ciaes da guarnição do Rio 
para a ceremonia de cumpri- 
mentos ao.General Eurico Du- 


*Tegues, 


desde já, na saal 111 


tempo, aquelles que fizerem 
declaracões inexactas. 





do correnté anno. — General Eurico 


tra, Ministro da Guerra, por 
G. Dutra”. 


motivo da passagem do 4.º 


] 
haja tempo de serem resolvidos | 


anniversario da gestão do 
ilustre militar, no dia 9, nes- 
sa Secretaria de Estado. 
Essa, ceremonia terá logar 
na proxima segunda-feira, ás 
14 horas, no salão nobre do 
Ministerio, Jo): 
O General Góes Monteiro 
falará em nome do Exercito. 


ministrativo do 















Marechal Floriano Peixuto. 
lamentar experimentado, gozando 
da fama de orador de raça, 6 
sr. Marcondes Filho estudurá 'a 
figura do consolidador da Repw- 
blica através do thema “A far- 
ca constructiva de um não”, 
às | simples iltulo da 


Estado de São 
Paulo, pronunciará, a 16 do cor- 
rente, no Club Militar, uma coh- 
ferencia sobre a persunaiidade ex 
Par- 


Lo] 
palestra já evi- 


dencia n sua construcção oriei- 
nal, de accordo, allás, com o tem- 
peramento do conferencista, com 

a Sua solída cultura e 
DN ie a AA a pe neira propria de ver «ws homens 
8 às coisas, 
Marcondes Filho, um interprete 4 
altura da sua figura Inconfun- 
divel, 


a Sua ma- 


Floriano terá, no sr; 





Como a Prefeitura pa- 


gará o mez atrasadá; 
aos serventuarios o) 
faltosos 


O Departamento do Pessoul 
da Secretaria Geral de Admi- 
nistração pede-nos a publi- 
cação do seguinte: bi 

“Os serventuarios que nãq 
tenham recebido o venciméi- 
to do mez de novembro p. flá- 
do, deverão, no logar propfio 
do cartão funccional, destina- 
do ao recibo — declarar: que 
recebem tambem o mez ide 
dezembro — usando das &x- 
pressões — Nov.º e Dezo — Hu 
claro que precede “ao mez de! 
e antecede a conjunção “em 

Aos responsaveis pelos Nu- 
cleos cabe, exclusivamentes;a 
verificação da fiel observancia 
da presente recommendação,” 
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“O credito agrícola e industrial no Brasil'” 





A conferencia de hontem no D.I. P. 


FALOU 


autorio selecto e nume- 
cumpareceu, hontem, fe mala 
de conterencias do Departamento 
de Dnprensa q Propaganda, no 
Palacio Tiradentes, para quvlr a 
puavra do sr, Souza Mello, que 
tulou sobre “O credito upgricolu e 


Um 


industrial no Brasil", A sessão 
fot presidida pelo sr. Arthur de 
Sousa Costa, Ministro da Fa- 


sonda, e vo seu lado tomarium As- 
sento os ses, Capitão Heraciydes 
Pontella, representante do Pre- 
sidente da Republica, Marques 
dos Ieis, presidento do Banco do 
brasil, Manvoel Ferreira Guima- 
rães, presidente da Associação 
Commercial; Carneiro de Mendon- 
director da Carteira de limis- 
Redescontos,  Jrancisco 
s, dircetor da Curteira Cum- 
Idciongo Simões Lopes, di- 
Carteira do Agencias 
neo do Brasil. Dada a pu- 
ivra vo conferencista, pelo se. 
Bouza Costa, uma demorada sal- 
ve doe palmas antecedem as pa- 
Javes do director da Carteira de 
Credito Agricone do Bianco do 
Brusil. 

Euciundo q sum conferencia, o 
Melo, alfirmos que O 
u defesa das netivida- 
tora objecto das 
de Governos, 


toemitros 


Eu, 
Hurts E] 
estenLe 
TI O 
Pta 
do du 


tor Uia 


sr. Suug 
“ma 


tu Eua dit: 


tar eu 
sido 
gltotueçtes tendo OM 
quado afiados. 
cúda vez 
demonstre ao din pos- 
que repre- 


trabalho nos 


du 
Já qu 
lihaad 
Eatictia 


date tu 
um constante, e 
Inu, 
Pundinen tal 


senti wu fixação do 


Eamaqo eo consoquentemente, 
prececupração de proporetonas n 
Myeiecito do SA justo prego, re- 
gineratido q trnlalho de forma 
uso prensadorm, 
A Aeiihadis ANCIA DO PROBLE- 
MA NO BRASIL 
No Bras, cm virtude da sum 
tens base npro-pecuaria, o eres 
úito espechutzado constitue 0 pro- 
Eres quis palpitanto e, cortar 
mente co de malor retovauncia, 
pole dependem a mabilização 


e defesa di trabalhe o 


augmen- 
pad rhquega publica o purticutar, 


e celevacão consequente do qui= 
drão de vida ea solução de va- 
pesso outros grandes problemas 


disso, como cos 
desenvolvimen- 
= 


pecado. A pur 
directo, o 


to dio caparidado 


volario 
de consumo 
seu potenctal do 
als nacional 
ampliado ce pormittvão sunvisar e 
nossa 


terna, eque terão 


4 roeio da produeção 


eenagdgho as crises do que a 


Vistoria eeomundea está cheia. 


Apesar dos cesturços dos (QGover- 
' Listas da Monarcida e 
da Republica, este problema, yi- 


til quer o esrandecimento brash 
permanecia sem solução, 
PRESS PAPAS 
o conferencista, historkando o 
posso esforça no semido de re- 
Bola a questão de credito ugra- 


rio. divile-o em tres etapas; No 


peseelra, rangenda o DBrasll Co- 
toninoe Emperio, notim-se esfor- 
cos e iniciativas  lsoladas, sem 
peer nproficua Na secunda 
etapa, de J889 a 4930, registrnu 
so uma serte de setos estabele- 


cendo medidas visando a organiza- 

rn pesonvolvimento e a defe- 

eu da produeção, decorridos qua 

venta problema perima- 

peca sem solução, 

AS CAUSAS DO MALLOGRO 

DAS “TENTATIVAS 

Tadaguindo tie Cams: 


annos, q 


18 do mala- 





sita de olummos de col 
Disricio Federal qo Arsenal DE 


DENSA vita 


Passa 


Sopra 


aa 


“og 


| 


lu oly etiva da 
collegiaes 


e colhido, ontem; pel 
mar) ei tif spa f PA 

tel. duma catasila dos 
Em companhia de technicos do 


de 


collegios do 


Ministerio da: Educação e 
lessores de institutos € 
Federal, alu- 
mrios desses estabelecimentos de en- 
estiveram manha de hon- 
tem em visita ds olficinas do Arse- 
nal de Marinha da Ha das Co 
bras. 


pro 
Districto 


numerosos 


sino na 








os 





O er. Souza Mello, 
realizava sur conforencu 


quado 


tro das tentativas pelo estabele- 
cimento do credo apro-pecnirio 
do Palz oodr, Laulz de Souza 
Mello aponta insulficiendia uns 
organismos idealizidos, o desço- 
nhocimento do ambiente em que 


se muvimentave qo ccunóniia 
tonal, a importei 


poulitico-social « 


nNat- 
de do periuien- 
» sobre tudos, a 


fascinação que sobye nossas vetos 
distas exer 
Innovações allonigenite, 
A NBEPAPA DECIMIVA 
1930 fixa o inicia 
etapa. Passada a phase 


denação 


ba das Cas 


da torceira 


du coor- 





consolidação do regi- 
men, o Presidente Getulto Vara 
“empenhon-se cm 
questão do credito agto-pecunrio 
e concomituntemente, eredi- 
to industrial, entretlacados ps dois 
problemas por nttinidades Indis- 
eutivois” 

A Jornada erga 


us 


selucionar a 


do 


ingente, mas O 
objectivo nacional seria aleança- 
do em virtude do deslgnio forte 
vencer todas as difficuldades, 
ACÇÃO DO PANCO DO 
BRASTI, 

Presidente da Republica 
ao Banco do Brasil a txe- 
desem parte do sou pro- 
erumma governamental. 

O orador synthetiza para o am 
ditoerio o intollizeme e 
patriotico dos directores do 
so principal estabelecimento tamn- 
carto no sentido de transformar 
em restidade o credito 
ecuario, instituído pelo decreto 
454, de 9 de julho de 1997, A 
lição do foi proveitosa, 
Faz-se estudo acurado dn 
nussa economica, Je- 


facto 


de 


(| en- 
tresgomn 


cuedo 


UsTorço 


nAas- 


ara o- 


passado 
um 
vonlidade 
consideração 
etincestepnhiods 
históricos, dif 
extranedinarianento, 
Aprectados to» 
deta- 


chegou 


vando em «s 


res grogranhicos, 


socines, euro TOS 
ferenciam, 
dos outros povos, 
dos veses factores, seus 
Wes e no seu 


4 conclusão de que se poderia 


nuas 
vongunto, 
qo 
dar 4 applicação do credito agrro- 
peeusrto uma solução adeus 
necessidades, 
fe producção, 


possas 
“Crodito 
codo da capmeidade, é 


us 
Marina 


49 
em furm- 
somente 


li 





nele Núcio- 


Marinha 


eg 


ao Arsenal de 


Os collevigos 


der t mtencias do 


percoreram todas as 
Arsenal, 
iam recebendo dos 


divididos 
em turmas que 
tecnicos da Marinha todas as ex- 
plicações sobre o que olbservavam. 
Os alumnos visitaram ainda as car- 
reiras, onde estão sendo construidos 
navios da esquadra hrasi- 


os 


novos 
leira. 


SR. SOUZA MELLO 





us 

HER 

Cos 

mento seguro do credito especla- 

lizado nestes tres ultimos annos, 
Em 1928 foram concedidos em- 


AGRICULTORES « 


medios e grandes productores, 


[Us poquenaos e medios 





| dito 


| POLICIÃES 


VARIOS FACTOS |Inauguração da placa com o 
nome do lin. Ataulpho de Paiva 


ATROPELADO UM MENINO 


parar Mns protucivos; credito que Antonio de & annos, filho de 
epeiado me ddoncidade do produ- | antoniy Paiva, residente -f rua 
ttor — requisito essencial — t+) da Alegria 25, foi colhido por 
vesse vomo garmtio divecta u gun qutomovel naquela rua, 
prodiueção agro-pecuaria", sulivendo fractura do cranio. 
O PEQUENO AGRICULTOR encontra-se no HH, P, Ss. 


Na crganização 
produeção, eutdon-se vom espacial 
carinho do pequeno agricultor, 
offerecendo vantagens capocines 
às couporativas na distribulção de 
emprestimos nos seus 

“Fornavam-se 


do 


ussociudos, 
necessarias qes- 
dido jurídicas que aciualizassem 
e modermizassem a legisinção so- 
bre o penhor rural. À lei 492, de 
so de agosto de 1957, creou qa 
cedula rural pignovaticia, 
bLeleve aque 


e usta- 
raral 
consentimento do ere- 
hypothecsrio, lhe 


vrejudicavo, restringiu, q 


u nenhor 
pendia do 
dor 


mus vão 


nem 


credito 4 | 


inde- | 


| 
| 
| 
p Vols 
| 
| 
| 
| 


| A dudierto 


ASSALTO SIMULADO 

O assalto que se verificou no 
Posto de Gasolina 4 Av. Atlan- 
tica “gs fol simulado, Eº à con- 
cjusão à que chegou à Policia, 


vu sangue uncontrudo na 


roupa de Antonio Parente, a 
peeudu-vívtiima, não era huma- 
no, Quando Parente ia sendo 


conduzido à exame de corpo de 
no 1. M, Lo. fugiu, u 
que confirmar a suspeita 
do que vra conlvente com O 
furto. A policia est no encalço 
do fugitivo. 
ATROPELAMENTO 
Carvalho, musico, 
morador à rum Go- 


delicto, 
velu 


| solteiro, 


extensão da hyvpothecr go ser | mes Erelre 140, foi atropelado 

avpçreto r - - 

executada, pelo auto 216 na Praça Joao 
Após, o dr. Souza Melo pae- | Tessõa, soffrendo fractura ex- 


sa nu mostrar como se fez a appli- 
caução do eredito à producção., 
vuxiílios são prestados para o 
custeio da entre-safra, para ra- 
ctonalizas dos methodos 


o eulto- 


| Jina Rêgo, 


Os | 
| 
| 


posta do frontal. Ficou hospha- 
jizado em estado de “shock” no 
H, P, 8. 
BRIGA 
Numa brigu esntre Renato Mo- 
de 45 annos sulteiro, 


raes, para custeio de criação e | 

dsdeo fem do rebani fes residente 4 estrada da Gavea 
; a ai ada nda, | 54T, e Maria Vicira, casada, de 

para acqnisicão de gado destina- | 95 annos preta, moradora 20 

do a recria e 4 engorda. Cjado, o primeiro, que levava 
Num capitulo de grande inte: | uma espingarda, ficou ferido 


vesse 0 conferencista 
importane tn do credito 


vimento da 


estuda a 
rrloala 
no desenvol irrigação 
Nordeste 
CELEDITO 
(3 rod 


lo 
ENDESPRIAM 
Industrial 
upitulo à 
uso rapido 


em que 


merece do 
parte. Dey- 
retruspeciu 
enumeram 
tentiivas no sentido de 
estebelvecr, no Brasii, mos- 
dualidade de credito, o dr. Souza 
Melo mostra o criterio do Gover- 
Do no sulucdonar o protbrema. | 

Através q Corteira Croditu 
Agrleoin e Tndustrinh do Banco | 
do Dyasil, distmbuidos auxt- 
dos para acquisição de materias 
primas; para veformu e aperfei- 
comento do machinario das tm- 
dustdas de beneficiamento; pa- 
ra ceforma, aperfeicoumento e, 
mesmo, acquisição de machinaria 
das industrias que se consideratu 
genuinamente nuciontes pela vet- 


o 
aruor + 
pois ai 

Nistorica, sa 
fUGIts ais 


essiL 


de 


So 


lição de materias primas to 
Paiz ou aproveitamento dos seus 
recursos naturaes ou que imto- 


ressom a defesa nacional, 
PADOS ESPATISTICOS 
Finalizando a sua palestra, que 
constitue. um trabalho conipleto 
sobre o credito agricola em todos 
o conferencista 
“senta algunos dados estatistl- 
que mostram o desenvolvi- 


seus aspectos, 


prestimos no valor de US mil con 


tos do péls, dos quios 75.000 
87.000 Meuidados; 


emprestimos 


cm 
em 

subiram a 
OS 0) 


tiquidados; 


vigor q 
439, os 
206.000, dos quiaes 
vigor a 87.00h 
TU40, 240, 
06.843 
quidados, 


eta 
er 
dos mqunes 


134.042 M- 


785 
em 


contos, 
vizor q 


a appilca 
“dades foi a seguinte: 
res, 80.000 
18.000, 
thcfustriieM, 
LATA 


tós, 


ão, conforme as acu- 
1438, ru= 
industriaes, 
236.000: 
1940: rurnes, 
43.542 con- 


contos! 
1939; ruraes 
59.000, 

Industrines, 
Em relação às 


grundes gonas 


em que se divide"o Pais, os em- 
rrestimos ruraes liveram o se: 
yuinta desenvolvimento: 1938, 
Norte. 30.000 contos: centro, 
44.000; Sul, 6.000. 1939: Norte, 
6.000 contos: centro, 192 000: 
Sul, 44,000. 1940: Norte, 76.544 
cemtos; centro 164.659 e Sul, 
60.048 


OS PEQUENOS FP MEDIOS 
"TMORES 
BENEFTO! ts 

Os financiamentos 4 produeção 
rusal, distribuídos por pequenos, 
se 
na seguinte propor- 
Pequenos productores (em- 
prestimos entre 2505 a 20:0008) 
4.388 — 4714, Medos produ- 
tores (cinprestimos entro ..ccss 
200008 a 100:0008) 3,740 
40,28% Grandes  productores 
temprestimos. superiores a 100 
eontos) 1.171 — 12,68%. 

Essa demonstração 
evidencia 
Curtelru 


apresentam 


quão: 


percentun] 
assistencia dn 

proporcionada 
produeros 


que na 
tem sido 





res em escala muito maior do 
ue aos grandes productores, 
O orador termina dizendo que, 


eracas à acção decisiva do Prost- 
dente Vargns, 
agricola, 
no Brasil. 

E — o que é de bem accentuar 
— resolvido com às nossos pro- 
prios recursos, com a nossa ex- 
perioncia, com a lição deduztda 


o problema do ere- 
está, afinar, resol- 
vido 


do exame das nossas reahdades, 


“em w interferencha dos factores 


a em ii e 


gravemente, sofirendo fractura 
do frontal direito, vasamento do 
olho esquerdo, e amputação tro- 
matica de dedos da mão es- 
querda, Pol internado no Hos- 
pital Miguel Couto, em estado 
de “shock”, tendo poucas ho- 
ras de vida, O commissaário 
parbosa do To Districto tomou 
us providencias que o caso exi- 
gia, 

BALEADO MYSTERIOSAMEN- 
PE NA PRATA DAS VIRTU- 
DES 
A respeito da notícia que 
hontem publicamos sob o titu- 
jo acima, contináa o rigoroso 
inquerito no 5.º Distrieto, já 
rendo sido quvidos Ulversos 
guardas da policia Militar, 
upontudos como testemunhos 
pelo guarda civil 1,277, que es- 
tava do ronda, O soldado Blbio 
Duarte de Castro, ferido a ba- 


la, falleceu no H. P.:'S., senda 
removido seu corpo para o 1, 
AA BI 


TENTATIVA DE SUICIDIO 

Brenesto Leito da Silva, de 39 
annos, casado, morador & rua 
S. Pedro 306, tentou sulcidar- 
se ingerindo um toxico, por des- 
gosto da conduta do filho, WBr- 
nesto Alves Leite, individuo da 
pesstma indole, Soccorrido no 
Posto Central da Assistencia, 
foi posto fóra de perigo, A poli- 
cia registóm o fato. 
LADRÕES 
Araujo Custa, capitão 

do Tsereito, 
Estrada do Iaguahy 


Alcides 
reserva 
ado & 


de 
e 


domi-: 





Flagrante colhido pela objectiva da Agencia Nacional Rara 
Avenida Atauspho de Paiva 


«a inauguração da placa da 


Por iniciativa da Associação 
Brasileira de Imprensa, inau- 
gurou-se hontem a placa de 
bronze com o nome do Minis- 
tro Ataulpho de Paiva numa 


das modernas avenidas do 
CuIsVeecuceoccnosUnvese 


52, cm Santa Cruz, teve sua ha- 
bitução visitada pelos Jarapios, 


que lhe carregaram 500$000 e 
um revolver, O Commissrio Ga- 
rua “40 Districto, abriu in- 
ques 


PAL ECEU NO H, P. Ss. 

Rogerio Pinto Caldeira, mo- 
torista do auto-lotação que ee 
chocou no dia 3, na esquina da 
rua Figueira de Mello com a 
Av. Pedro Ivo, com uma Am- 
bulancia, falleceu hontem no 
H. P, S., sendo seu corpo re- 
movido para 0 1. M. L. 

AGGRESSÕES 

Flavio bausier da Costa, de 26 
annos, solteiro, residente 4 rua 
Consº. Saraiva 21, foi aggredi- 
do a pau nos Arcos. Medicou-se 
no Posto Central] de Assistencia, 

—tnedina dos Santos, de 23 
annos, solteira, foi aggredida a 
svccos e pontapés por Clemerio 
Pereira da Silva, em sua casa & 
rua Taylor 16, tendo sido pen- 
sada no Posto Central de As- 
sletencia. A policia do 5.º Dis- 
tricto abriu inquerito, 





“Legião Benevennto Berna” 


Na séde 


hontem, solennemente instellada a 


Legião Benevenuto Berna, entidade 
filiada âquella instituição, que tem 
por [im cultuar a memoria e per- 
petuar a obra do seu patrono. 
O Sr. Henrique Gigante, presiden- 
te do Centro Carioca, convida para 
integrar q mesa o Sr. Aracy Soa 
fundador e director da Legião, 
Ariosto e José Berna, re 
presentantes da família. Diz das ra- 
vs desse justo preito ao seu gran- 
de amigo e antecessor na direcção 
do Centro, affirmando nunca serem 
demasiadas demonstrações de 
saudades e evocação de Benevenuto 
Berna. 

Em seguida, concede a palavra 
ao orador official da ceremonia, 
professor Oliveira Sã, que produziu 


uma tocante oração, fazendo a apo- 
PPELLALEAL EAD DADA DES LDA 


res, 


eos Ss. 


as 


que concorreram para inutilizar, 
no passado, innumeras tentati- 
vas, 

A! conferencia do sr. Souza 
Mello foi irradiada pelos seguin- 
tes estações: Radio Nacional, 
Transmissora, PRB-6 e Cruzeiro 
do Sul. 


do Centro Carioca  w! 





Instantaneo da solenmidade 


logia das virtudes civicas, moraes e 
artísticas do vulto que se homena- 
geava. 

Fala após o director da Legião, 
Sr. Aracy Soares, que esclarece mais 
uma vez as finalidades a que se pro: 
põe, dizendo que apenas praticou um 
acto de justiça ao suggerir a crea- 
cão da Legião Beneyvenuto Berna, 
pois que o patrono da entidade que 
se installava no momento bem tinha 
servido go seu Paiz, tomando-se 
creador de nossa gratidão. 

Em nome da familia, os Srs. 
Ariosto e José Berna expressam o 
seu grande reconhecimento pela sin- 
gelo mas sincera homenagem que se 
prestava a seu tio. 

Trazendo a solidariedade da So- 
ciedade de Bellas Artes e da Casa 
dos Artistas disseram palavras de 
sympathia e apoio os Srs, Frederi- 
co Ferreira Lima e Candido Naza- 
reth, respectivamente, 

O presidente | do Centro Carioca 
agradece a presença de associados, 
convidados e amigos de Benevenuto 
Berna e encerra a reunião, 

OQ retrato do homenageado estava 
artisticamente ornamentado com 
flores naturaes. 





STE SS SS Ss O ss a e a E SS 


bairro do Leblon, Ao acto, 
precedeu a entrega de um al- 
bum em pergaminho e couro, 
onde se liam honrosos concei- 
tos ao magislrado e ao homem 
de letras, contendo centenas 
de assignaluras. 

A's 10) horas da manhã, o lo- 
cal estava repleto e tocava 
uma banda militar. Aluminos 
de uma escola Roni! adi- 
nhavam-se 4 frente da placa a 
ser inaugurada, Já então viam 
se os senhores General Eurico 
Gaspar Dutra, Ministro da 
Guerra, Almirante Aristides 
Guilhem, Ministro da Marinha, 
Sr. Gustavo Capanema, Minis- 
tro da Educação, Sr. Henrique 
Dodsworth, Prefeito do Disiri- 
clo Federal, Generaes Francis- 
co José Pinto, Meira Vascon- 
cellos e Pedro Cavalcanti, Al- 
mirante Alvaro de Vasconcel- 
los, Ministros Tavares Baslus, 
aicademicos Celso Vieira, Adel 
mar Tavares, Levy Carneiro, 
Clementino Fraga, Pereira da 
Silvc, o Sr. Herbert Moses, 
presidente da A. B. 1. e mui- 
tas outras pessoas. Estavam 
presentes, tambem, as senho- 
ras Eurico Gaspar Dutra, Aris- 
tides Guilhem, Gustavo Cava- 
nema, Francisco José Pinto e 
Henrique Dodsworth, 

Aproximando -se da placa, 
que estava coberta pela Ban- 
Gceira Nacional, duas crianças 
puxaram os cordeis, emquanto 
a assistencia. prorrompia em 
app-ausos, 

O Sr. Herbert Moses, ao “e- 
centuar que estavam elimina- 
dos os discursos da solennida- 
de, disse do prazer da A. B. 
promovendo aquella homena- 
gem, em vida a um homem 
publico, o que era singular e 
s'gnificativo o alto apreço 
com que o olhavam os seus 
amigos e admiradores. Ao Sr. 
Henrique Dodsworth, como 
Prefeito, caberia a palavra of- 
ficial, O Sr. Henrique Dods- 
worth declarou que se limita- 
ria a endossar as palavras do 
Presidente da A. B, IL, real- 
cando as qualidades do home- 
nsgeado, Por fim. o Minislro 


Atauípho de Paiva agradeceu a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa a iniciativa daquele 
acto a presença de todas us 
autoridades, Estava terminada 
a ceremonia. 


IMPRENSA CARE A 


“Revista 
destina- 





Apparecerá, hoje, a 
Philologica", realização 
da a estudos da lingua naciona! é 
a investigações relativas aos pro- 
blemas Ge ethnogranhia, historio 
“folklore” e crítica Jiteraria. 

Dirige essa Importante pull 
cação o Tenente-coronel Ruy S)- 
meida, cathcdratico de portusur” 
no Collegio Militar, que confio» 
a parte redaccional ao jornalista 
Jocelyn Santos. 


Esta pagina conclue 
na pagina 6 
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sões de luta pela liberdade e pela democracia” 





Us “raids” allemães 


| VIOLENTA OPPOSI 
NA CAMARA 


STOCKHOLMO, 6 CAT UOS O = 
Continuar intensos us debates 
na Camara dos Comimuns. 
tradiciunaes Muques 4 politica 
Borernamental inglezs, Fspecii]- 
mente vs deputados trabalhistas « 
trabalhistas independentes se 
mostraram violentos em suns cert- 
licus ao governo, 

O trabalhista independente, 
deputado J. Mogovern disso: “Si 
continu'a q coisa 


Com 0s 


guerra, que 
deredito pois não se está [nzen- 
do nenhuma tentativa pura ter- 


minal-a, tenho a opinião de que 
etrecluar-se-ão bombardeios aln- 
da mais intensos, As grandes re- 
Servas que aceumulou qa Allema- 
Nha serão utilizadas para suyt- 
mettor cada cidade industrial In- 
Eleza a um ataque semelhante ao 
de Coventry”, Osr. Mogovern 
decinrou que sen partido colloca- 
Se por traz da politica de puz 
tu se. Chamberlain por que sup- 
VOC que tudo será melhor do que 
d guerra. “Chamberlain, — dis- 
se o deputado — oceupara na tis- 
torta um posto multo mais im- 
portante do que elle tem agora, 
Não nos deixemos enganar pelas 
tecmrações q respelto de luta pe- 
la Hberdade e pela democracia”, 

O se. Campbell Stephen, tar 
bem trabalhista independente, 
fXpressou-se em termos pareci- 
Dos. Disse que havia, chegado q 
tempo para wma conferençie de 
paz baseada na justiça e na 
fgunidade, Em seguida accrese 
centou que, actualmente, ambas 
ts partes são militarmente equi- 
muentes pois so a Allemanha tem 














Querem a 






GAZETA DE NOTICIAS 


TT tea ms 


“Não nos deixemos enganar com as expres- 


ÇÃO A CHURCHILL 


DOS COMMUNS 


paz 
vo Suponoridado Bias, qua po- 
do comtudo se nivelar à Enpeia ter 
Pe no que concerna às grandes 
Fontes do Dotenelu] 


do 
britimuloo R Ieualimente, 
Ce du prometida 
Lados Unidos, 
to em que 


Lhzor 


Drperio 
em fa 
ted 
Chego a TESCArA topa = 
a Gri-Bretenha devo 
Um grande gesto 
face do Mundo « da parta Cum 
traria, Offerecetido tu 


paz Duma 
base de Justica para todos às pni- 
e st, 


Slephon Qquadificom co- 
Pro baso para conferenciy o res 
Imento da Herdade cer 
dos os palzes e 


dos Jis= 


nora) qn 


La 


titrelor E tos 
Igutimente q pro 
Dosito do ambas a partes do po 
Cuide gua forças maieri 


e Organizacio do Uma nova clvi- 


zação no Mundo, 

O depulado James Muxlouy 
Mesma corrento 
untecessores, 





















cota 
politica dos ceis 
pronunciou (umbon 
vm alocuemio eogiando a peti- 
vão do Pas cons ds mesmos argu- 
mentos, 

U sr. James Csrifiths 


“ Erabalhis- 
tx, disse que 


todo o Mundo ge- 
celtaria com Prazer w paz polis 
que não existe escolha possivel 
entre a paz e a guerra, senão err 
lre mn eupitulação e q existencia, 
Não obstante | Sr. Griffiths, 
“in como a maioria dos otudores, 
ossugurou aque seria necessario 
We O governo desse q conhenos 


AS- 


Já agora seus objectivos de paz. 
Nesse Iinesmo sentido manites- 
tou-se lumbeni o deputado libe- 
Pul, sr, Perey Murris e q teaba- 
thista, sr, Silveriman. Sumente o 


Mes para 
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AGUA OXIGENADA 
= Merci 
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ros navios inglezes 
erdidos | 
Fc 
TORPEDEADOS PROXIMO A' IRLANDA É 
NOVA YORK, 6 (T. 0.) — nas machinas. O vapor indica ; 
Estações de radio norte-sme-| sua posição num ponto a ç 
ricanas captaram signaes ck leste da Irlanda, pedindo soe- = 
SOS, emittidos do navios in- corro immediato, A 
alez “Newchwang” de 2482 A fere a 
toneladas durante a noite pas- MACHINA DE a 
sada. O vapor que deu a sys 





posição como sendo nun: pon- | 


ESCREVER 





Aviadores cllemães 
proxima viagem por sobre a Inglaterra, 
' Hoffmunn, de Berlim) 


carregando um bombariderro para a sum 
(Photo Presse - 


a a mt 


| RUMO AO ORIENTE 


A esquadra norte-americana parte para 
as aguas da China 


NOVA YORK, 6 (T. O.) — Segundo communica 
6 “News Week”, o Departamento da Marinha enviará 
parte da esquadra norte-americana a aguas da China, 
das Indias Hollandezas e de outros portos do Extremo 
Oriente, Durante esta viagem, que está sendo proje- 
ctada para Principios do anno vindouro, os vasos nor. 
te-americanos visitarão tambem Singapura, 


tetas ças ama 




















“A MENSAGEM DO EIXO AOS POVOS 
- ARABES 





Contam com a sympathia da Allemanha 
e da Italia 


BERLIM, 6 (T. 0.) — A “Cor. | provas pelo destino, Durante a guer- 
*espondencia Politica é Diplomatica” * ra mundial os inglezes fizeram pro- 
recorda hoje, ao commentar a men- | messas attrahentes aos arabes e 
sagem dirigida pelas potencias do | romperam-nas. O jogo falso dos in- 
Bixo aos povos arabes que “a re- | glezes despertou novumente os 
cordação dos serviços prestados pe- | idenes nacionses no mundo arabe, 
los arabes ao Mundo, nos sectores | À Correspondencia termina dizen- 
“ arte technica e das sciencias, ha- | do que os povos urabes contam com 
via ficado muito apagada na consei. | toda a sympaihia da Allemanha e da 
encin da humanidade”, Depois de | Italia e consideram a renovação e 
um periodo de esplendor os arabes, | a independencia da nação arabe um 
dos quaes tantas innovações deve o complemento necessario à reorganiza- 
Mundo, foram submettidos a duras ção em seus proprios espaços vitaes, 


pedra ano ei ho Dot a et 
UM CANAL LIGANDO O R O SÃO LOU- 
RENÇO AO OCEANO ATLANTICO 


Parte do plano de defesa “yankee” 


NOVA YORK, 6 (T. 0.) — i mente no grande plano de rearma- 
Dentro “do programma de defesa | mento, 


anericano-cadanense, realizar-se-á O presidente Roosevelt solicitou 


brovavelmente um antigo projecto do | no Congresso a approvação do pro- 
Canal, que nos annos anteriores qc- jecto. É 


peRda repetidas vezes o Congresso T [[D[[D[]]———————e—— me 
os Estados Unidos, tendo sido re- 
Susado, por ser muito caro. MACHINA DE 
Trata-se da construcção de um ESCREVER 
“unal que deve unir o rio São Lou- PORT ATIL 
HERM. STOLTZ & Co. 








Fenço atravez do territorio america- 
be com o Oceano Atlantico, 


Em discurso pronunciado em De- 
“oil, na quinta-feira, pelo secretario 
vc Estado, Berle, Segundo este, o 
Conal é imprescindivel para segu- 
“ança da America, Poderia ser apro- 
veitado para creação de grandes usi- 
has electricas, necessitadas - urgente- 


Negressa a Londres 0 
embaixador portuguez 


LISBOA, 6 (T. 0.) — o em- 
“ixader Portuguez em Londres. 
“ Armindo Monteiro que passou 
“na grande temporada em Lis- 


+ dirigiu-se do avião para o 
“4 posto, 


WASHINGTON, 6 (T. 0.) — 
Thesouro norte-americano eco 
Banco de Exportação e Importação 
communicam que têm o proposito de 
conceder à Argentina um credito de 
100 milhões de dollares, Simultanea- 
mente o secretario de Estado, Sr, 
Morgenthau, declarou que o fundo 
de estabilização do Thesoyro poria 
tambem à disposição da Argentina 
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100 MILHÕES DE DOLLARES 
ARGENTINA 


Favorecendo a industria norte-americana 








presente 


| 
Ide Natal || 


Realizar-se-á, no dia 

28 do corrente, mais 

um outro sorteio de 
quitação, que 





Carioca, 


do Governador, offerece, 

gratuitamente, aos seus 

prestamistas em dia com 

É Os seus pagamentos, 
O) 

O felizardo receberá nes- 
se dia o seu melhor presen- 
to de Natal! 

—0— 


derneta! 


O seu terreno poderá fi- 
car quasi de graça! 


Ainda existem magni- 
ficos terrenos, proximos : 
da praia, com omnibus e 
bondes quasi á porta, des. E 
de 6 contos, para paga- 
mento desde 70$000 men- 
Saes, sem juros e com 
direito aos sorteios del 
quitação ! 





ml) ma 

Estes terrenos custam 
tão pouco! 

Aproveitem os preços 
actuaes; depois custarão 
muito mais | 

A , 

Peçam prospectos e in- 
formações a JARDIM 
CARIOCA — Ay, Riok 
Branco, 142, 30 andar, 
Phones: 42-3812 e 42-3554. 


um credito de 50 milhões de dolia- 
res para a estabilização monctaria 
entre a Argentina e os Estados Uni. 
dos. O Sr. Morgenthau declarou 


ademais que esses creditos favorece 
riam a industria norte-americana, 
pois dessa forma a Argentina dispo- 
ria de divisas monetarias para ef. 
fectuar compras nos Estados Unidos, 


O melhor: 







Jardim 






a Empresa N. 1 da Whal 











Ponha em dia a gua ca- : 




















S PARA À 


Maxton, 
pressão + 


usando 


e de povos livreu”, 












BUCAREST, 6 (T. 0.) — 
Acaba de ser publicado um 
decreto, segundo o qual futu- 
ramente na Rumania serão 
castigados com as penas mais 
severas todos os delictos de 
rebellião militar, Os chefes de 
rebelliões serão condemnados 
à morte e as pessoas implica- 
das nas mesmas serão senten- 
ciadas à prisão perpetua, No 
preambulo “do decreto qualifi- 
ca-se a provocação de rebel- 
lião militar e a participação 
Da mesma como delicto mais 


RADIOS 
PONTO AZUL 










| HERM. STOLTZ & Co. 





Desastre de aviação 

MORTOS 8 PASSAGEIROS 

NOVA YORK, 6 (T, 0.) — 
Houve 8 mortes no desastre 
que leve logar hontem em 
Chicago com um avião de pas- 
sageiros. Outros 8 passageiros 
achum-se hospitalizados, Nada 
foi declarado a respeito do 
motivo do aceidente 


mente contra o que disso o sr. 
a seguinte ex- 
“Se se chega a uma 
conferencia e Hitler recusar AC- 
ceital-a e declara que prefere se- 
guir seu plano, então sr. Mux- 
ton, deve-se continuar a luta ou 
o que?", O sr. Maxton disse que 
isso era hypothetico. O gr. At- 
tee, finalmente, continuou sa re- 
cusando a falar sobre og objecil- 
vos de guerra britannicos. Limi- 
tou-se a dizer o de sempre, ou 
seja que o objectivo do governo 
Inglez é crear “um Mundo de paz 








| 


“B'ela” foi bombardeado 350 
a ocesfe da Irlanda. 
Ignora-se a sorte desse navio, 
do qual não se teve mais no- 
ticia depois desse ataque, ef- 


milhas 


fectuado na semana passada. 
SOCCORRO! 


NOVA YORK, 6 (T. 0.) — 


A estação de radio Machay 
captoy signaes de SOS, emilti- 
dos do navio mercante britan- 
nico “Empire Thunder” de 
3900 toneladas, que diz encon- 
trar-se acossado por forte tem- 
poral, tendo soffrido avaria 








PERDIDOS CINCO CAÇAS-MINAS “ 
INGLEZES 


Communicado do Almirantado Britannica 


STOCKHOLMO, 6 (T.0) — O Almirantado inglez 
communicou, hoje, a perda de 5 
que são o “Ehtel Taylor", o 
“Calverton" e o “Christmas Rose”, 


Ca iii eia apa E me eee! 


PENAS SEVERAS PARA OS 
DINADOS 





caca-minas inglezes, 
“Amethyst”, o “Elk”, o 


INSUBOR- 





Novas medidas de precaução do governo 
rumeno 


grave contra a patria, aceres- 
centando-se que se taes 
delictos fossem punidos ligei- 
ramente, isto representaria en- 
tregar a Rumania às mãos dos 
Seus inimigos, 


LOMprará machinas n9 À 


O Japão e as restricções dos Estados Unidos 


TORIO, 6 (T. 0,) — Os jor- 
naes japonezes declaram que as tes 
tricções das exportações de mavhi- 
nas norte-americanas ao Japão, res- 
tricções essas que equivalem a uma 
completa paralysação de tues ex. 
Portações dos Estados Unidos as 
Japão, não causarão a este diffi- 
culdades de qualquer especie. No 
mez do Junho passado, quando Was- 
hington decidiu o primeiro embargo 
nesse sentido, as autoridades japone. 
Zas, na espera de novas restricções, 
passaram os seus pedidos às indus- 
tria da Allemanha e da Succia, 
Ademais, o Japão já adoptou as me- 
didas para assegurar seu abastecis 
mento dos importantes minerios de 
tungsteno e moliddeno, para poder 
ampliar a producção nacional, de 
formas que a Industria japoneza mão 























deputad pnservador «rp 1 vi) ilhie 4 nto Ss lr! - ; 

SOR vvador, o a E dida pr do oee da ? PARA sa 

“POOKke. approvon a actua] poli- anda não dem as causas, de- pia. 1 SIA E 

teca governamental e opinou que vido às quaes se encontra vin ESCRIPTORIOS a 
crer o pn nr E) O r Y E 

no lar pcentintar até o | perigo HERM. STOLTZ & Co. 

t : sta A CpraT Am Nes ú 

O Jor do Sello Privado, ur, l NERO 6 ado > ES Es : 

Atllce respondeu pelo governo. NOVA Sto sor o né e Em viagem para Vi- E 

Repeliu tal comu era de esperar Os circulos RARAS n de ch o Sr M h 

4 proposta de uma conferencia | Yorkinos foram avisados se y + Murphy 

de paz,  Declargu-se especinl- | QUO O Návio mercante inglez 


BARCELONA, 8 (Ti: 0.) O 
enviado extraordinario dos Esta- 
dos Unidos, gr. Robert Murphy, 
continuou hontem sua viagem 
para Vichy. Por incumbencia do 
Presidenta Roosevelt o gr. Mour- 
pby informará ao marechal Pé- 
tain à respeito da actividade dos 
Estados Unidos em face da Tran- 
ça, 


De 


COFRES FORTES 
“INTERNACIONAL ” 


Garantidos contra fogo 
e roubo, Formidavel sor 
timento em todos os typos 
e tamanhos e para todos 
os preços. Aproveitem 
numa visita ao mosso de- 
posito, 

WI-RUA DO ROSARIO 





RE e 
Será substituido o pre- 
sidente do Supremo 
Tribunal de Riom 


VICHY, 6 (r, 0.) — Declara- 
se em circulos bem informados 
que se estã cogitando da mudan- 
ça do presidente do Tribunal de 
tesponsabilidades Politicas dy 
Riom, O actual presidente, gr. 
Caous será substituido pelo pre- 
sidente do Tribunal de Lagarde. 
A imminente demissão «do gr, 
Caous tem como causa n diffe- 
rença de opinião entre elle eo 
ministro da Justiça, sr. Alibert 
ácerca da realização technica do 
Processo contra Daladier e sua 


cumarilha, 





será prejudicada pelas disposições 
de embargo norte-americanas, 








SERVIÇO 
TELEGRAPHICO 
DO EXTERIOR 


NI0S80 serviço talegraphico 
do exterior é fornecido 
pelas secujntes agencias: 


NACIONAL 
Agencia brasileira 


UNITED PRESS 
Agencia norte-americana - 


TRANSOCEAN 
“gencis allemã 


STEFANI 
Agencia italiana 
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TEA SAS O Deprar 











BERTAM, 6 CT. 
Riampanentos de  prisluneiros 
esistentes na Allemanha encon- 
trumi-se 1,410.000 prisioneiros de 
gNCrra procedentes da frento nt= 
eldental da Europa, em sua malo- 
ri françcezes e Inglezos, Nessa 
eltra não foram incluidos os pri- 
eimelros de guerra que se encon: 
trem nos acampamentos sitios 
nas regiões oceupadas e nem aqu 
DPolonezes, cuja maloria, JA 
em lberdade, 


0) — 


está 


O vffeial alemão, copitão Toes 
mer, fez aos jornalistas algumas 
declarações a respeito do culda: 
do dispensado aos prisioneiros ce 
Enerra nos 124 acampamentos 
lorntizados na Alemanha, em ne 
Evns dos quaes se encontram nte 
70.000 prisiuneciros. O capitão 
Prúemer destacou que às nutori 
dodes alemãs tudo fazem para 
evitar à obsessão commun: en- 
tre os encarcerados, Jà pelo fn 
clo de sum prisão, e para muti= 
tei-os sãos tanto espiritual con 
physteunente, Nesse “entido, mn 
reclhor para os prisioneiros & o 
Dropria trabalho.  SY%% dos pri 
slonetros, om seta 1.184.000 pry 
cedentes dos paizes oceldentaes 
estão trabalhando, Dao 
Cim ns 


necordo 


disposições da conventa 


dpi do 1920 à respeito do 
tratamento dos pristoneiros du 
Gucrra, segundo ordene dada polo 


UM MILHÃO DE HOMENS TRABALHAN- 
DO EM SERVIÇOS ALHEIOS A' INDUS- 
TRIA DE GUERRA 


Nos | na 





Inglaterra e no Conadá, a 
mudoria dos prislonelros de guer- 
ra allemies, encontra-se enclau 
surada, Os prisloneiros de guci- 
ve na Alemanha recebem qn sa- 
larto que sa baseia no sularto do 
operurto alemão, Têm licença de 
enviar dinheiro para sua putela 
Os prislonciros de guerra recebem 
u mesma especie do alimentação 
que recebe q exercito de oceupa- 
cão alemão, 

O enpltão Rocner qualtcau 
como completamente absurda a 
informação divulgada polis ugen 
clusbritannicas, segundo a qual 
um prisioneiro fugitivo teriy de 
elurado que os prislonelros fran- 
cezea teriam de comer herva alim 
de matar a fome, Na Allema- 
uha são postas A disposição dos 
prislonetlros as Instalações des- 


nortivas, livros e outras possibl- 
Hdades de entretentmento e de 
tustrueção., Gozam no mesmo 
tempo de completa  hHberdade 
usanto dos seus cultos veligio- 
sos, O governo allemão preoc- 
cupou-se amplamento com a | 


construcção de instalações hy- 
mientens e santtardas para os pri- 
dlonciras. Ademals, os ropresen- 
tantes da Cruz Vermelha coutdam 
dos interesses dos prisionciros, 
visitam os acampamentos e con- 
versam com os mesmas, 


O official alemão terminou sua 


Fnuebrer,  cumpreme-se  estrictn- , entrevista dizendo que no ADema- 

mente as elsposições jnternacio= | nha merserrá enormes elogios no 

nous não se permitindo trabalhos | lia em que se escrovor à histo- 

em fuvvur da irdustrla bellica, po do cuidado dispensado quos pri- 
O cUical alemão destacou que Lsoneiros de emerra, 

es 








NÃO TUSSA.: TOME O 


'CONTRATOSSE| 


>» MELHOR E O MAIS BARATO 












UM COMBATE 


(Conelusio di pagina 1) 
de tirar vinte e dois alleníies 
que se nehavam a bordo, 

A SETECENTAS MEHIAS DE 
MONTEVIDEO 
LONDRES, 6 (U. 2.) — Ur: 
gente — Acredita-se que o com 
bato naval entre o eruzador qu- 
adiar “Carnavon Castle” e um 
navio qrtilhado alemão travou- 
se a umas setecentas milhas q 
nurdeste de Mantevidto, 
O “CARNAVON CASTLE” E' 
ESPERADO EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDE'O, 6 (U, DP) — 
Aununeia-se, extra-ofiicialmen- 
te, que o cruzador auxiliar bri- 
tannico “Carnavon Castle” é 
| esperado neste porto para den- 
tro de 48 horas, 
SERA! O “ADMIRAL 
SCHEER* 
MONTEVIDEO, 6 (U. P.) — 
“Diz “q Diario” que o navio al- 
lemão que lravou combate com 
o “Carnavon Castle” deve ser 
o couraçado de bolo “Admiral 
Scheer", gemeo do “Graf Spee”, 
O HOSPIPAL BRITANNICO 
AGUARDA 
MON'TEVIDEO!, E (U, P) — 
Apesur da reserva existente sa- 
be-se que no uospital britanni- 
vo foram adoptadas algumas 
| feriu para a recepção de 
feridos, euso o commandanto do 
“Carnavon Castle” sollcitasse 
determinada cuaniigade de lei- 
| toa 
O QUE si PENSA EM WAS- 
HENG'TON 
CPASHINGTON, 6 (U. 
O secretario de 
Cerde Mo Hull, declarou 
| rensa que o Departamento de 
posts udo não tem qualquer infor- 
| nução otficial referente do cont 





PP) 
Estudo, sr. 
í im- 


' uto do núvio inglez “Caravon 

eustio”, motivo pelo qual ge nes 
Buu da commentar a acção ou 
attitude dos Istados Iínidos 
diante doe uma possivel violação 
da Zona de Segur: ançã, 

Quanto ao 
nasão bi 


incidente 
ustleiro “Itapé”, 


com a 
«decla- 
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NAVAL 
SUL 


GAZETA DE NOTICIAS 





NO ATLANTICO 





rogo sr, Cordel) Hull que as 
investigações norte-americanas 
continuam, masa que desde hon- 
tem que não ha qualquer novo 
ncontecimento, 

ENCAMINHA-SE PARA MON- 

TEVIDÊO O “CARNAVON 
CASTLE" 

NEW YORK, 6 (T.0.) — 
Segundo notícias recebidas nes- 
ta cidade, acha-se actualmente 
a caminha de Montevidéo o crn- 
zador-auxilar Inglez “Carna- 
von Castle”, de 20,122 tonela- 
das, o qual ficou gravemente 
avariado em combate que Leve 
com um navio allemão da mes- 
ma classe, Os circulos bem in- 
formados dizem que o Uruguay 
deu permissão ao “Carnavoa 
Castle” para fundear em Mon- 
tevidão, devido ás graves ava- 
rias, . A hatalha entre os dois 
cruzadores auxiliares desenvnl- 
veu-se a uns 1,500 klometros a 
noroesto de Montevidéa. 








Os aviões de bombar- 
deio e os submarinos al- 
lemães em acção 


(Conclusão da pugina 1) 
dos chamados annunciaram de 
untemão o afundamento de 
160.000 toneladas de navios de 
um combolo inglez, o que logo 
fol confirmado em communica- 
do do alto commando allemão, 

CINCO PEDIDOS DE 

SOCCORRO 

NOVA YORK, 6 (T. 0.) — 
Cinco vapores, cujos nomes e 
nacionalidades ignoram-se, emit- 
tiram chamados de SOS, por se 
encontrarem em perigo, no 
Atlantico, Jetes chamados de 
soccorro foram captados pela 

cstação da Nadio Mackay. 


UTILIZE, nos telegrammas 

longos, o serviço CTN (car- 
tas telegraphicas nocturnas), 
cujas taxas são mais reduzidas, 





BOTICAS DO MINISTERIO DA MARA Molicias do Ministerio da Fazei 


O EMBISINADOR CARLOS DE 
SOUZA ESTEVE HONTPEM NA 
MARINTIA 
Pelo Ministro da Murinha, foi 
recebido, hHontemo, em sem gald- 
neteço Embaixador Cários Mar- 
dns Pereira de Sousa, represen- 
tante do rasto em Washington. 
o iplomatao palrício perma- 
necesp adm temo no Ministe- 
de ada Mariah temo conferen- 
"Eat Alinlrante Avistt- 

des Gute. 
ALUMNOS DOS COLLEGIOS 
SECUNDARIOS NA MARINHA 
Estiveram hontem, acompa- 
nhúudos dos respectivos profes- 
soves vo divectores, visitando O 
Arsenabide Marinha da Tha das 
Cobras, os alumios dos seguin- 
tes collegios: — Collegio Pla- 
mengo, Collegio Hebreu Brasi- 
telro, Escola Technica Secyunda- 
ria dado Alfredo, Justituto Le- 
verge, Cullegio Pedro T, Colegio 
Regiva Coll, Gymnasio Repu- 
bHeano, Colegio São Paulo, Col- 
tegio Santa Cecilia, Gymnasio 
Santa Therezaç o Colegio Santa 
Dorothen, Eduenndario Rny 
Barbosa, Gryinnasio Manoel] Ma- 
ohedo, Atheneu Brasileiro, Col- 
legiao Sal Rosi e QGynma- 
elo Volisbesto de Menoges, 
QUIRIA MIVIEIVPRT A! 
ACTIVA 


fofo dh 


Sit, 


Sr Prefdento da Republi- 
es, naudom avebivaro regqueri- 
mente, seguido qor intermedia 
da Ministerio da Marinha do Ca- 
pião de Pragutiv ponemaconti- 
cu retornado Henrique Meirel- 
los CGuispáry, em que pedia sua 
reversão duo serviço activo da 
Atuntda. 


O CMAPPAU NÃO Sm 
ADARTA 


Pelo Sr, Ministro da Marinha 
foi Indeferido, por não se 
adapear do ensino das Escolas 


de Aprendizes Marinheiros, q 
requerimento do Prof, Eduardo 
Fonseca em que solicitava a 
adopção de seu trabalha “Map: 
pa Synthetico da Grammatica 
Portugueza”, na referidas Es 
colas de Aprendizes, 
QUERIAM FORNECER 3 NA- 
VIOS-PANQUES 

| “A presente proposta não in- 
teressa presentemente, ao Mi- 
nisterio da Marinha”, foi o des- 
pacho exarado no requerimento 
da Hind, Rolph & Com, Incorp. 
pelo Sr, Ministro da Marinha. 
A veferida Companhia desejava 
vender ao Ministerio da Mari- 
nha tres navios tanques, 

PROVOZ FORNECER 2 

TRANSMISSÕES 

A "“Radiocinofon B 

S/A. em requerimento 


rFastieira 


dirigido 


ao Sr Ministro da Marinha, pro- 
poz, fornecer dois transmisso- 
res de vadio-tolegraphia em de- 
pondencias da Marinha, O u- 
tulir da mestna pusta, desga- 
ehando esse requerimento, exa 
ron O seguint tespuch “A 
presente proposta 1 envia 
presentomente o Mi erio l 


NEnvinha 


DESEJAVA SECRETARIAR O 

HOSPITAL DA MARINHA 

O 1.º tenente reformado Pra 
elseo Antonio Furtado, requereu 
ao Sr. Ministro da Marinha po» 
dindo sua nomeação par q 
cargo de secretario do Hospital 
Central da Marinha, Ao mesmo 
requerimento o titular da Ar- 
mada deu o seguinte despacho: 
- De accordo com us Informa- 
nões e por haver sido supprimi- 
de o cargo de secretario do Hos- 
pitul, não pode ser attendido. 

VAR SER VISTORIADO O 

“MATPO GROSSO” 

O Ministro da Marinha dq 
siguou o Capilão de Fragata Ci- 
coro do freitas Marinho eg Ca- 
pitão de Corveta Oscar Leite de 
Vasconcellos, ambos do Quadro 
de Bungenheiros Nuvaes para, 
em commissão sob a prosiden- 
Ca do Almirante Guilherme 
Rieken, director geral do Atso- 


nad de Marinha do Bio de Ja- 
nelro, procederem vistoria nm 
contra-torpedeiro “Matta Gros 
eq”, 

PEDIU UM AVIÃO 


ARMADA 


Despachando uia pedido da 
Escola de Aviação Civil Huso 
Cantrergianh, que soliciton à Ar- 
mada a donção de um avião 
““Prainor Moth,*. o Almirante 
Guilhem dechivou ques no pre- 
sente momento o referido estas 
belecimento de ensino não pode 
ser nitendida, 


1. LEFERINO BASTOS 


Gynecologista e obstetra, 
Doença das senhoras e as. 
sistencia wu gestantes, Ondas 
curtas e eclectro-congulação. 
Edifício Ouvidor, salas 1035 
e 1084, das 414 às 17 horas, 
Telephone; 42-3050, As con- 
sultas cspecines «devem ser 


tomadas com aniecedencia. 








Noticias do Ministerio 


da Educação 

O Ministro Gustavo Capa- 
rema, em vompanhia de um 
grupo de universitarios da 
Universiãade do Brasil, visi- 
tou demoradamente a Expo- 
sição Retrospectiva do Minis- 
wrio da Guerra, tendo per- 
corrido todas as suas depen- 
dencias juntamente com o 
Coronel Jaguaribe de Mattos 
e o Major Affonso de Carva 
lho. O Ministro Eurico Gas- 
par Dutra tambem acompa- 
nhou, durante algum tempo, 
o titular da Educação na sua 
visita áquella importante mos-| 
tra Jas realizações do Estado| 
Novo na pasta da Guerra, 





O director geral da Fazenda Na- 

| cional, no processo em que uma fir- 
ma de Recile, no Estado de Pernam- 
buco, pediu autorização para June- 
cionar com um club de mercadorias, 
nos termos do decreto n, 12,475, 
de 23 de Maio de 1917, proleriu o 
seguintes despacho: 

“Os Clubs de Mercadorias, por is- 
so que recrutum as economiys do 
povo, estão hoje enquadrados na lei 
| que, entre nós, definiu os crimes 
contra q economia popular, sua 
guarda e seu emprego (decreto-lei 
nm. 869, de 14 de Novembro de 1938; 
ver commentarios tn NELSON HUN. 
GRIA, “Dos Crimes Conta a Eco- 
nomia Popular", Mas, a acção pre- 
ventiva compete à Administração, 
E" mis ter, portanto, neste proces- 
so, (que o socio, que tem q seu carga 
o uso da lima e a gerencia ou a 
administração dos negocios sociaes, 
| upar a sua idoneidade meidianito 

Papresentução da folha corrida das 
varas e pretorias criminaes da capi- 
tal do Estado de Pernambuco, 


El Por outro Judo, o plano apresen 
| tado pelos dequerentos em seus ar- 
igos, 10, 12,13 € 14, fala na cuis 
Rel cão de cautelas, 


tok, de 12 de 


Úraço decretodei qn. 


| aÃ eh 1998, determina em 
sem arte db, paragrapho unico; 
e É “Para os sortéios de mercadorias 
De immuvcis, não se permitirá emis- 
| bilhetes, coupons ou vales 
| to portador, mas deverão constar de 
livro apropriado os nomes de todos 
| os prestamistas, indicação das 


pagamentos feitos e por fazer” 


| são de 


Eur 


Restitua-se, q vista do exposto, o 
processo, paru a observancia das 
| formalidades apontadas, 
| D. Geral da Vaz, Nac., em 5:12. 
[ 1940, tas) Romero Estellita”, 
| 


mm 


O Sr. Abelardo Alvares de Arau- 
jo, director das Rendas Internas, ex- 
| pediu circular ás repartições subor- 
dinadas e nos inspeclores de gatim- 
pagem do serviço de pedras precio- 
sas declarando sem qualquer valor 
as “autorizações provisorias” con 
cedidas, às seguintes firmas: 

Leon Grumberg Monte, José Fe. 
lix Burgos, Waldemar Lopes de Oli. 
veira, Hiimbéito Kfuri, Materias 
Primas do Brasil e Standard Electric 
5 A., desta Capital; José Alves 
Martins, de Capelinha, no Estado 
de Minas, e José Pádua de Oliveira, 
de Bello Horizonte, 

Recommendou outrosim, aquella 
directoria, que, contra as referidas 
firmas proceda 








a fiscalização, nos 
termos do decretolei 466, de 4.6 
1938, « ainda de 
posse dos titulos definitivos, unicos 


caso não estejam 


que a lei prevê, e que se represen- 
tam pela copiacaulhenticada do de: 
creio do Governo Federal ou pela 
portaria em original da mesma di 
recioria, devendo ser cassada, onde 
forem exhibidas as já alludidas “au- 
torizações provisorias”, 

O director das Rendus Internas 
expediu portaria aos funccionarios 
da sua Repartição, prohibindo, em 
benefício de disciplina e da ordem, 
agrupamento no recinto das secções 
ou corredores bem como discussões 
sobre assumptos de politica nacio- 
nal, religiao ou guerra e recommen- 
dando que os mesmos funceionarios 
não abandonem suas mesas para 
manter conversa com os collegas, in- 
terrompendo as actividades destes, 

Declarou, finalmente, que aos che 
[es de serviço cabe, em primeiro lo. 
gar, verificar o cumprimento da al. 
ludida portaria, devendo: recahir a 
punição competente naquelles que a 
infringivem, 





CASAL FINO — Quarto, com 
pensão mesa de 1,* ordem em 
cusa de familia, Podo o confor- 
to, — 4 bondes — 2 omnibus, — 
2858-5490, 





— 


“Os problemas da ins- 
pecção escolar” 





A BRILHANTE CONFEREN- 
CIA REALIZADA PELO 
PROFESSOR ALMEIDA 
JUNIOR NA ASSOCIA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE 

EDUCAÇÃO 


Na serie de conferencias que 
a Associação Brasileira de 
Educação vem realizando, em 
torno da materia do concurso 
para technicos de educação, 
teve logar, hontem, a que, so- 
bre os. problemas da inspecção 
escolar, fez,* especialmente 
convidado, o professor Almei- 
da Junior, antigo director do 
Departamenio de Educação de 
Sao Paulo e actual professor 
de sua Universidade, O con- 
ferencista, que veiu ao Rio 
exclusivamente para attender 
ao appello da A. B. E., passou 
em revista a finalidade, a or- 
ganização e 0 funccionamento 
da inspecção; com uma gran- 
de riqueza de exemplos e in- 
formes. 

O professor Almeida Junior 
permanecerá no Rio até se- 
gunda-teira; 


« Sabbado, 7-12-1940 


| 
Mo 
Ear: 








(Conclusão da pagina 1) 
fronteira albano - yugoslava, 
constata-se que, desde a tu- 
mada dé Pogradec, nyo houve 
grandes modificaçoes no se- 
ctor norte. Accrescenta-se que 
os gregos atacam cuntinua- 
mente as posições italianas, 
sendo repellidos con! grandes 
perdas, 

Estiveram hoje muito actl- 
vas ambas as aviaçues, US 
aviões italianos bomburdea- 
ram as posições gregus e u 
estrada entre Pogradec e Ko- 
ritza, c os arredores do lago 
Prespe, Os aviadores gregos 
bombardearam posições ita: 
lianas e a estrada entre Po- 
gradec e Elbasam. São muito 
difficeis todas as operações, 
por ter entrado um grande 
frio depois das ultimas copiu- 
sas nevadas, tendo se gelado 
os cumes, 

Somente com prandes dif- 
ficuldades podem. effectuar-se 
moYsnento de tropas e trans- 
porte dé munições e alimen- 
tos, O "Vreme” accrescenta 
que, nos ultimos dias, os ita- 
lianos levaram grandes refor- 
cos para a frente, 
RESISTEM OS ITALIANOS 

BELGRADO, 6 (T. 0.) — A 
imprensa yugoslava communi- 
ca do theatro da guerra alba- 
nez que em muitos sectores da 
frente reina muito mão tem- 
po que perturba grandemente 
as ncções bellicas, Os corres- 
pondentes de guerra informam 
que as tropas ilalianas estão 
se retirando no sector meri- 
dional tendo estabelecido no- 
vas posições na linha Chima- 
ra-Klisura-Tepelini. O corres- 
pondente da “Politika” em Sa- 
lonica declara qu os italianos 
evacuaram a cidade de Argy- 
rocastro, accrescentando que 
os gregos occuparam tambem 
a cidede Fraseri, Na frente 
septentrional todavia os ita- 
lianos receberam importantes 
reforços, offerecendo nas im- 
mediações de Pogradee tenaz 
resistencia nas alturas das im- 
mediações daquella cidade, Em 
todos os sectores da frente 
travam-se encarniçados com- 
bates, tendo os italianos des- 
fechado contra-ataques locaes. 
De accordo com as noticias 
recebidas nos circulos milita- 
res têm a impressão de que 
em ambas as alas da frente, 
os italianos se retirem para 
novas posições, ao passo que 
no centro resislem à investi- 
da des tropas gregas. 
ATACADAS PELA AVIAÇÃO, 
AS RESERVAS HELLENICAS 

BELGRADO, 6 (T. 0.) — Se- 
gundo informações da impren- 
sa yngoslava, procedentes da 
fronteira albano-yugoslava du- 
rante a noite de quarta-feira 
e o dia de quinta-feira desen- 
volveram-se violentos comba- 
les na parte norte da frente 
que vae do rio Devoli até as 
nascentes do rio Shumbi no 
norte e até as margens leste 
do lago Ovhrid. As lutas des- 
envolveram-se com violencia 
nunca vista até agora e foram 
muito sangrentas. Houve gran- 
des perdas de ambas as par- 
tes, As lIropas gregas lança- 
ram-se varias vezes ao atíque 
e as forças italianas defende- 
"am-se com grande valentia e 
tenacidade. Os combates du- 
rante todo o dia de honlem e 
pela noite se affirmava de 
parte grega, que as tropas fas- 
cistas tinham evacuado as 
montanhas de Kamis e Mokra, 
Não obstante, falta confirma- 
ção desses factos. 

Durante o decorrer do dia 
de hontem foi pequena a acti- 
vidade da aviação no sector 
norte da frente em consequen- 
cia da neve que cahia e do 
mão-tempo; Mas, q  arina; acrea. 
fascisla poude bombardear 
violentamente as posições e 
as reservas -hellenicas no” cen- 
tro e nosul do paiz,- Atacou 
tambem “a cidade grega de 
Prevesa, : 

Affirma-se na noite de hon- 
tem ide parte grega, que no 
decorrer da tarde tinha .sido 
occupada a cidade de Santi- 
Quaranta pelas tropas que se 
encontravam em Aryrocastro. 
Os gregos affirmam tambem 
que occuparam a cidade de 
Premeli e que os italianos re- 
liraram-se para Tepeleni. Fal- 
ta entretanto confirmação des- 
sas noticias, 

DERRUBADOS CINCO APPA- 
RELHOS GREGOS 
ROMA, 6 (T. 0) — Os jor- 
naes desta capital põem em 
destaque que durante o dia de 











LLEMANAO 


PROSEGUE A GUERRA ITALO-GREGA | 





bontem a aviação italiana der- 
rubou sobre territorio grego 
novamente cinco apparelhos 
gregos typo “Gloster-Gladia- 
tor”, Frisa-se ademais que os 
grandes aviões de bombardeio 
italianos atacam com eficien- 
cia diariamente pontes, en- 
troncamentos de estradas, €S- 
tações ferroviarias, instala- 
ções porluarias e depositos de 
material de guerra do inimi- 
go. Desde ha alguns dias cacm 
abundantes -nevadas na [rente 
grega, podendo assim a avia- 
ção italiana metralhar cffici- 
entenmente as tropas inimigas 
que offerecem um alvo mas 
gnifico sobre o terreno caber. 
lo de neve, 

O COMMUNICADO ITALIANO 

Algures na Italia, 6 (Stefa- 
ni) — Communicado n 182 do 
Quartel General das Forças 
“Armadas italianas. — “Na A] 
binia, o inimigo empregando 
forças tiradas tambem de on 
tras fronteiras continua sua 
pressão principalmente contra 
nosso flanco esquerdo. Nossas 
tropas contra-alacaram, Du- 

rante os combates, as Iropas 
das divisões “Arezzo” e “Vu 
nezia” estiveram acima de 
qualquer elogio, 

Nossa aviação alacou, com 
suecesso as vias de comnu- 
nicação e concentrações de 
tropas inimigas mediante 
aceções de bombardeio e me- 
tralhamento, Todos os nossos 
aviões regressaram, 

Na Africa septentrional, nos 
encontros de patrulhas na zo- 

na ao sul de Sidi el Barrani, 
o inimigo foi posto em fuga 
abandonando armas e muni- 
ções, 

A aviação inimiga lançou al- 
gumas bombas na região de 
Tobruk, causando 2 mortos e 
1 ferido, e nas regiões de Sol- 
Jum e Sidi el Barrani, sem 
causar victimas, nem damnos”, 





Os torpedos italianos jí 
afundaram 112.000 to 


neladas britannicas 
(Conclusão da pagina 1) 


Depois de uma temporada dedica 
da ao estudo das rotas máritimas 
seguidas pelo inimigo, nossas uni 
dades deram inicio á sua acção des 
truidora, No dia 26 de Agosto um 
grande navio-tanque inglez foi posto 
a pique; em 8 de Setembro uma 
unidade de guerra ingleza em servi- 
ço de patrulhamento nas aguas de Gi- 
braltar, foi tambem afundada pelo 
nosso submarino “M. B”, em 12 
de Setembro soube-se que 27,000 
toneladas de navios adversarios, en 
tre os quaes o navio tanque “Britsh 
Fame” haviam sido tambem postos a 
pique no Atlantico. Não deve-se es 
quecer, a esse respeito, que tres bo: 
tes de naufragos do “Britsh Fame” 
foram rebocados pelo mesmo subm=- 
vino, até poucas milhas da costa, é 
reabastecidos em viveres e agua. No 
dia 13 de Setembro, 18.000 tonela- 
das foram tambem alundadas No 
dia 18, outro navio de 5.800 tone: 
ladas foi tambem torpedeado e posto 
a pique. O communicado italiano do 
dia 5 de Novembro, informava que 
nossos submarinos tinham posto 3 
pique 24.000 toneladas de navios ini 
migos. No dia 16 de Novembro é «4 
vez de um contra-torpedeiro inglez 
de ser torpedeado e desapparecer 
no fundo do mar. Dias depois o sub- 
marino italiano “Guglicimo Marcos 
ni? põe a pique um navio transpor 
te de 10.000 toneladas. No dia 2 
de Dezembro apprehende-se que o nº 
vio inglez: “Lylian Molter”, de 5.000 
toneladas, é posto a pique pela acção 
de um submarino italiano; seguido 
o dia seguinte de um contra-torpe- 
deiro. 

A luta acima dever ser fatalmente 
augmentada, porque o plano dos 
submarinos. italianos no Atlântico, 


foi minuciosamente estudado, € entra 


agora na sua phase de actividade 


“intensiva, “A guerra economica de 


Eixo continua assim 'como continuá- 
Fá a cooperação italiana, isto é até 
à victoria final. 





Espera-se uma altera- 
ção no governo francez 


(Conclusão da pagina 1) 
da certos desentendimentos 
que teriam surgido entre o sr. 
Laval e o ex-ministro Bau- 
doin, sem que, comtudo, fosse 
pos esivel aquilatar da gravi- 
a desses desentendimen- 
os 

Por outro lado, corre insis- 
tentemente que nos proximos 
dias será feita uma nomea- 
ção importante na esphera da 
alta administração da Françã- 





Sabbado, 7-12-1940 





Ruina moral e m 


À 


TRANSFORMANDO EM RUINAS AS 


CIDADES 


INGLEZAS 


Southampton irreconhecivel — Cada vez mais 
desesperadora a situação do Imperio Britannico 


MADRID, 6 (1º, 0) — O sy, 
Luiz Calvo, correspondente Jon- 
drino do jornal A, Us, Chievi= 
sitou recentemente q cldade de 
Southampton, alim da verificar 
rivel effeito dos bombardeios du 
bombardeios aéreos ullemães, 
contra aquello importante porto 
da costa meridional da Inglater- 
va. lim sua chronica de hoje, 
enviada pura o mencionado or- 
guo da imprensa madrilhena, 
declara textualmente o seguin- 
re! 


] 
+ “Quando cheguel 4 Soulham- 


pton não consegui reconhece r a 
cidade,. As ruas e ys Eovoados 
que ficam 4 margem da estru- 
da que conduz Aquela cidade 
estão destruidos, Us parques e 
us jardins dão a Impressão de 
que foram devasiados por fortes 
têmporaes, Quando attingl' à 
rui principal da cidade tul 
obrigado a deixar o carro em 
«ne viajava, fazendo o restante 
do percurso a pé, pois o crau- 
sito se achava inteframenta in- 
terrompido, Assim divigi-nra 
pura o centro da cidade, Ni=- 
suem fez objecção 4 minha «i- 
sita, podendo circular llyrertoa- 
te pelas ruas é Praças, que «ez 
encontram demolidas pelo ter. 
rivel ertfeito 'dos bombardeios ge 
poderosa arma aérea allemã, 
“Bombeiros, soldados, sapa- 
dores, formando grandes le- 
“iões, oceupam-se em remover 
à dynamite as pareges e muros 
dus casas semi-destruidas. Ruas 
inteiras estão completamente 
alrazadas, Numerosos estabele- 


das pelas bombas explosivas e 
incendiarias. Os escombros es- 
tão sendo afastados pelos cor- 
vos de policias auxiliares, Os 
vstabelecimentos e os armagzens 





















todo O mulienio esperado, da 
Leruu Ur arma atrca uilema, 

O referido correspondánia 
conciuo dizendo GuC ante q 
perspectiva da continuação dos 
utaques em massa dios centros 
de producção belilca  inglezas 
contra os quacy q Inglaterra à 
inipotente, 
vislumbra a necess'dude da 
terminação da guerra, 

COMO A OPINIÃO ALLEMA 
INTERPRETA Os ACONTECI- 
MENTOS REGISTRADOS NO 
PARLAMENTO BRITANNICO 

ERRLIM, 6 (', 0) — pa. 
ra a opinião allemã constitue 
UM syntoma claro. do desmo- 
Fonamento moral e material em 
quo se encontra o Imperio Bri- 
tannico as discussões e as rg 
mentações surgidas durante a 
Sessão de hontem na Camara 
dos Commuas, quando tres de- 
putados do Partido Trudaliia- 
ta Independente npresen-2cam 
uma resolução da paz. 

A este nronosito Gaclara-se, 
em Berlim, que para os úlle- 
Miles é assaz diffioil poder pe- 
netrar no mechanismyn interior 
Parlâimentar da Ingiac2rva, mas 
que à vrinião alemã conhece 
eobejarr>nte as manobras dao 
que é capaz de valer-se a cama- 
Filha parlamentar ingleza pava 
attingir os seus fins, Os alle- 
mães são hoje sufficientenien - 
te prevenidos para não se dei- 
xar arrastar pelas abparencias, 
Ademais existem indicios de que: 
as discussões da hontem talvez 
não houvessem passado de mana- 


Para fazer declarações em pró] 
da continuação da guerra, 
Comtudo, para a opinião al- 
lemã é indifrerente que a at- 
ttudo assumida hontem nj3 


2 opinião publica dá 
















Officiaes da avia 





ção alemã no posto de com. mando 
diato ataque ás Ilhas Britannicas. (Photo K. G., de Be 
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A TRANSFERENCIA DO GOVERNO 


VICHY, 6 (T. 0) — Segundo communicam du 


Paris, o sr, Laval proseguiu, hoje, 


as negociações com 


as autoridades allemas, Simultaneamente foi discutida 


a questão da transferencia do Boverno para Versalhes, 











a Ing 





vecebendo instrucções para um imme- 
rim, para a GAZETA DE NOTICIAS) 


O lar de Vittorio Mus- 


cimentos e edificios publicos, | bras do major Attlce, que ha solini foi alegrado pelo RADIOS 1$ RR 
bem como centenas de escolas, | muito tempo vinha se empu- 4 AR ' HE eo dia 
foram gravemente damnlfica- | nhando em propiciar q terreno FRANCEZ P A VERSAL S nascimento de uma Sim, desde 285 por mez, 


íilha 


|” ROMA. 6 (Stefani) = O lar 
| d Vittorio Mussolini, um dos 





Rn 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR | S 


————— “OS 





laferra 


q bordo do «Mocanguê» 


O Centro Espiritualista Jesus 
ho Himalava, prosegulndo no 
empenho de angariar fundos 
Com que possa concretizar q seu 
lumanitario grandioso pro 
Eramma de realizações em be- 
nefício da curidade, organizou, 
para o proximo dia, 15 do cor 
rente, um interessante passeio 
maritimo a hordo do vapor na- 
cional] e“Mucangue”, , 


Eesa feliz initiadive foi rece- 
bida com geral agrado na vizi- 
nha capita] Tuminense, | com 
razão, A oPportunidade que se 
apresenta aos amantes das bel- 
lezas naturaes é excepcional, Os 
recantos mais pittorescos da 
nossa bella Guanabara serão 
visitados, Os mais encantado- 
res panoramas serão admirados 
numa sequencia verdadeiramen- 
te maravilhosa, E é sentindo 
ou antevendo o que de bello 
exista numa, excursão dessa na- 
tureza que a acceitação e pro- 
cura de convites (com direito a 
duas damas) tem sido bastante 
animadora. 

A parte dansante desse festival 
contará com o cuneurso de opti- 
Ma “Jazz” e de um excellente 
Conjunto Regional, 

O ponto de embarque no Rio 
será: Praça Servulo Dourado, 
às 9 horas, Em Nictheroy: Pon- 
ta da Areia, ás 9,30, 


Mig aaa im cris o] 











sem fiador, só na CKS, rua 
São Pedro n. 242, loja, A 
maior exposição de radios 
de occasião, 


de viveres continuam a realizar Parlamento inglez por uma tao- '«hos do “Duce” que desde CKS CKS CKS 
“5 suas vendas ao ar livre”, cão constitua uma manobra in- MEM sp meia ESA SR e)! q meço das hostilidades 
Finalizando a sua chrontca, » tencionada ou a simples mani- secas Cone ceeaesesasecase, 


correspondente Jondrino decla- 
'à que Southampton não era 
wm centro fabril como Birmin- 
rham e Coventry, não existindo 
nertinto na cidade a miserla « 
& pobreza, que caracteriza a po- 
Pulação eos bairros operarios 
inslezes, Desta maneira não se- 
rão tão graves os Problemas 
mjue Southampton tera que en- 
frentar após o bombardeio da 
aviação alemã. 













fostação de uma corrente parla- 
mentar já desmoralizada e que 
não encontra sahida para a si- 
tuação que ecreou, 

Aos allemies, os acontecimen- 
tos de hontem interessam so- 
mente como uma irrefutava! 
constatação do estado de ruina 
moral e material a que chegoli 
o Imperio Britannico. Si a In- 
glaterra não é capaz de pensar 
com maior sensatez e si não tem 














(Conclusão da 
As 9,90 foi dado 
Perigo passado, 

Houve informações qe que 
Fela tarde aviões inimigos voa- 
ram na região dos Midlands e 
sobre o paíz de Galles. 


OS ATAQUES ALLEMÃES 


pagina 1) 
o signal de 


Cm UE a SS 
PORTSMOUTH E LONDRES SOB AS 
BOMBAS DA AVIAÇÃO ALLEMÃO 


deilo nocturno de Portsmouth 
foi muito efficaz, AtLestam-no 
varios grandes incendios bem 
como grande numero de peque- 
nos incendios, câusadce pelas 
bombas allemãs", 


ATACADO CHATHAM 


está mobilizado com seu ir- 
mão Bruno, numa esquadrilha 
de bombardeio, fos alegrado, 
hoje, com o nascimento de 





| uma filha. A mãe e o recem- 


| 


nascido estão em excelentes 
condições de saude, 


EM PERIGO A VIDA DOS BRASILEIROS 
NO “SIQUEIRA CAMPOS” 


(Conclusão da pagina 1) 
auloridadys inglezas, porém, an- 


BERLIM 6 (TD. 0.) — Saba- tes de se retirarem de bordy do 





RELOGIO DE CHÃO 


OS COMMUNICADOS DOS melhores argumentos. para| CONTRA SOUTHAMPTON Se que durante o ataque aéreo | “Itap6”, Apprenendêrana Racios Faça de accordo com seus 
CORRESPONDENTES JAPO- | alentar o seu povo a próseguir BERLIM, 6 (T, 0.) — Os allemão de hontem foi seria- | films, tornando-se, por Isso, ra=- morcis, Vendemos machi- 


NEZES EM LONDRES 

TOKIO, 6 (7, O.) — se- 
Eundo as informações de todos 
os Correspondentes japonezes 
e se encontram em Londres, 
"S ntaques da aviação allemã 
contra a capital britannica e os 
temais pontos da Inglaterra 
“Estavam cada vez mais a ul- 
tnanão geral do Imperio. 

O enviado especial do “Asahni 
Shimbun" declara, que o Almi- 
“intado britannico é presa de 
“eras Precceupações em vista 
“us Continuas e crescentes per- 
das da sua tonelagem mercan- 
te, Os submarinos e a aviação 
vilemã Derturbam de modo fun- 
damental as linhas maritimas 
“ummereiaes inglezas,  Afóra 
“Ste contra-bloqueio, Os ataques 
“nueentricos da Luftwafie con- 
tra às principaes zonas de pro- 
incção hellica da Grã-Bretanha 
desmoralizou quasi que com- 
Hetamento a opinião britann:- 
“?, onde o optimismo não en- 
contra mais éco. A preoceupa- 
cmo de Londres não G menor no 
“UC se pefore 4 intensificação, a 


e e O ESSES SESI EEE : 













resistindo os, esmagadores gol- 
pes da Allemanha, muito Pouco 
é de esperar do seu futuro e da 
sorte do seu Parlamento, 
STOCKHOLMO, 6 (T. 0.) — 
As numerosas, criticas levanta- 
das na Camara dos Communs 
em torno do abastecimento aa 
Inglaterra e da sua situação in- 
dustrinl dão motivo, a que O 
correspondente londrino do 
“Dagens Nyheter” se oecupe 
novamente da possibilidade ds 
uma reforma do gabinete tn- 
Elez, Em Londres, diz aquela 
correspondente, prevalece ef- 
fectivamento a impressão dao 
que «é perfeitamenta possivel 
uma reforma governamental, 
dirigindo-se os ataques sobre- 
tudo contra os membros laho- 
ristas do gabinete, cuja posição 
Se qualifica geralmente de mui- 
to debil. O sr, Greenwood ?i- 
gura em primeiro Jogar entro 
Os membros do gabinete, cuja 
demissão se admitte provavel, 
fendo os nomes dos srs Marri- 
Son e Bevin tambem indiendos 
como possiveis demissionarios, 



















aviões de reconhecimento alie- 
mães puderam comprovar, no 
decurso dos ultimos dias, que os 
ataques da aviação allemã con- 
tra Southampton causaram 
enormes estragos, especinlmen- 
te nos diques, que se extendem 
em uma longitude de 1.500 a 
2.000 metros, na confluencia 
dos rios 'Test e Itchen. Estes di- 
ques podem ser considerados 
destruídos. Os depositos na ilha, 
formada pelos rios fóram redu- 
zidos a cinzas. Tambem ftôram 
attingidos em cheio varias gran- 
des fabricng e numerosos depo- 
citos de gazolina da refinaria de 
Fawloy, 
ATACADAS VARIAS CIDADES 
INGLEZAS 

BORLIM, 6 (T. O.) — De 
fonte competente communica- 
se o seguinte: “Durante o dia 
de hontem, aviões de bombar- 
deio allemães realizaram, além 
dos seus ncostumados ataquuas 
contra Londres, intensos bom- 
bardeios de cidades no sul da 
Inglaterra, e na costa oriental 
ingleza, Todos estos ataques fo- 
rim effectuados com pleno exi- 













O COMMUNICADO 


mente damnificado um aérodro- 
mo, A maioria dos hangars foi 
destruido pOr tres explosões vio- 
lentas, que se seguiram após o 
lançamento de bombas explosi- 
vas que atingiram com abso- 
luta certeza os seus alvos, Além 
do mais ficou inteiramente inu. 
tilizado uma pista de aterissa- 
gem, 

Na cidado de Lowestoflt, na 
costa oriental da Inglaterra, fol 
atacada com exito, pelo fogo d2 
metralhadoras e bombas exrlo- 
sivas, uma forte posição de artl- 
lharia anti-nerea inimiga, sen- 
do alcançados varlus canhões « 
as reservas de munições, 

Além de outras numerosas 
acções individuaes, realizadas 
por pilotos de arma aérea alle. 
mã, deve-se mencionar ainda 
um ataque levado a efteito por 
varica aviões. de bombardeio 
contra as installações de impor. 
tancia militar perto de Chatham 
onde foram provocados numa- 
rosos incendios. 


ALLEMA 0) 
BERLIM, GT. 0) — O Al- 





















tas, hoje, as chapas sobre os as- 
Dectos do referido facto. 
O APOIO DO OHILE 

SANTIAGO DO CHILE, 6 (U. 
P) — Em circulos autorizados 
desta capital sabe-se que o Go- 
verno brasileiro entregou a 4 do 
corrente 4 Embaixada Britanni- 
ca no Rio de Janeiro uma nota 
em que protesta em termos ener- 
gicos contra a detenção do vapor 
brasileiro “Ttupé”, pelo cruzador 
auxiliar britannico “Carnavon 
Castle”, em aguas jurisdiccio- 
naes brasileiras. Os termos do 
protesto não deixariam duvidas 
de que o Brasil não somente es- 
tarla disposto a defender os seus 
Gireitos de soberania, mas, tani 
bem a não reconhecer 4 Inglater- 
ta o direito de intervenção ou ins- 
pecção nos navios de nactlonalida- 
de brasileira, que viajem entre 
nortos brasileiros. 
AVIÃO DELCONHECIDO SO- 

BRE G'"RALTAR 

MADRID, 6 (Stefani) — Com- 
municam de Gibraltar que um 
avião desconhecido vócu hoje so- 


nº-carrilhão com pesos e 
com tubos extra-fortes, 
Officina completa para 
concertos. 
49 — RUA S, JOSE! — “9 
BELTRAME & IRMÃO 
Phone: 22.6964 


CEPIS A oo e 


O EXERCITO ITALIA. 
NO TEM NOVO 
CHEFE 


(Conclusão da vagina 1) 








Depois de ter governado a Ethyo- 
pia, foi exonerado do posto de vice- 
rei e retomou sua actividade coma 
chefe do Estado Maior geral, Em 
1937, oceupou, tambem, a presiden- 
cia do Conselho Nacional das Pes- 
quisas, 

O novo chefe de Estado Maior, 
Ugo Cavallero é sensivelmente mais 
moço do que seu antecessor, pois 

















conta 60 annos de idade. Elle reve- 










| o ON e 14 P a a = E) é . ap “b |] 
to, Durante combates aéreus | to Comnundo alemão comniu- | bra Gibraltar, sem lançar ombas ; Ea q 
D R C LO VIS D E PN LM E ! DA que então se travaram foram) Nica; “Segundo já foi commu-|q sem provocar reacção anti- | lou immediatamente na escola de 
m abatidos seis ayparelhos inimi- | nicado, travou-se no Atlantico nerea, guerra qualidades excepcionaes. De. 
(CIRURGIÃO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO ) gos. Perto de Calais a artilha- | Sul Bin São das do 6 VUIO NOSSO EMBAIXADOR EM e de Ps Farticipado á guerra da 
> . » efa TA RUA. ' a a polo iruzador- Sidar allemio ou- E "e , CER NNE Thy: 7 1914 sor : 
H . A ria antiaérea alemã derrubou a MAGEAUA : ab “| LONDRES - CONFERENCIOU lóyva, Toi, em . secretario e 
Cirurgia Geral e Vias U; marias ademaia um avião inglez typa | tro pe dera E e COM LORD HALIPAX collahorador directo do chefe do 
Rins — Bexiga — Prostata — Vesiculas — Hernias . etc, “Bristol Blenheim" c sobre a | rante o qual o navio de guer LONDRES, 6 (U,. P) — O Estado Muicr, desde o começo da 


ingiez soffrey pravos avarias, 











. "O app: elos 3 End ear Irani da es Ê ' 
Consultorio: RUA DA QUITANDA n, 3 - 3.º and, — Das o hit ppa Um submarino alemão afun- PLA Lite es Ba euerra contra a Austria. Em 1917 
15 ás 19 — Tel. 42-1607 — Residencia; 25-0802 que cahiu em chammas. Cinco | dou quatro navios Liso USA dnE Ediaidos Exterionas Dri RUM TO logar de chefe do “bu- 
EAR COMES O OD er uviões não regressaram 4s suas e A Ata Pta ianntão lord Hallax. com quem| "em de operações junta ao com. 
” DESTA basco", = AS BOM DontDE = Dique quando navesa- | tratou dos nssumplos pendentes mando supremo e teve uma parte de 
+ ROMEO And Rs sa vam dentro de um combolo, entre o Brasil e a Inglaterra, primeira ordem na acção desenvolyi- 
BERLIM. ; CT. 0) ao De Durante « noite de 4 para 5 AS CONSULTAS INTER- da para a desforra da victoria final, 
fonte competente commiunica-se | de dezembro aviões de bombar a ais PLERICANAS Foi promovido, por meritos excepcio- 
: o seguinte: “Durante à noite | leio atacaram Londres, Bir- WASHINGTON, 6 (U. P,) — naes, para brigadeiro general em 

NRO TEU cou em varias zonas o impor-| mingham e Southampion, ob- Em fontes fidedignas declarou-se 


Os inglezes tentam attrahir aviões allemães 
ho'Canal da Mancha com signaes de soecorro 


+ PERLIM, 6 (T. 0.) — De fonte, mento. Contavam . seguramente com 
A gi communica-se o seguin- | que os aviões alemães accorressem 


: M novo caso indecoroso, de, 
órma de luta britannica houve du. 


tente a ultima noite defronte da 
Costa fra 


linnicas 


immediatamente em quxilio de avia- 
dores, pretensemente  cahidos no 
mar. Queriam . portanto attrahir a 
uma cilada esses aviões, para ata- 
cal-os durante a sua tarefa humani- 
taria. Isto poude ser evitado devido 
ao facto de terem os allemães a 
tempo percebido a trahição”, 
“ 


hceza. Lanchas-velozes bri- 
Vi dispararam com revoiveres 
“ Stgnalização pedidos de soccórro 


Ce pus g 
( “viadores “para attrahir s aguas 
do + anal 


aviões allemães de salva- 





ta 
Cr is 





———— 


JORGE VI EM PORTSMOUTH 


STOCKHOLMO, 6 (T. O) — Communicam du 
Londres que o rei Jorge visitou as cidades de Sou- 
“hampton e Portsmouth, onde exactamente durante 
“ Permanencia do soberano occorreram novos ataques 
átreos allemães, 


meme E — 





= q 


tante 
tante porta 


porto de guerra inglez 
de'glerra:- inglez 
Portemouth, situado “na cósta 
meridional da Inglaterra... - Os 
bombardeios tiveram início, nas 
primeiras horas da noite, du- 
rando até às primeiras horas da 
manhã de hoje, Portsmouth” é 
um dos portos de guerra ingle- 
zes mais conhecidos e a princi- 
pal: base de apoio da esquadra 
metropolitana, Em Portsmouth 
existem importantes escolas na- 
vaes: a Escola Naval da arma 
submarina a escola de torpedos, 
a de artilharia e a de navega- 
cão, além de escolas do serviço 
de communicações navaes e da 
arma anti-serea, Em Ports- 
mouth ha ainda importantes de- 
positos subterraneos de petro- 
leo, bem como grandes arma- 
zens de municiio e de minas que 
servem de abastecimento aos 
navios de guerra, estacionados 
no porto de Southampton e em 
ouiros portos vizinhos, Sesundo 
so poude observar, o bombar- 












servando-se em todas as tres ci- 
dades, incendios de maior e de 
menor importancia, em conse- 
quencia das bombas lançadas. 


Durante q dia de hontem a 


actividade da arma aerea alle- 


mã limitóu-ce a ataques de per- 


turbações isolatos contra Lon- 


dres e alguns outros objectivos 
no sul e no centro da Ingla- 
terra, 

Durante a noite passada Lon- 
dres e Portsmouth foram nova- 
mente objectivos dos ataques 
uereos allemiães, 

Proseguiu a collocação de mi- 
nas” nos portus britannicos, 

As baterias de longo alcance 
da Marinha de Guerra e do Bxer- 
cito do Relch bombardearam ef- 
ficazmente um comboio inimi- 
go a leste de Dóver. 

Durante a noite passada al- 
guns aviões britannicos realiza- 
ram uma incursão sobre o ter- 
ritorio occidental da Alema- 
nha, sem lancar bombas, 

O inimigo perdeu hontem 10 


que foram iniciadas consultas di- 
plomaticas interamericanas em 
relação com o incidente do va- 
Por brasileiro “Ttapé”, nas quass 


| Se espera seja, incluida a batalha 


em que tomou parte o “Carnavon 
Castle”, para determinar os “fa- 
ttos relacionados com a apparen- 
te violação da zona de seguranca 
panamericana;, 





Dr. losé de Albuquerque 


CLINICA ANDROLOGICA 
| DOENÇAS | SEXUAES 
DO HOMEM 


Rua do Resario, 172 








1918, Depois de ter representado du- 
rante 2 annos a Italia no “comité” 
militar inter-alliado deixou o exerci- 
fo para se consagrar, com successo, 
à vida industrial, 
Em 1925 foi chamado novamente 
em serviço temporario e momeada 
subsecretario da guerra, ficande 
neste cargo até 1928, como collabo- 
rador: do Duce que era ministro da 
Guerra. Elle contribuiu notavelmen- 
te para a realização de importantes 
reformas no exercito. Em 1926 foi 
nomeado senador e, no anno seguim 
te, general de divisão. Em 1928, o 
Rei concedeu-lhe o titulo de conde, 
Depois de ter deixado o governo, 
consagrou-se novamente á industria 


De 1 ás 7 — || como presidente dos importantes es- 


Voce nenanasenscanauaçse 
aviões, 6 delles em combates ae- 
reos, Dos nossos apparelhos 7 
não regresearam às suas bases”, 





tabelecimentos siderurgicos e meca- 
nicos “Ansaldo”, de Genova, Em 
Dezembro de 1937-fora nomeado che. 
fe de Estado Maior das forças ar 
madas ma Africa 


Oriental italiana. ' 
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Novos beneficios concedidos pelo 1.A.P.E.T.C. 





O uestões trabalhistas 





A. Kavier de Lima 


(Para q 


Escrever sobre determinado amy 


do conheciménto humano, mão é 
porra registrar, vu cepelir em for 
ma diferente, à que já estã pos 


demado demonstrado e conhecido: 
mis sim, Criar uu, então, comme 
tendoç indicar um nova orientação 


ot estlmecer novos horizontes quina 

ns Investigações qu inteligencia, 
Tot affiemação não fmplica em 4 

da, sin 


ededr milagre e, tueros, 


pular originalidade, tuunto pusis eia 


a complexidade elos cxmbiccimento 
e em Mimitada extensão 
fortilhias 


do espirito, 


ueminias 


ofleveceny um campo mo 
pare as indagações 

Assim, Lanto se pode registear à 
que é como determino aquilo que 
devo 


ser e, ainda, desvendar os pro 


pelos imystecios qmetaphisicos, 
A qliase que atravessqnos não pu 
dim constitute maior celeiro quira os 
vstudiosas, jiu que oferece como qui 
um periodo do transição alterando 
protendamente os costumes politicos 
sucimes, e exigindo que se les tra 


com novos runas se lhes apontem 


musas roteiros, 

A phase de adaptação «quo qús 
eum purttio luar, alruvesseios qua Ler 
ceno politico economicosocial, não 


podia deixar de juteressar sos vstu 


diosos, atos espíritos de esco), ma 


tachos gos pseudo publicistus, ou, 
nudhior, 


nes pamplletarios,.. 


Desta forma, as prateleiras das li 
errras Livros 


vao se abuerotundo au 


a e PN a a Fi a E a a E E 





GAZETA DE NOTICIAS) 


que ma site maloria vão compensam 
o tempo da Jeitura, 
Sobre Direito, 
se tem feito ade 
Nainral, 
Hies 


inostro 


então, coisa 
util « 
portanto, 


trace o perfil e, 


pone 
aproveltavel. 
que a critica 
ao publico o que eles valem 
quee como Nreratura, 
vro eidatico, ot, 


quer como h 
ainda, crma Leitura 
perca mibr perigo, ss 

porém, 


Quando menos se espora, 


ele que vem at luz abro interessante 

[DT que mecerte Cum “Due 1OWS 
Feabalhisas", de J. Amheéro dh 
Carvalho, Vasada cm estylo simples 


pal peitamo to 
um livro 


e ventilando 
“Questões 
uil, 
mac des ers 


dessa pro 
Trabalhistas” É 
porque renme una Prie eHor 
sulutares, Já 
fruto ade 
longa e emidadusa observação, 
Pldicando “Questões Trabalhis 
tas João Anthero de Carvalho, re 
vedonese possuidor de um fino espi: 
indagação, pois rem uma 
feliz tudo o «que ha de util 
muteria de Ji e ju 
Dircio Social, 
se falar da opporunidade da obra na 


imamentos 


quo € sem comptnto Ú Mina 


rito de 
syutheso 
e pratico em 

eisprodencia ae sem 
equal o autor cellecte à traço qmar- 
cante da sua personalidade que são 
bom Susto 

affirmar 


a sinceridade + 


Assim, podemos que, 
apos de suga pouca idade, A. de 
Carvalho enriqueceu as nossus Je 


trans 
cultores do Di 


Lras perdi 4 para sem 


pro cutre os erundos 
Ft to 





some predade, | 


mm ma Ea Tm mm mm 
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Nevos benefícios cou-| O movimento da Pri-| Trata-se de reclamação 


cedidos pelo Instituto 
Empregados em 


Jos 
| Transportes e Cargas 
| = 
[MAIS 96 APOSENTADO RiAS 

E 67 PENSÕES 

O Tostiloto de Aposentadoria 
E Pensões dos Empregados en 
| Pransportes e Cargas conce- 

dem no meg de novembro pro- 
passado, 90 novas apo- 





sentudorias, vepresentando um 


encirgo anual de Es. coco. 
H62:3098000, além de 07 pen- 
SOS ue, pOr sum vez, repre 


sentiu um encargo de es, 
2 TANSÓN), cifras que apresen 


... 


tam grande 
mesmo periodo do agno anle- 


auinento sobre o 


For, 

Não estão incluidos nesse 
bl, embora elfeciivamente 
Los, os auxilios para 
pecirios e ausilio às 


lo- 

Iit- 

funera! 

| escolas 

subvenciontdas pelo Instituto. 

Os processos de beneficios, 

como nos mezes anteriores, li- 

vera andamento normal 

sendo julgados em menos de 
UI Mez, 


-— 








EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente apparelhagem ins- 
tallada em clinica particular, 
500 milliamperes e anodio rotativo 


DR. NELSON MIRANDA 
RUA DA CARIOCA, 48 — 1.º ANDAR 
das 9 às 19 
—— Yelcphone: 22-15245 —— 


Diariamente, 











a, a ma a 0 SU 0 a ma a a A a a 


colleetiv: 
POR ISO, O CASO VAL 
SUBGMETTIDO AS 


meira Junta de Conci- 
Jiação em Novembro 


Durinto O mez 


Sit 


de novembro 


proximo pussudo, a Prlnelra Jun- [SÃO  MINTA DE CONCILIA- 
e de Conciliação e Julgamento ÇÃO, DE SÃO PAULO 
do Districto Tedoral renllgon 20 O Syndicato de Operarios 


Verroviarios da Donradense, 
tado de São Paulo, pediu go Mi 
ndetvro do Trabalho avocacão do 
ue partes o 


andiencias, uttendendo w 4 
clumações procedentes na impor 
Lancia de 1LBTUSIOO, q cungido- 
“ATi ooerdentos UNS polos k 

NE ds EA Ada requerente ce a mdemiuistração du 
do LacD2UG o] Sno poório- h Peça 

: y referida Cerroviu, 

do, qm dunta vealizou 45 concilia- o Ministro Waldemai 
na importancia de G:7]DES, 


Departamento Nacio- 
nal de immigração 


mento  Naclona di 
Eomigração, convido as 
geiros quo tenham 
permanenchiy definitiva no Pla, a 
cumprir, coma maior brevidiude, 
as exigencias constuntes dos ves- 
pectivos processos, 


processo em são 


Valelo 
ões, 








encaminiudo à Delegacia Regio- 
nap de sem Ministerio naquele 
Estado. para o tivr indicado no 
parecer da Procuradoriv do De- 
partarmmento Nacional do Traba- 
Cho, isto & seja o cxso subnret- 
tido à contideração da Conimis- 
sto Mixtii de Conciliação, de vez 





O Depart 
estrito 


solicitado q 


Eoctva, 


em mam 








“CERAMICA 


Pinhas, fontes, vasos, azu- 


Os nomes dos eslrurtrolros se 
ucham publicados no “Diario Ofi- 
et e constam daso listas afil 


Portoria do mesmo De- 
10º andar do 2» 
Avenida Ap- 


sidas qui 
partamento, no 
lúcio do "Trabalho, 
parício Dorges, 


lejes, figuras, ete, e tam: 


bem artefactos de cimento 
HERDRO - sei 


81 - RUAS 





Não concedeu ferias 20 
empregado 


£ FOL MULTADA EM DOIS 
CONTOS pE REIS PELO 


horas | D. NT. 


| 





Despachando O processo em 
que Fernando Sehsler reclama 
2 a a, 


COMMIS- | 


Jos" 


random «que o processo Losso!) 


que se trad do reclamição cul- E N 


cj 
| 


6 O 










5 & eis 
BROTOEJAS - 


pata ro 


“SUORES FETIDO 


esnaasEnnAnas Runas ss 
ferias contra Miguel ecl 
uy o direelor do Depart 
to Nacional edo Trabilho di 
poz a multa de 2:OMUSUnD, 
virtude de não ler a reclam 
da até a presente duly quis 
ao reclamante uma indeniiss 
ção correspondente a 15 dis 
de ferias, 





APROVEITE-SE das van! 
gens dos serviços de cobra 
cas de titulos e de reembolso 


= E E E EA 


a o E Tt 


Godoy, campeão sul americano de todos os pesos, fará 
em Ebril, do anmo proximo, um novo encontro com Joe Louis 


alNo Club Gymnastico Portuguez 





NZETA DE NOTICIAS nos 


A testa nocturna de hoje, no campo do Abolição — O festival do 8, €. 
Brasileiro — Varias notícias 


A NOITADA SEPORTIVA bi 
HOM NO CAMPO DO 5. €, 
AROLIÇÃO 
Podo o sulmichãio vibra nú vs- 
pectativa da “NoILO dos fans! 
mine topgenda quo o puldico com 

SUSTO. 

O espectaculo  sportivo que 
por pulco hoje, nu cúncha 
Mieninada doe So (4 Abolição, 


empolga qu adeptos do spork 
Ietuo, 


Lerh 


Eecrtdelpario da voeferida fes- 
tvidado clubs de cartel como 
sejum — 3. Coesão Joost, Iy- 


ampoão du A. S. 7), srscydl 
Neve A €C "Leader" absoluto 
do bairro de Mudureira-Portga- 
lo e Outros, 

A ONDIM 


Ca 


DOS JOGOS — 
Jogos obedecerão a segulnto 
eres 


l 


Le cdogo 18,45. Abolição x 
Dyree (ofaunto).  Momentegenl 
Aleidos [iuga, Jul — Walfre 
do Iels Lopes, 

ve Jogo, 1960. Light Vrucção 
Meyer x 8. CC. Carvonria Bra 
silo Momenasgenv ao sr. Carlos 
Caneclo de Assi Pulo Ada 
milroe Morete, 

Ecmd-finad, 4 H. Wlioresta pº 
CC. x Portunclo Cquarta secrão). 
Homenagom Hermetorio Ciulma 
tros, Juiz — Qldemar Pinheiro. 

Linald. 22140, 8, CU. São José 
x Brasil Novo A, O, Hoúmena 
gen o Imprensa, Juiz -—— Ma 


rio Nunes Duarte, 
TROPILRO PAULINO SALGA- 
Lo 

Ao club que malor mumero du 
Ingressos passar será conferl- 
do riquissimo trophto,  gontil- 
manto offerecião aos organiza- 
dores da “Nolte dos fans” po 
Paulino Salgado & Cla, 

PREÇOS POPULARIS 
tâmbovora teutundo-so de um 
espectaculo eppriivo de grande 
expressão sorã cobrado q pre-! 
ço unico de rs, 1$200, como ho- 
menagem aos fans suburbanos, 
RERA" DISPUTADO HOJE O 
TORNEIO PAULINO SAIA» 

DO 

| Assoclando-so ao maior espe- 
ctnculo sportivo do nosso su- 
burblo Paulino Salgado & Cla, 
Offorecoram um riquíssimo tro- 
phtc aos organizadores da 
“Nolto dos fans” que — será 
conferido so vencedor da pelo- 
dk São Josó x Brasil Núvo, 6 
realizar-se hoje na cancha flu- 

minada do 4, C, Abolição, 

SCENAS DE SELVAGERIA 
NO JOGO VILLA LUSITANTA 

E PIEDADE F, O. 

No encontro amistoso de do- 
mingo vltimo entre o Pledads 
Football Club o Villa Lusitania 
Football Club, reslizadgo no 
campo do primeiro, fof venco- 
[dor o Villa Lusitania F, €, po- 
[ia esmugadora contagem de 5 

entos a £, 

[ Este Jogo, ao faltarem doils 
minutos mais ou menos para 


(deu termino, tevo desfecho Inés. é sibeigo, que 


mm 


! 
| 
] 
| 








perado: dirigentes e torcedore 
da Piciludo Ds CL, não DoRLi 


do q Inmentavel Cracisso de 


sui 
do cava- 
Metrisino, eportividado e eine Ae 


euulre, esqueceram -se 
gão O arremossarom-se  q'uma 
só avalanche, contra Os Indefe- 


sos plavrs do Villa 
esbordonndo-os 
tea ponto de 
ncharem-pe neste 
aguncdando Ordem de 
quão em hospital, 

OS € YPIRANGA EXCUR.- 
SIONARA! AMANILÃ A MI- 
GUEL PEREMA 
O 3. C Ypiranga excursio- 
Miguel Perelea, 


Lusitunia, 
im piedosanien- 
uleuns amadores, 
momento, 
interna- 


nará emunhã a 
ondo enfrentarão o Miguel Pou- 
rejra To, O. campeão daquela 
Joemlidade (uminerse, 

Chefinrã a delegação q gr, 
Antonto Hodriguos, | 
DENCRONPAM-SE AMANHÃ O 
BODERONE E O ARCOS, NO 
VPESPIVAR PROMOVIDO Pis- 

LOC A NACIONAL 

Co campo do Nucional cri 

cardo «o 


Ki 





VEROS CO 


nhã 
fica 

1 Ara cese fim à direcção dos 
Cadetes pede por nosso interme- 
dio o comparecimento dos ja- 
gudores abaixo, às TO horas, ny 
rua Uruguay: — Paulo — Nel- 
son — Tausto — Aldo — Minel- 
ro — Waldyr — Reynaldo — 
Nico — Vovr — Mosquito — 


no campo do 5. € Bem- 


Lucio — Purnice — Óthon — 
Canario — Let q Edvard. 
[JOGAM AMANHÃ OS JUVvE: 


NIS DO FPLAMENGO FW GY- 
RÃO — NA GAVEA O LOCAL 
DA PUGNA 

Healiza-se amanhã, no Esta- 
Ho da Caves, q segunda partida 
entra Juvents Iubro-Negros 
e do SG Gyrão, de Niclheroy. 
à primeira partida terminou 
com um empate do 2 x 2 não 
conformuindo w nenhum dos pre- 
purtdores dos dois quadros, ye- 
selveram resdigar amanhã, na 
fuevemc une novo jogo. Os dois 
temwms deverão fuzer uma opti- 


es 


| ma partida visto os dois quadros 


do Plomengo pele o compareni- 


| 
Albuquerauvo serã lo- terem cito ' 

eu do sensacional encontro en- | par: Ea eso Vara dica 
tre os fortes conjuntos do ri | rubro-nerros porão em 
Boderóne FL o do Áreas e umpo um. teúmi novo, isto é, 
C, Amulios com protensão ) entos que vão disputar o 
tuto do carapeão da Lapa, 4 proxitio compeonato, vmauanto 
TVA LIA Luta cus dy v! atrá mo Grrão collucarã o mesmo tem 
u hegemonia sportiva existont E do primeiro joro, A «elreceão 
entre ambup, 

| 


As ultimas perforiiuites 
dois bandos deviam autevér 
ido: empolgante, 

Pura o cotejo do 
Boderone fará a estrén do se 

“mignon” ponta diveita Darey, 
recentemente adquirido, consi= 
derado sem duvida, o melor 
sogudor do sum posição do sport | 


«bos 
um 


amanhã, O 





menor, | 
O TEAM DO ARCOS | 
Amadores do Arcos que 


verão estar As 14 horas, na sé- 
te: Cruz Quincas -—— Wal- 
dyr — Julio — Durval — Ga- 
marão — Nelson Doly 
Pio — Gradim — Lucio — Ar- 
lindo — Gaiola Bangu' e 
Floriano, 
A FESTA DANSANTE 
PE NO UNIÃO DA 
O Departamento de Fing- 
Pong do 8, CG, União, da Penha 
Circular, promoverá hoje, 
uma, signifiativa homenagem & 
directoria, e so seu quadro so- 
clal, A citada festa que terá lo- 
gar em casa do Sr, Rocha, sorã 
Íntelada 48 20 horas, do som de 


| 
uma jazz-band, 


de- | 


DE HO- | 
PENTA 





A commissão vedar4 a entra- 
da a quem julzar convenlente. 
JUVENIS Ss, O. 
PIRATINYT Fo e, 


CADETES E 
EM SENSA- 


mento dos jogadores abaixo, 4s 


S horas na Gávea, 
terá início às Y poras, 

Omur Lamarão, Henrique Luy- 
cena, Aldo Piorentino, Jaly de 
Olivelva, Telio Rodrigues, Wal- 
dyr Vianna, Marcello Andrade, 
Manoel Ierreira, Ianaldo Eodri- 
zues, Guilherme Alves Ribeiro, 
Paulo Lima Amaral, Silverio 
Henriquo Tuvares, Aluysio AL 
varenga, Gabriel Paes de Carva- 
lho, Gnleno de Paiva, o Lulz 
Chaves, 

ASSEMBLE'A GERAL NO LO- 
COMOÇÃO F. O 

Está murcada para o dia 14 

corronte, ás 12 horas, uma 


pols, Ú Jogu 


do 


vs assembléia Ee ral do Locomoção 


La convocação, para eleição da 
cinto do restaurante das officl- 
nas do Engenho de Dentro em 
1.4 concovação, pura eleição da 
nova directoria, 

A NOVA SE'DE DA ASSOGIA- 
CÃO DE FOOTDALL DO RIO 
DE JANEIRO 

A Associação de Football do 
Rio do Janeiro transferiu 4 sua 
sédo situada à Avenida Rio 
Branco, edifício do “Jornaj do 
Commercio” para a rua do Ro- 
sario, 19%, 1.º andar, 
pedtente será das 13 às 17 


ho- 


CIONAL PELA pan : 

Não restu-nos em ativar |O VINDA LUSITANIA DISPU- 
que a báléia Alsspás a Nx: ea TARA? A PRELIMINAR DO 
C. Cadetes e Piratiny PP, C,, fp fada spin gi 
Herã uma das attracções do fos- | O Vila PR SRTA ar 
tival cipa se o pelo 8. € Bra), imína “do ai o abre: 

Aleniiaaea arma. | d preliminar contro inter- 
E-se-à ama- | testadual Olaria x Barra Manas 


O seu ex) 


O Campeonato Interno de Basket-ball do club, 
será decidido nas proximas terça e quinta-feira 


O Departamento de Educação No certamen de busket-ball os qua- 

Plysica do Cluh Gyrmmastico Portu- | dros Pará, Bahia, Santa Catharina 
quez que conta uma frequencia de | venceram os jogos travados respect 
algumas centenas de athletas e par- | vamente com os quadros São Paulo, 
ticipantes das aulas de gymnastica | Paraná e Minas Geraes, O encerra- 
individual c jogos recreativos, está | mento desse cunpconato se dará na 
realizando com o muior successo, si- proxima semana com os jogos da 
multancamente, os derradeiros mat: | melhor de tres entre as equipes 
chs do Campeonato interno de bas: | Behia e Sunia Catharina, marcados 
ket-ball e os primeiros do MT Cam | os dois primeiros encontros para 
peonato de volley-hall, terça ce quinta-feira proximas, 
O movimento na séde do gremio O emusiasmo reinante por essas 
da Avenida Graça Aranha tem sido 
extraordinario ainda maior quando 
sube que com a chegada do ve- 
rão as actividades na sua elegante 
piscinu levada augmentaram consi- 
deravelmente. 


| —emeeeee e A me “e eee ee 


partidas Jevow a directoria do Gy- 
mnastico a suspender as demais acti- 
vidades do Departamento de Ediuca- 
ção Physica nas horas da sua dispu- 


ta para que todos os possam pio: 








HOTEL LUTEGIA 


RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - PHONE: 25-7297 
—  Vura- | 





Apartamentos mobiliados, inclusive pensao, 
mente familiar, o— JACOB CHRIST. 





a reulizar-se no dia 15 entren- 
tando q teamo da Companhia 
Emnubtliaria de Terrenoa, 

O BEMPICA E O RIVER VÃO 


ciu de euas Jogadoras, que o 
Club ufforeçe como presente de 
Natal, O promete ser um dus 
Juuis atrrahentes nté hoje Orga- 


DISPUTAR A MELHOR DE nizudo, por um Club feminino, 
PRES 1º PARTE — 1a Prova às 8 


temfica e River, gols tradi- | horas — Combinado Arlindo 
clonaes clubs do sport menor | versus. Combinado Maria Juss 
da nossa Capital, vão demons- | (Infantil), 
trar perante os seus aficcionados, 24 Prova fas 9,10: horas — 
o poderio dos seus  esquadroos | Combinado Fam versus [Fabri- 
em uma melhor de tres purt- | Ca de Lixie FP. Club, 
das, dleputando qm artístico 8” prova às 10,20 horas -— 
bronze, offerta de Moysts Au-| Baturité I'. Club versus. Pro- 
gusto Lopes, o dynáâmiico presi- | clamação E, Club. 
dento do Demtica. A E de ja- 44 Prova ás 11,90 horas -- 
nelro proximo, na praça de| Democrata FW, Club versus lu- 
sporta de Licínio Cardoso, dar- | dependento do Floresta |, 
se-i O primeiro choque, dispu-| Club, 


tando-se Serão oferecidas tacas maos 
vencedores das provas acima, 
2* PARTE — 1a Prova 4s 
40 horas — S, C, Cadote 
vereus Piratinl F. Club. 

2* Prova às 13,50 horas — 
Beira Mar PF, Club versus Gom- 
binado Alvi-Negro. 

va Prova às 15 horas — Cla, 
Coreba FPF, Club versus Cas 


no domingo seguinte, 
em João Pinheiro, a segunda 
partida, é no caso da fercerra, 
a sorte indicará o club fuvora- | 12 
cido, Ambos possuldores qu 
fortes esquadrões fardo por ces- 
to, optimas partidas, dignas de 
uma assistencia numerosa, 

O club do saudoso almirante 
João Germano tudo fura pari 


conquistar o artistico Lropheo, | Aguia de Ouro PF. Club. 
em disputa o mesmo ias noso PRELIMINAR 4s 15,50 ho- 


do no quadro Orientado por Ru 
bens Gomes, que já conta como 
certa w victoria nas íúuas prt« 
meiras pirtidas, 


ras — Sport Club Brasileiro 
(Femintno) versus Sefecionado 
Feminino. 

44 Prova (Honra) ás 16,30 
horas — Sport Club Bemfica 
versus Bente Ribeiro F. Club, 

Serão offerecidas taças aos 
vencedores das provas acima, 

Haverá uma rica taça de Sym- 
pathia, para o Club que maior 
numero de Ingressos passar, 


“SPORT CLUB ALVORADA 
x UNIVERSAL FP. €.” 


O FESTIVAL DO S&S, € DRASI- | 
LETRU 
O BEMFICA E O BENTO 
RIBEIRO NA PROVA 
PRINCIPAT 
O Sport Club Brasileiro, cam- 

peão do football teminino, reu- 

lizará, amanhã 

Sport Club 
| 
l 


no campo alo 
Bemficn, 4 rum Ll- 
cinio Cardces 


] n. 42, o &eu gta- Será realizado amanhã na 
dims, festival sj vriivo, com uu praça de eporis do Shangahi 
vastissino program, em uma das provas 





do festival 
a partida 





Iss2 festival será 


em benofi 


do 


Guarany EF, CC. 


IMOMVROS SACADO GADLCACHPRAPONHINONUASCSADADOUA 





| 





dci dé 


Dr. ADALBERTO SEVERO 


ANALYSES CLINICAS 





no 


Esames de sangue — 4. 
quor — Urina — Bacterio 
logia. Diugnostico precoce da 

gravidez. — Das 8 às 18 ho- 
as — Rna 7 de Setembro 
St — t.o mind, — Sala 4 — 
Phonc: 42-1H4147. 





a 





Reunião extraordiva- 

ria do Conselho Deli- 

berativo do Flumi- 
nense 


Do uccordo com os termos | 

artigo ...o, IL dos Esbituto 
convido os Srs. membros ui 
Conselho Deliberativo do | 

minense Football Club à con 
parecerem à reunião estraordi 
naria q realizar-se, em 1, coli 
vocação, no dia 9 do mes cul 
rente, às 20,4% horus, afim ds 
tratarem da seguinte orden, do 
alas 

a) — Proposta de homulopy 
ção da escolha de um direcii 
b) — Interesses goraes, 

Rio, 4 de dezembro de Il 
— Gastão Soares de Moury vi 
lho, 1.º secretario, 
"NVOCOCANVAGOSNaNNSNAL! 


acima que tratando-so de d 


equipos prepuradas promoolte 

um desenrolar empogiit 
OS, C. Alvorada Ludo pus 

pars elevar o bom nome do 


sport de Catumby pois contu ch 
sua fileira elementos do + t 
como sejam: Maximo a tu 
lha de aço de Catumby, Welt 
O melhor centro-medio de 
tumby, Nelson q maluburu 
que forma com Paschoal a nl 
infernal da Catumby, Paul 
Vilão, Paezinhos é outros. 

Salvo alguma modificação dd 
ultima hora sera esta nu equipo 
mais querida de Catumby: Mu 
ximo, Paulista e Vião, Orc, roi 
tiço é Paezinhos Arthur, ou 
joim, Fausto, Nelson o [us 
choal, 

O SPORT CLUB VENEZA, 

CONVOCA SEUS PLAYEHS 

Afim de mais uma vez dolor 
der o seu titulo de invicto di 
classe Juvenil do SporteMent! 
o sr, Ormil Cardoso, direct 
do 8, €. Veneza, por intermo 
dio da GAZETA DD NOTICIAS 
solicita o pontual compare! 
mento dos players ahalxo esc 
lados, na séde &s 19 horas, afim 
do seguirem para a Estação ds 
Madureira, onde terão de cu 
frentar o forte quadro do Gus 
rany E, C. 

São os eeguintes, os piosel 
convocados: 

Ótto — Jirnesto — Odilon — 
Haroldo — Nesio — Laisa — Z0 
— Antoninho — Mano — Djol- 
ma — Jonjóca — Tião — + 
randa, além dos outros não es 
calados, 





DE preferencia, nas remes 
de dinheiro, an serviço de 
les nostaes, 











! 





'“Sabbado, 7-12-1940 





A grande corrida de hoje no 


Recital do violino, do Mi ii A RN 
CHEIROS E LIMOUSINES DA 
Vo 


Leopoldina, Cataguazes, Porto 
Petropolis e 
para Uba e toda a Zona da Malta | 


PARTIDAS DO RIO: AS G EIS = 7E2 E 15 
Praça Mauá, 71 — Phone: 43-167C 


em a 
DOLA (G. Costa), PERGOLA (D. Ferreira), 
KISBER (R. Benitez), 


ml 


Costa) 


Montarias provaveis — Cotações — 
possibilidades dos concorrentes 


- 1º — Premio MONTE ALVO 
e— 1.400 mts, — 10:000$000, 








Ks, Cts. 

«—l Dola, G. Costa , 55 25 
( 2 Bovrlete, BR. Ur- 

( bina ce ga ce us BS 95 
8 

(3 Iporanga, C. T- 

( FelrQ o je legiao SS STO 
( 4 Cachaça, R, Silva 55 Go 
8| 

( 5 Lysia, A, Molina 55 35 
€ 6 Acatuya, D, Fer- 

( TOA Sea polos AS AQ 
4 / 

( " Arypunan, C.Mor- 

( ERdO co io Sa BB AQ 
DOLA destaca-se com força, 
tendo em BOURLETTE sua 
snais séria inimiga. 

LYSIA, um optimo azar, 

em — Premio GARÇO — 
E400 mis, — 6:000$000. 

Ks, Cts 

(1 Pergola, D, Fer- 

( POPA 2 cesar ma SOM! (DO 
«4 Paratodos, W, 

( Cunha... cuco. 56 95 
( 3 Ttaglo, C, Pe- A 
( FOira: aja tora vob ce BG) 145 
(4'Sakuntia, & 

( DOS Vora Vera ao aa O 
( à A Prosa, R. Silva 54 60 
1 6 Mensagem, O. 

( WEPrM: (o eo irei aa DA 30 
(7 Campolino, R. 

( ORAL: sro ado o 60) 28 


+ 8 Mipibá, C. Mor- 

( PUAO O Sos iva joias DO 26 
Força absoluta, PE'RGOLA. 

Para a dupla, MIPIBU', 

mo azar, PARATODOS, 





34 — Premio SEYMOUR — 


Opti- | Bom azar, RECATADA, 





GAZETA DE NOTICIAS 


o e— o eo, 





é 4 Yucoh, silockey bá 50 
3 
( 5 Guapé, C. Pereira 56 35 
( 6 AÁxruóca, A, Mo- 
ed ( HAB aa o va “e 96: 30 
194] 
( Tuchão, €, Mor- 
( sado de co DO :90 
Reapparecendo entre fracos 
adversarios, q egua CIRCEU 
destaca-se nitidamente como 


força viva do pareo , 

Temos que, com mais esta 
“barbada”, o Haras Mondesir 
Javrará o seu segundo tento ida 
tarde, sendo o triunipho de Do- 
la, o primeiro, 


TUCHA'O afigura-se-nos o 
mais credenciado cunçorrente 
bara a dupla, 


da — Premio MONITA. 
1.400 mts, — 4:000$000 — Eel- 
ting, 


cmd 


Ks. Cs. 





(1 Garco, R, Urbina b4 60 
1| 2 Madureira O, San- 

( tus OSS AR RO 

( 3 Decidido, M. Ta- 

( VAres ri ao ce 48 :60 
(4 Batucada, sjockey 52 &0 
2/5 Santannense, sem 

( jockey ros dou RE 40 

( 6 Revisão, L. Mes- 

( zaros aa sa GQ SO 
ER Sol, A. Molina 58 40 
3/8 Malaba, Sjockey 51 80 

(9 X. Xique, E. Bier- 

( nascky ) Ga vero a6> 90 

(10 Kisber, W. Pe- 


(Ep DG SAM 7 35 
4/11 Reecutada, B, Silva b2 35 
(12 Sunbean, O. Serra 48 90 


Agora, a loteria! Por dever 
de officio, damos q nosso pal- 
pite: KISBER. 

Para a dupla, REVISÃO, 


52 — Premio NEGUINHO — 
1.500 mis, — 4:0003000 — Bet- 





1000 mts, — 5:000$000. ting. : 
Ks. Cts. Ks. Cts, 
-1 Circeu, TF, Cunha 54 30111 Lam parina, O, 
.—— Serras we oo, ES cdf 
(| 2 Rosenfeld, R. Ur- ! , 
( DINA rss is sd OA DS (9 Syipho, sijockey . 35 30 
21 
Fr “ Zuidinha, G. Costa 54 35 (3 California G. Costa 55 40 


Dm 























(4 Carnaval, D Pe- 
( Mi gu A . 54 30 
3| 
( 5 Acdo, H, Soares , 52 40 
(6 Veronica, A, Mor 
( GNR A Se ves. BT 50 
4 | 
(7 Condai, 3, Santos 58 60 
LAMPARINA, CARNAVAL e 
CONDAL destacam-se como as 


mais provaveis concorrentes 4 
conquista da victoria, 

Agrada-nos mais à primeira, 
que vem de um Suggestivo 
triumpho. A dupla oscilará en- 
tre os dois outros citados com- 
petidores, 

61 — Premio LANMPARINA 
24.500) Mtg: —— S:C0U$000 — 
setting. 

Ks, Ots, 
1—1 Bradador, H. Soa- 


RE dra ela oa VAR) so 
2-— 9 Myathan, O. Serra dv q 
—3 Prateada, D, Fer- 
Feira So cbl la DA 25 
d—s Ta Conga, G. 
Costa co coco vo 58 40 
(ã Uraquitan, J, San- 
( tos Ssd os 0 40 
3 | 
CO Braila, T. Tavares 53 50 
Para esta Dareo, cujas forças 
Se acham bem equllibradas, 


lembramos ads noscos leitores q 
forma invejavel Por que passa 
o cavalo MYATHAN: a desci- 
da de turma de LA CONGA e 
às bellas carreira produzidas 
pela PRATEADA, devendo o 


ganhador surgir dentre estes 
tres concorrent es, 
NOSsos PALPITES 


Dola — Bourlette — Loysia, 

Pérgola — Mipibá — Para- 
todos, 

Clreen — Tuchão — Bosen- 
Fela, 

Kisber — Revisão — Reca- 
tada, 

Lamparina 
Condal, 

La Conga — Myuthan — Pra- 
tenda, 


e SED fo 
APONTAR as falhas das com- 

municações postaes e tele- 
graphicas é concorrer para me- 
lhoral-as. Dirija-se ao Serviço 
de Informações e Reclamações. 


—  Cumaval 


CONÔLUSÕES DA PAGINA & 


“EI Cid, a alma de Castella” 


4 MAGNIFICA CONFERENCIA DO EMBAIXADOR FERNAN- 


Realizou-se, hontem, no audito- 
"um da A, B, I., a esperada con- 
terencia do Embaixador Fernandez 
“vesta sobre a figura immortal do 
“ul o cavalleiro aurcolado da Cas- 

que incarna à propria alma 

“a Hespanha na sua vida de patrio- 
tic de heroe. 

() 


tella, 


ilustre diplomata 
fsta conferencia, 
eubaixador do 


ua, 


sagrou-se, 
um authentico 
espirito da Hespa- 
à generosa e heroica, a chris- 
Uinissima Hespanha, que é a mes- 
Wa Patria de D. Rodrigo de Bivar, 
- Jesma que floresceu nas legendas 
“ourudas das giestas do seculo XI e 
due resplandesce nestes dias heroi- 
de Vranco. 

“rador, apresentado pelo Sr. 
ourival Fontes à selectissima e nu- 
Nerosa assembléa, começou expondo 
“> molivos de sua escolha da figu- 
ra de D, Rodrigo para assumipto 
“il conferencia, 


Lis 


O] 
l 


Levou 05 assistentes a percorrerem 
* Mua uccidentada, sacrificada e 
tumplante do heroe, através dos 
bocas e dos chronistas que o canta- 
“in, Sempre puro no seu idealismo, 
“à sua coragem, eternamente 
“Wbeprado à guerra dos Mouros, ao 
“tão altissmo ideal dos heroes de 

imoes, “dilatar a fé e o Imperio”, 


otruu-nos as perseguições de 
toi victima, O exilio, a inveja 
- “Meatcando sua vida já de si 


mu de lutas, 


vrto 


“ontrou depois na constante da 
vo Cid as proprias razões da 

9 da Patria, hespanhula, um 

vo paralelo com os lieroes 
“espanha nova, viclimas, como o 
de Bivar, dum “nacionalismo 
“opel e percalina”, dos deten- 
do poder na Hespanha da 
“ente Popular, 


"hou a physionomia do Cid 
la o era, e como tem de ser 
qualquer nacionalista puro e 
essado: preferindo curtir q 
à perseguição, antes que se 
29 comportamento dos poli- 


Como " 
bh de 
desinter 
exílio e 


tdaptar 





DEZ NA A.B. IL 











O Embaixador Raymundo 
Fernandez Cuesta, repre- 
sentante da Hespanha no 
Brasil, quando pronunciava 
sua conferencia, na A, B. 1. 
sobre “El Cid, o el alma de 
Castela” 


ticos profissionaes “manhosos e ha- 
beis”, 


| 


A propria alma viva da Hespanha 
fremiu naquella evocação grandiosa 
do Embaixador Fernandez Cuesta [ 
os applausos, sinceros, calorosos, que 
lhe cortaram muitas vezes as pala- 
vras, são um symptoma bastante elo- 
quente do quanto impressionou a 
sua conferencia. 

Opportunamente nos estenderemos 
em artigo sobre esta conferencia 

moravel, 

No momento, não nos resta senão 
congratularmo-nos por ter o nosso 
Paiz merecido do poverno hespa- 
nho! um tão alto e tão puro repre: 
sentante de-seu espirito e de sua cul. 
tura, que, na tarde de hontem, apre 
sentou-se como uma das mais [idal. 
gas expressões do mundo diploma- 
tico que nos honra na Rio, pelo ta- 
lento, pelo brilho elegante e desen- 
volto da palavra, e sobretudo pelo 
espirito sinceramente Moço e revo- 
lucionario, — apanagio do movi- 
mento que creou o novo estado hes- 
panhol. 


À tarde infantil de hontem na 


REI 


Feira de Amostras 





O “stand” do Instituto Brasileiro de Geogra- 


phia — O 

A segunda -festa infantil, da 
CNI Feira de Amostras”, teve 
um desenrolar movimentado 
pelo — cumparecimento de mais 
de 2 mil crianças, de asvios, op- 
phanatos e tlumnos de outras 
escolas, 

O vrogramma escolhido, 
ganizado pelo Departamento 
Turismo e Certamens, teve 
desenrolar movimentado, 
grando as crianças com as 
tes” dos palhaços. 

O STAND DO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRA- 
PHIA E ESTATISTICA 
O Instituto Brasileiro de Geo- 
£ruphia e Estatística quo esth 
superintendendo todos os traba- 
lhos do Recenseamento áu 1940, 


or- 
de 
um 
dle- 
“ar- 





Programma para hoje 


Possuo um interessante 
da exposição de seus 
installado no pavilhão 
tigo Imposto Sobre 
1º andar. 
O presidente 

Embaixador José 
cedo Soares, 


“stand” 
servicos, 
n. 4, an- 
a Renda, no 


do — Instituto, 
Carlos de Ma- 
e O secretario ge- 


ral, Dr, Teixeira de Freitas, tu- 
do Providenciaram no sentido 
do maior brilhantismo da re- 


Presentação do Instituto, Além 
dos mappas do Brasil que são 
distribuidos aos escolares e aos 
militares, no “stand” do Insti- 
tuto podera cer visto o primei- 
Fo mappa do Brasil em relevo 
e em curvatura, feito no nosso 
Patr, 


O Instituto está ainda distri- 


Informações geraes sobre as 
Inscriptos e nossos palpites 


do 


CE me ce 














professor Lambert 
Ribeiro 
Com ligeiro intervallo da ul- 


tima hora de arte que offe- 
Feceu 20 nosso publico. volta 





Professor Lambert Riberwo 


O professor Lambert Ribeiro 
& dedicar ao nosso meio ar- 
tistico e & nossa sociedade 
mais um magnifico recital de 
violino, 


O ilustre professor dará 


| início à esperada Testa de ar- 


te, hoje, às 21 horas, na Es- 
cola Nacional de Musica, onde 
P6LOCOCLUDGHOSOOLonLaOsL 


À viagem 


|— NoTIcIAs DO TURF 








E. 


Para: Muriahe, 
Sapucaia, Areal, 





prado da 





Cr ra 





e 





CC 


ves 





| 
| 
A. | 


Haipava 


ava, 
Ligação | 


Has 


CONDUZ ESTE JORNAL 


PROMO NCCALO ROLE ACCA ACO COL OC e doc cer 


exerce, com o maior brilho é 
Erande probidade, uma das 
cathedras do curso de violino. 

Será interpretado q seguin- 
te programma: 

I PARTE — A. Vivaldi — 
“Suite em La Maior": a) Pre- 
ludio e Capricho; b) Corren- 
te; c) Giga. Bach — “Ciacco- 
na”, 

DB PARTE — Max Bruch — 
“Concerto 09. 26": q) Allegro 
Moderato: b) Adagio; c) Alle- 
gro enerpiço, 

NI PARTE — Villa Lobos 
— “O canto do eysne negro”: 
“A Mariposa na Luz”. Celes. 
te Jaguaribe — Melodia, Ar. 
ranjo : Harmonização de J. 
Lambert Ribeiro. Paganini - 
Lambert Ribeiro — “Capricho 
n.º 9". Barroso Netto - Lam- 
bert Ribeiro — “Cantilena":; 

nove cacossesao 


inaugural 


“Deltargentina” 





Chegou o “Beloricans”, de Buenos Aires 


Em sua viagem inaugural, 
chegou, hontem, ao nosso 
porto, o mixto noTte-ameri- 
cano “Deltargentina”, da Del- 
ta Line, 

O “Deltargentina” entrou 
na Guanabara todo e] 
deirado em arco, com um as-| 
Pecto festivo. Essa é a sua 
primeira viagem e suas ac om- 
modações obedecem as mes- 
mas caracteristicas dos de- 
mais “Deltas”. 

Desembarcaram em nosso 
Porto, entre outros passagei- 
ros, os industriaes pernambu- 
canos J. Dantas Bastos, dire- 
ctor da Tecelagem de Seda e 
Algodão, do Recife, e Alfredo 
Montenegro, 


— eta ma mm 


LINDA FESTA EM 
PAQUETA 


Realiza-se, amanhã, domingo, 
em Paructã, a segunda grande 
Festa da Arvopo e do Passaro, du- 
rante à qual, haverh bellos nu- 
meros, Dois Sporiivos, para 
crianças e, outro para adultos, 
à tavio e & noite, Barraquinhas 
para leilão, oriauinentos, lugor O 
muitas. surpresas comribuirão 
pura o encanto da solennidade 
Prumovida pela Liga Artistica de 
Faaueta, dirigida peto consagra- | 
do pintor Pedro Bruno, Numeros 
de arte pura e recitativos. 


Conselheiro Ma 


Romaria ao tumulo do grande brasileiro 








| 
| 
| 


buindo um 
da Mistoria do Brasil, pelos pe- 
riodos de sua organização poll- 
E 

nossos dias, O impresso está ar- 
tisticamente decorado e é com- 
memorativo 
ternacional de Amostras da Ci- 
d-de do Bio d 


Conselheiro Mayrink: 
AAA IT EE TIETE TT TR 


intoressanto sc! 
a, desde a descoberta até aos 


da XI Feira In- 
Janeiro 

O PROGRAMMA DE HOJE 
O programma de hoje, sabba- 


do, está organizado de maneira 
a attendeh a todos os gostos e 
idades. Assim é que, ás 17 ho- 
ras, no “Theatro Infantil” 
tuado no “Parque Alzira Var- 
gas”, ao lado do pavilhão do Es- 





' punido severamente, 


O “DELORLEANS” 

Vindo de Buenos Aires, che- 
£ou, hontem, o “Delorleans”", 
pelo qual viajou o sr. Walde- 
mar Bandeira, nosso collega 
de Imprensa e delegado do 
Ministerio do Trabalho à Fei- 
ra Industrial do Brasil, instal- 
lada na capital argentina, . 

O sr, Waldemar Bandeira, 


trou-se enthusiasmado com o 
exi que os nossos productos 
vêm alcançando em Buenos 
Aires e por toda Argentina. 








falando á reportagem, mos-! 





—— 
PéCunusace 
“Tarantels» (dedicada q 
Lambert Ribeiro. oO piano 
A, Gluchmann 
Ee 


PHILIPS 


1941 — PHILCO — 1841 

Radios, vrivulas q echudlciras 
“ricas a faz q kKerogone, Ele. 
etro- Eu, Norge, Kelvinator, GE, 
Ultimos modelos, [941, Preços 
baratissimos, a longo prazo e 





sem fiador, Agencia Plritipes- 
Philco, 43, rua Sete de Setum- 


bro, 48. Tel. d-fITI, 
CA RUY LEAI, 


A 
O) Departamento acceita, par 

O exterior, encommendas ate 
um kilo (PETITS PAQUETS). 
mediante o paramento de tasas 
reduzidas e formalidades es 
ples. 


PEDEM retire tarada ais 


O numero de festas (o 
“Vida Domestica” 


E" ao Natal que “Vida Domes- 


tica” dedica O Seu numero 
dezembro, precioso volimo 
duzentas bagas nas quaes q 


Sugestiva lhema Christão mpyrenm 


carinhosas q detalhadas referer 
Obras primas da pintura ve- 


ligiosa são reproduzidas 


cias, 


com ns 
Cores exactas e tido quanto Fo- 
do interessar 4 eCreatura hunt 
Besto periodo 


na edição, 


estã compendiado 


Não somente Por se tratar 


Um numero especial como duma 
por estar annexado 
album de ficurinos, 
rão intitulado 
cada volume 
peionalmente 


de 


do volume qo 
Edição do ve- 
“Muito em moda 1 
Avulso custa Sxve- 
dez mil réis. 


Netos do Can. Bogisa Teixeira, Delega 


Especial de Segurança Poltiza e Soria 


Foram os seguintes os actos assi- 
gnados: 

“Recommendo a todos os funccio- 
naros desta D, E. que procurem 
conhecer, pessoalmente. as altas au 
toridades da Policia Civil, alim de 
não se dar mais q repetição de vaso, 
ha dias, acontecido; e no qual um 
investigador portou-se de maneira in- 
delicada para com o Sr. Inspector 
Geral de Policia. 

Ese nolicial, não é, neste acto, 
porque, por 
tireunistancias de momento e local, 


yrink 


O Centro Carioca promove, hoje, 
dia 7. às 9,30 horas, no Cemiterio 
do Caju, uma romaria go tumulo 
do grande brasileiro e um dos maio- 
res propulsores do progresso cario- 
ca, no segundo imperio, Conselheiro 
Mayrink, cuja benemerencia justifi- 
ca a opportuna homenagem. 

O acto de civismo deverá ser pre- 
sidido pelo Prefeito Henrique Dods- 
worth, sendo orador official o pro: 
fessor Lourenço, lente do Instituto 
de Educação, 


O tumulo do Conselheiro Mayrink 
sorá coberto de flores pelo Centro 
Carioca, que convida os seus associa- 
dos e admiradores do excelso cario- 


ca para assistirem à tocante so- 


lemiidade, 


tado do Rio, realizado o 
primeiro espe de fanto- 
ches, a cargo do artista especia- 
lizado no genero, Sr. Antonio 
Morgado, A's 19 horas no “Au- 
ditorio”, o magico Beniamin 
Constant Ferreira e duas auxi- 
Hares. exhibirão numeros de 
prestidigitação.  A's 20 nuras, 
occupar& o “Auditorio” a excel- 
lente Banda de Musica da Po- 
licia Municipal que executarã 
escolhidos trechos de seu reper- 
torio, A's 19 horas, será Sxnt 
“CIo o film das Do, Pecinto do | 


serã 


ções centenarias” no recinto do 
pavilhão de Portugal, 






















não foi reconhecido. 
tivessem sido tomadas 
providencias para esse 
À attitude do policial em casa. e 
de accordo com o que me inlornion 
9 proprio Sr, Inspector Geral 
Policia, evidenciou que o mesmo 
não o reconhecera. Este facto que 
Apparentemente constitme uma ate 
nuante, caracteriza, na entamo, uma 
falta passivel de penalidade <evera, 
Pois não se pode admitir que func. 
cionaros desconheçam seus chetes e 
as altas autoridades desta Policia, e. 
muito menos isag 
justificativa”, 


muito embora 
inmediatas 
fim. 


de 


invoquem como 


“Recommendo a todos os lunccio 
navios desta D, E.. especialmente 
dos investigadores das turmas us 
Tepressão ao porte de armas, ques 
prestem auxilio e collaboração «is 
funccionarios da Policia do vas 
do Porto. 

Determino, ainda, que se «e der 
v caso de estar um dos funcciona- 
tios daquella Policia, fora do ve 
rimetro de seu serviço, armado, <em 
ruão acceitavel, que os investigado- 
res da S3 (Serviço de repressão ao 
porte de arma) registrem 0 Jacto, 
consignando hora, local « identióndo 


do funcionario, para. de tudo, 





Mies 
Ser dada uma parte detalhada”. 
EM HOMENAGEM a 


ARISTIDES CAIRE 


O NOME DESSE SCIENTIST 1 
PARA O NOVO CENTRO 
MEDICO PEDAGOGICO 

DA PREFEITURA 


A Prefeitura, cooperando 
na politica nacionalista do 
fioverno do Presidente var- 
Bas, vem, em suas esculas, 
centros medicos de saude om 
cívicos, perpetuando o nom 
dos brasileiros mais illustres, 

Proseguindo nesse sentido, 
o Prefeito Henrique Dods- 
worth acaba de dar a deno- 
minação de “Aristides Caire” 
&o novo Centro Medico Peda- 
gogico, installado no Meyer, 
cultuando, dessa forma, o no- 
me do saudoso scientista. 
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UNDANIDADES 





Anniversarios 


Sonin Auniversania Hoje, a 


Erreninao Sos Bh do sro doar 
né Luiz Affoneo Ierrelrnco du 
Do Yvonne Palalnl feerrelra, € 
net do nose volivpgm de Im 
prenst Se Ileriiiniy Auta 
Ferrolra. 

Serpa Pranscorce Nogje, 
o unniversurio do treine Su 
raphim, fill de sr frnesto 
Eeprelrm o quetes alto Aperdei vath= 
fade de Empresa Pusto Cal- 
dedra, 

Sr. Renato de Anual = Jood 
muuito  felicitiudo  hemnbemeç qelo 


Erunsedrao de del umniversario 


natalledo, a Sr Itonato de Al- 
neta, osso contendo e chefe 
do Serviço de Emapreneio do Tras 


Jon TALy. 
Sr. Jenedque Dias du Cruz — 
ag nnnos mena, e Sr, Mens 


rique Dis do Cruz, prestilonto 
do  Syndlento dos dforonlistas 
Eroflaslonimes do Edo de Ju- 


nedlros 


CABELOS BRANCOS 


EUA MOCIDADE” 


ELIMINA A CASPA 





UNICO TONICO INFALIVEL 
EIROFENSIVO A SAUDE 


DA 


o cãs dem nos 


| 
Perfurmudas ce Plieriuveldaro 
ler, dt, General Euodrignes nm 58 | 
| 

| 

| 

| 

| 


-— it —— 


O eee o ee 
Nascimentos 


1 ris 


mit-Sru, 


Co dir qm dorsal 
“Povia dd (Sosa ARES 
eetut-se ep Jepetys era 
sento da ameplrio disgls, ever 


dia : th. 


pacho que 


Casamentos 


Set. Duey Alegtariae sr, dusé 
Belizndo Elenice Juoje, 
vmnbuca ERR RETERT E ei qregti] 
meta, Jncy Aleuntica com q Sr. 
dosé Delizario, 

O ncto civil gerh celebrado &s 
Et horas cc polisáioso 4 Es, ma 
Matra ele sm Compute, em Oia- 
rim. Serão parmpstapivo or, 
Jaupenido Suite [ralrigavas e 
Mt empresa, Sri dr Ariudiada dd e- 


us Bolrigues, 


Sra, Adap Nogase, Walilyr 
Crundão — Na Jeredie de Santa 
Pheregimnha resligar-se-t hoje, 
ds JU 1 horas, o casâmento do 
St Waldyr as Irandão com 
av sda Abiyde Dius Noya, 

O nolvo é funcconurio do 


Banco Po Vista, nesta Cupltal, 
o unolva é nene do Pro, Arthur 
Peas, Buneciomario uposcntiido 
do Phesórnni, 
Srta Marin Virmond Lima- 
Hero Orbundo Villela Dittenconrt 
- Na dlsveja des Mercês, em 
Curityiae eccltbrarese-fo nojo, às 
dt horas, o casamento da Srta, 
Maria Virmond Linea, filha do 
casal A qru-Brulo Viviana 
Etna, cum o ententero Orian- 


do Videly Iiltencomrto (lho da 
toi durmestima Vilela bittcn- 
vemelo elementos de relevo na 


toedudude do beeritã, (os pres ea 
Molva pescpeionitrio dim segul- 
du no seu palacer pesbdenciil, 

dembnees Dr Aude Vontonra 
de Souga-Srin Dinorah Pereira 
de Curvalio Renligu-se, hos 
o enlace tontrimontal do Dr, 
A uro Dontomes de Somga com 
a ditincta Srta, Emoruhy Porci- 
ra do Coervalhio, 

O noivo E udto funcelanario do 
desltuto de Apasontudantia 
Ponsdes dos Jompresgadoas em 
“Pransportes q esxercons 


O 


LuTgaAS, 
do u cargo do thepo de secção 
Bu Delegacia Presos duequetTa 


instituição, no Distrieto Jeedderal, 


eerdo predeiitcos por parte alo 
Hoivo no civil, vw sr, Antonia 
de Souga dé senhosm o no pult 
sioso, o Dr Sobistiko do Bar 
com e Sra Miuvii Cliristiyu do 
Azevedo, 

Eeramnpampliarico q tioiva, O 
elvil, o sr Julivo Werreira do 


Ariiudo e senlioca, qu 
ne, q Sr. Cominmendlador João 
Jreymuildo Coutínio q senhora, 
e ucto pellgioss renligar-se-g na 
Egreja da Inmmsculda Concel- 
qo (Mutriz do Bingenho Novo), 
às J6 horas, “a 

Os colegas do Dr Alade Fon- 
Loura, quo gozii de grande sym 


Ne Pega 


palha e estimi go | A P. 15. 
CT €&, offevecerão «ou novel ca- 


sal, uma delicada lemabivança, 
Passeio maritimo 


Go Lo Commendador BRainho 
— O Gremio Literario Com- 
imendador Rainho (do Lycey Li- 
terurio Portugues), excursiona- 
rá pela maravilhosa bahia de 


- Guanabara amanhã, domingo, 


Um formidavel “jazz” acom- 
panharã os excursionistas, de- 
Jiciando-os com um vasto reper- 
torio de musicus novas. 

Os convites (com direito a 
dama) acham-se à rua Senador 


Dantas, 118, 4.º andas, dus 19 
às 21 horas. 
Formaturas 

Recebeu hontem no Instituto 


Nacional de Musica 0 seu diíplo- 
ma de bacharel em Secjencias « 
Letras, por ter terminado seu 
eurso no Collegio Bennet, a 
Srta, Mebel Felicissimo, filha da 
Sra. Nephalia Mello Torres e 
enteada do Sr, Th Alpheu Tor- 
res, alto funcelonacia do Inesti- 
tuto de Tdentiflencãa go Dist 
to Federal, 


ri < 


“aa 





O acontecimento cul- 
minante de hoje, á rua 
Gonçalves Dias 
À exposição de bol- 
sas verdadeiras 
ioias — na “Casa 


Lu” 


ucontecimento social do 
O dia vae ser, hoje, essa 
exposição, 

“São goias as bolsas e luvas 
da “Casa Lú”, à rua Gonçal. 
ves Dias, esg. Assembléa” 
eis o estribilho elegante que, 








hoje, mais uma vez, vao Ler 
a sua consagração. 
Commemorações 

Turma de Dachareis «de 1020 
-— Os bielutrels dao turmpo de 


oz que he formaram pela cn- 
tis Eaculediude ee IMreitoç tom 
Meaporarão q LUA anniversiurio 
coallação de gr no prosi- 
do corvento, qt 
missa pelos cul- 
teus fultecidos uv venlizando, à 
noite ed junte de confratur- 
unleação, A cominissão urgaini- 
eder edessir Comtneuração so 


abre ali UA 
dando velelirar 





Media gus Collezms que quorum 
adhecte divigic-se ao Deo Uumis 
berto Trilwiro, na sédo da As- 
sendo Brasileira ne | 
prretisa, 













“DOR CESUR ESTES 


Das pertarhações proprias 
Dadas Senhoras sem operação 
| — Consultas de 1 





t 


Ás 5 — 
Tiuio di Assemblén nm, tio — 
ves, ' 


do — Phone 





Festas escolares 


Gymnasio Picdade — |ucer- 


ru-se ndnhã, domingo, com 
exprestivos  festojos, O uno 
lectivo do CGymnasio Ticdade 


Receberio grau, por essa ccca- 
sião, os alumnos quo termina- 
ram o curso, e serão distribui- 
dos valiosos premios uos que 
minds se destacaram, 


Homenagens 

Prefeito Neves da Rocha — 
Hoje, 458 17 horas, w Irofeito 
Neves du Rocha, da capital pa- 
bina, será recebido na “Casa 
da DBahiwt, à Av. Graça Ara- 


nha, 15, Su andar, Og elementos 
dae colonia baibiana domiciliada 
nesta Capital presturão ao pre- 
feito do Salvador, signlfintiva 
leo mae mceçõan 

Desembargador Saboin Lima 
O Desembargador Saboia Li- 
ma, será alvo de homenagens, 
po dia 14 do corrente, Nessa 
dutia, seus amigos, collegas e 
admiradores, lhe offerecerio um 
nimoço que estã sendo putro- 
elundo pelo Instituto Bruslleiro 
de Cultura, 

Ne CGenteo Paranacnaso —— Por 
oeciustião due passagem da data 
anniverstrio doa empncipaçião do 
Paranã, a tão do degesnhro, à 
Centro Porimnenso prestiçã mira 
homenagem posthuma no vuvx- 
presidento do Paranã Dr, Vi- 
cento Machado de Silva Lima, 
ao ex-senador Pederal Dr. Ge- 
nerosa Marques dos Santos, go 
historindor Eochy Pombo q no 
escriptor Nestor Victor, Inau- 
suvrando os retratos desses gran- 
des poramuenses em sua sée 
suclal vo doditicio Nilomesx, 
p.º undar, 

Para eta convida- 
dos túlos us paranaenses pesi- 
dentes no io e amigos do Pa- 
ranio. A coremonia terá logar 
às 17 horas, 


= 
esse suo 
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Jantares 


Club Nacional Brasileira — O 
Club Nacional Erasileiro pro- 
move mais uma grande festa de 
confraternização, a qual consis- 
tirã num Jauntar-dansanto entre 
os seus associados, no dia 1º do 
corrente, no “egriN" da Urca, de- 


vendo os socios reservar suas 
mosas na secretaria daquele 
eluh, 


Atlantico Refining Cluly — Os 
socios dy Atlantie Refining Club 


Feunem num grande jantar de 
confraternização no “pri” da 
Urca, no proximo dia 14, deven- 


do os socios inscrever-se na se- 
cretaria do club, 

D. Irene Polits — Commeémo- 
ta hoje, seu annivorsaria nata- 
Helio, D, Trena Polits, esposa do 
engenheiro grego Dr. Alexandre 
Polits, qual por esso mativo 


-— e — 
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Club dos Fenianos 


FUNDADO EM 7 DE DEZEMBRO DE 1869 — RECONHECIDO 
DE UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL — “POLEIRO”; RUA 
DA CONCEIÇÃO N.º 19 — TELEPH, 22-9355 


HOJE! — 8 DE DEZEMBRO DE 140 — HOJE! — ULTRA- 
COLOSSAL BAILE COMMEMORATIVO ! — GLORIOSO SE- 
PTUAGESIMO PRIMEIRO ANNIVEPSARIO DO CLUB DOS 
FENIANOS ! — RETUMBANTE ACONTECIMENTO FESTIVO! 


— ALEGRE REPERCUSSÃO NO 
MAIOR SUCCESSO DESTES ULTIMOS 


SINCEROS, como sempre, sabe- 
mos ser, ordetuir O núgso Jonh cora- 
cão, O cumprimento de une strada 
dever, voflectindo uma eterna (pras 
Lidia, 


AO VELHO AMIGO! 


Os louras qui nas pugras nós CO- 
Ehemos, 
Na grande competição do Cartiyal 
AM — Amigo Povo — nós tavemos 
Porque és Justiceiro q treparcial. 


Amigo Povo = Wu nos deompantas 
Nas alegrias e piso nirigUTS, 
Sempre do tiosso Judo tas eumpa- 


fnhas. 
A 4, Povo —— as nossas eurvaturas! 
FOLIÕES DO POLEIRO 


E holy du testa dos nossos anos 
(vamos pura os setenta dolso. 
Com isto, qstninos Dbony Ufanos, por- 
alto sabemos vós quem sois; compu- 
thelros Dotis, destemblos, que Ju- 
tam durante O anto pnteirop delen- 
enres bravos, senerridos, do nOsso 
glorioso “Polelro", A nossa união é 
tão grande, tão bella solidariedade, 
que 0 Nosso coração — sexpande, 
uuma, perfeita fraternidade, 

Sejamos mujs unidos, anda, mut- 
Uinlaqiemos os nossos dnnoa, que & 
vatalha não caté finda pela 


CARTILHA DOS FENIANOS 


SER FENIANO — & sor intransi- 
[gento, 

E“ adorar o alvi-rubro pavilhão! 

&' tel-o sempre lindo, resplinde- 
[cente, 

= bello altar do nosso coração. 


SER FENIANO — & ser disciplt- 
prado, 
E" autar durante annos e annos, 
Sempre e cada vez mais enthusijas- 
mado, 
Velo «querido Club dos Fenijános! 


PRESENTES?! 


(Faça sou gleito ler 1810) 
“Sião joias as bolsas e luvas da 
“Cusa Lu"! — Gonçilves Dias, 
esg. Assemblén, 
e a a 
recebera iuúnicros cumprimen- 
(ur, 





Festas 


Fluminense PUC — Amanhã, 


As 140 horas, sorvete-dan- 
snunte, 

Fluminense Yacht Club — 
Hoje, às 17 horas, cock-tail- 


dunsante em homenagem 
socios do Piuminense [o CO, 

Pijueu E O — Hoje, reunião 
damsante, dos 21 4 1 hora, 

Olympico Club — Toje, das 
Tal às 20 horas, festa-dan- 
sante, 

C. G. Portuguez — Amanhã, 
dns J4 às 22 horas, Tfesta-dan- 
sante, 

Olympico Club — No proximo 
dia 12, os socios do Olymplco 
Club se reuntrio em mais um 
Jantar-dansante no “eril" da 
Urca, devendo os interessados 
reservar suus mesas na secreta- 
ria daquelle cin, 


Enfermos 


Dr. Mario Amatal — Tem ob- 
tido melhoras, no seu estado de 


uuos 


saude, o nosso confrade Dr. 
Mario Amural, director, nesta 
Capital, da succursal da Asso- 
clação de Imprensa  Perlodica 
P"oulista, 

Viajantes 


Major Almeirindo Rhem 
Pelo “American Legion" segue, 
hoje, para a Bahia, o Major Ai- 
meirindo Rhem, official supe- 
rior da Policia Milltar daquelle 
Estndo, e assistente militar do 
Interventor Dr, Landulpho Al- 
ves de Almeida, O Ilustre pa- 
tricio foi muito distinguido, nes- 
ta Capital, tendo deixado aqui 
Iinnumeros admiradores e ami- 
gos, 

Dr. Ernesto de Sã — Acha-se 
nesta Capital, o ilustre juris- 
ta e advogado bahiano Dr. Er- 
nesto do Sã, vice-presidente do 
Departamento Administrativo do 
Serviço Publico da Bahia. 

Coronel Pinto Cesar Sam- 
pulo — Regressará domingo & 
Bahia, onde vae retomar o seu 


posto, de director da Viação 
Perrea [éste Brasileiro, o Co- 
“me Filinto Cesar Sampaio, 


que aqui, na sua curta perma- 
nencin tem sido alvo das me- 
lhores demonstrações de apre- 
co por parte da sociedade 
rivea, 


Cas 





MUNDO INTEIRO! — O 
ANNOS ! 


SER FENTANO — & so Club adorar. 
E" ser home len), sincero e franço. 
E como dedicado folino formar, 
Come o pavilhão encarado q bran- 
[co ! 


SER FENTANO — “ olhar q belloza, 
"figurar no grande prelio colos- 
[sal ! 

E' manter p todo à trinse n gran- 
fdeza 

nosso Carnaval! 
FENIANO — é tor tonheci- 


Como mlonpiro do 
SER 


pmento 
O mis pertelto, completo q pro- 
[fundo 
Do grande — monumental deslum- 
fbramento 
Do nosso Carnaval — o prineiro do 
Mundo! 


SER FENTANO — E ser isto quo vôs 
[sols: 
Mundo in- 
fteiro ! 
Bo ter no pego dos setenta q dois, 
Um 


Dando um gxemplo ta 


iufjuito nmor do 
[POLEIRO 1 


eritdo O 


AOS HEROICOS COMPETI- 
DORES 


TREGUAS nos resentimentos! Es- 
queçamos dissenções. Os mais no- 
bres sentimentos nos conduzem 
como irmãos, Precisamos ser unt- 
dos, e, no momento actual, devemos 
ser conduzidos — 4 SALVAÇÃO DO 
CARNAVAL ! 


Encarnado, preto e branco ! 
Côres dos. nogsos pavilhões, 
Que, num amor puro e franco, 
Tnem os nossos corações 
Representies A pujança 

Do nosso bello Carnaval, 
Porque, sols a segurança 
Desta festa nacional ! 


Um ramalheto de flores 
Offertamos, sem distincção 
Aus nossos competidores 

A quem npertamos a mão. 
Cessam as rivalidades ! 

E, nesta hora festiva, 

A'S QUATRO SOCIEDADES 
Ergamos o nosso VIVA ! 


SAUDAÇÃO A! IMPRENSA 


RESPEITOSISSIMA saudação, 
com sincera egria immensa, no fa- 
eno da civilização — 4 nossa ilus. 
trada IMPRENSA — neste Mometl- 
fo apresentamos, 
tantos anos, 
contas, 
NOS. 


pois, através de 
ela  sempro 
dos FENTA- 


comi 


cm defesa 


Tambem vocês Jornalistas, 
Tusressem no nosso “cordão”, 
Quer sejam ou não echronistas, 
Habilem nosso coração. 

E' gran prazer recebot.os, 
Na miulor Intimidade. 

Elis porque queremos tol.os 
Tim bella fraternidade. 

Unidos — só para a vida — 
(Com a morte, nada de graçay 
bella pebida!... 
tomar uma taça | 


“Champagne! !..., 
— Vethari 


4 MULHER FENIANA ? 


ANDAVA Pae Adão tristonho, 
nózinho lá no Paraiso, A vida era 
“am sonho. Nos labjos, Nem um sor. 
riso! Tot um “corre-corre” medo- 
ho, para no fim duma semana, tor- 
tar Pão Adão risonho; deram uma 
mulher — fenlana! Linda, calita e 
brojelra — typo de mulher sedu- 
etora! Teva uma vida faguejra, da 
Adão a dominnadora. Numa resplan- 
decente Inanhã, assim como estavd 
inia), petiscou, gulosa, a Maçã, q 
gritou: — “Carnaval na rua"! Eter. 
namento peccadora, a mulher dos 
nossos pecendos, é do Carnaval a 
Inventors e das dansas com reque- 
brados. Ell-a hella e majestosa: do 
Carnaval a soberana! Mulher linda 
o dengosi, a nossa mulher fenta- 
na! ) 


As queridas “gatinhas” 
“Angorás" feiticeiras 
São as nossas “fjlhinhas* 
Catitas e brejeiras, 

Para ellas o derriço 

Da genta do “Poleiro” 
Em paga do Teltico 
Dum amor verdadeiro. 


E' vossa esta festa, 

Rainhas do “Poleiro” 

Porque n nós, só nos vesta 

“Bancar” o Escudefro... 

Venham comnosco gozar 

Os sonhos desta noitada 

Que a “champagne” vag jorrar 

Gostosa p bem gelada! 

NADA DE “LERO.LERO”,,, 
LERO-LERO” não resolve os ca- 

sos transcendentes. Se 4 negria nos 

envolvo, deixemos a resta p'ra 

trás... Tenhamos, pois, por dilem- | 


- Sabbado, 7-12-1940 











“Terra Fluminense” 


——— — 


UM NOVO LIVRO DE AZEVEDO SILVA 


Está tendo a mais sympathica re 
percussão, mus nossas rodas litera- 
rius, o livro de Azevedo Silva (F, 
L. de) intitulado “Terra Fluminen- 

































com farta bagagem de trabilhos 
de grande utilidade, é um desses li. 
vros que devem figurar em todas wu 
boas bibliothecas, 































se”, Quem percorre as suas paginas, 
Hoje que procuramos conhecer | através um estylo ameno, enfrenta 
melhor o Brasil, a vida dos Estados | do quadros socises o políticos, ds 
tem peculiaridades —historicas que | vida MNuminense, deseriptos com wi 
todos os brasileiros precisam conhe- | lho, acaba identificado com a Histo 
cer, pura poderem ter uma nação | ria Fluminense, 
melhor do conjunto nacional, E" um optimo trabalho o que nas 
Sabre o Estado do Rio “Terra | acaba de dar o Dr. Azevedo Silva 
Fluminense” de Azevedo Silva, nome | com a autoridade de um nome, po 
consagrado nas letras nacionaes, | muito titulos, prestigioso, 
Pa E e 
CATAGUAZES - LEOPOLDINA - RIO DE JANEIRO 
VIAGENS DIARIAS EM AUTOMOVEIS DE LUXO 
PONTO PONTO PONTO 
RIO DE JANEIRO 
CATAGUAZES LEOPOLDINA Hotel Globo - Phon 
e, E do dim 2 «o Rua das 
Hotel Vílias - Ph.:; 29 Phone: 25 Andradas, 19. “con. | 
PARTIDAS PARTIDAS PARA cia do Expresso Avi! 
CHEGADAS 
CataguLzes 130 hs. o RIO 
L 4 | R. Janeiro 1400hs. & 
Catrgunazes 9,30 h8. oba Ea R. Janeiro 18,15 hs. à 
Leopoldina 946 h%.| reopoldina 19,40 hs. 
K. Jnneiro 7.80 hs. Catuguazes 14,90 hs, 
Mande comprar o seu togar com antecedencia, Em Cataguazes: 
Hotel Villas . Phone 29. No Rio: Hotel Globo . Agencia Expresso 
Azui — Phone 22.1912 — ROQUE IGLESIAS 
' : ' As = RONNEy 
Heê aa a RS us tar = pa EA 
No proximo domingo, 8 do cor-, se vevestirão de grandes solennidas 
rente, Monsenhor Luiz Gonzaga do | des. 
Garmo, preclaro Vigario de Nossa Nos dias 5, 6 e 7 do corrente, lim 
Senhora da Gloria, completa 40 an-| verá, ús 8 horas, missas com rev 
nos de sacerdocio, durante os quaes | tação do terço, cantos e communlia 
prestou relevantissimos serviços á | de 40 crianças do Catecismo « dt 
Igreja Catholica, Por esse motivo | grande numero de parochianos. 
os membros das associações puro- No dia 8, às 11 horas, será cele 
chines é demais parochianos render- | brada pelo homenageado missa por 
lhe-ão expressivas homenagens, que | tifical. A's 13 horas haverá um a! 
moço intimo promovido pelo neta 
Pe | € pelos antigos condjuctores de Mon 
4 4, | senhor Gonzaga, 
Ê LIVRARIA ) A's 16 horas realizar-se-ã intere 
: FRANCISCO ALVES sante festa de crianças com à repre 
, E sentação de uma opereta € exhibj 
4 PEÇAM NOSSO CATA ção de quadros vivos, sendo entãu 
; LOGO GRATIS offerecido ao Monsenhor Gonzapu 
: ssociaçõe hiaes um ris 
Rio — Rua do Ouvidor 166. pelas associações parochiaes H 
A co paramento. 
9, Paulo — KR, Libero Ba Para esta festa, que terá logar nº 
daró 292, patronato de Menores, sito à rus 
h i Vir Gago Coutinho, n. 14, estão convivia 
Etnotiga io Rua Rio dos todos os parochianos da Gloria 
de Janeiro 655, e (D demais amigos de Monsenho: 
EA A arara | ContAGA do Carmo. 
Encerrará as homenagens solenne 
. Te-Deum, que será cantado ás 20 
Segue, hoje, para à Ba horas e meia, falando nessa occasião 
hia, a Sra. Landulpho | monsenhor Dr. Benedicto Marinho. 
Alves de Almeida o 
Posters o RN 
Segue, hoje para S. Salvador 
a exma. sra, d, Elsa Schneider | AR! 
Alves de Almeida, dignissima es= sida 
posa do dr, Landulpho Alves de 
Almeida, Interventor da Bahia, RUA DA QUITANDA ? 
A illustro dama patrícia embar- Li S . Hifi 
cará, no Touring Club, 6s 8 ho- ivros sdcientiíicos 
tas, sendo passageira do “Ameri- | qanaes re Em AN É side Sad 
can Legion”, 
e Me 
O Tiro de Guerra 7, so- 
Cuidado com o seu || lenniza a entrega dos 
estomago! certificados 
Boa alimentação no Rio Para solennizar o regosijo da 
so no entrega dos certificados de seus 


PESTAURANTE 


ucshy 


ROSARIO 131 





Eta friburgo procurem à 


“PENSÃO SAUDADE” 
Informações no RESTAURANTE 
BUCSKY, rua do Rosarjo, 133 





e a a a 


ma, nesto dia grandioso, resolver 
este problema: 


UM GRANDE BAILE POMPOSO! 


NOITE DE PRAZER E AMORES ! 
ENCANTOS, MUSICAS E FLORES! 


AVISO de ultima hora, 


(Ahj é 
que O “Chico chora”.,.), 


ALô 1... ALBôI,.. 


Dizem — que tratado ou convenção 
Tem força de lei para os povos, 
Pelos nossos Estatiltos novos 

Para “penetra”... só ha “barra- 


[cão”... 


FAZ TUDO 
1, SECRETARIO 


CUMPRA.-SE 
E' triste à situação 
Dos “penetras” em “sinuca”, 


“SEJA GERAL A BARRAÇÃO” 
O PRESIDENTE 
MANDUCA 


DIGNISSIMOS CONSOCIOS 


Veuham a mim, earos consocios 

Culdemos dos nossos negocios 

(Sou eu quem recebe o dinheiro) 

Venham todos sem receio, 

Fagando 6 recibo e q ratelo, 

à mim FOME NEGRA, 
THESOUREIRO. 


reservistas, o Tiro de Guerra 7, 
presidido pelo Capitão Alberto 
Herdy Alves, promove varias “6 
remonias, sendo celebradas vas 
rias missas, 4s 10,30 horis, 
a do altar-mór em aeção de 
graça pelo grato acontecimento 
e ado altar de N, S., da Conce- 
cão por alma dos atiradores mor- 
tos, 

O Tiro de Guerra 7, aisteibuls 
rá juntamente com os convites 
uma bella composição do protese 
sor Oswaldo, 











a 
aeb is 


DR. FRANCISCO 
BENEDETTI 


Tisiologista da Saude Publics 
Tuberculose, Radiologia «do 
Ap. respiratorto. — Consulto- 
rio: R. Araujo Porto Alegro | 





7, 1.º and., salas 112 0 n7.— 
Diarjamente das 15 ás 20 hº 


ESGOTOS DA CAPITAL 


FEDERAL 


A Companhia The Rio dê 
Janeiro City Emprovements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Gover* 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou eX 
traordinarias, sobre as sua 
canalizações ou tambem alte 
rar ou reconstruir as já exis 
tentes. Previne mais, que 05 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato € instrucçõrs 
à demolição immediata da 
obras executadas e multas» 
















































Sabbado, 7-12-1940 


O ep RE TO PE A PR NA 








«GAZET A» 


“A VIDA TEM 
TRES ANDARES...” 


4 Companhia de Comedia, 
orientada pelo emerito profes- 
sor Eduardo Vieira, mestre na 
arte de representar, antigo e 
dedicado companheiro de Coelho 
Netto, na Escola Dramatica, 
estreou, ante-hontem, á noite, 
no Recreio, « peça “A vida tem 
tres andares”, de Humnberto 
Cunha. 

Em mis vie uma onportuni- 
duto, temos voflectido que a 
veção é q elemento superior, vr- 
ul, expressionante, do genero 
dramatico, À acção é essencial- 
mente communicativa, por seu 
conteúd) de vida e idealidade. 
Essa é a condição do exito de 
“A vida tem tres andares”, em 
que se desenvolve a acção, nos 
tres actos, sem monotonia, ain- 
da que tenha brusco e intem- 
pestivo desenlace, 

As figuras nucleares dessa 
comedia, — um divertido e com- 
movente quadro de habitos ca- 
riocas, — são: “Yara”, esposa 
de “Claudio”, e amante de “Va- 
deco”, que, para disfrutar q 
companhia da mesma, se faz 
“chauffeur” do marido de sua 
umantes “Eustorgio”, velho e 
hilariante comparsa dos segre- 
dos moraes do “Yara”, um ero- 
tomano, sempre fascinado por 
uma eradinha quito loura, 
muto esperta e sorridente... A 
cônjuga mulher, pouca ou ne- 
nhuma emportancia liga ao ma- 
rido? prefere às ineffaveis do- 
quras do casamento q preoccupa- 
vão dos negocios da fabrica, de 
propriedade do casal; e, às 0c- 
cultas, admitte galanteios e di- 
thyrambos de varios individuos: 
do amante “Vadeco”, do inex- 
pressivo “Adriano”, que des- 
roncerta a situação da peça; do 
ingrenuo “Formosinho”, de vinte 
: dois annos, à busca de amores 
juceis, cu de matrimonio; e até 
to “Ciriopolus”, interessantiss- 
ma pereonagem, um antiquaro 
le necropoles, adorador de de- 
juntos o qusentes, um enamo- 
udo da vida e da morte, o qual 
em, incontestavelmente, em 
Modesto de Souza, esplendida 
curacienzação, 


O marido de “Yara”, ao se 
entr desprezado, no proprio 
“ur, pela esposa, que o não aca- 
“eia, que o não attraê pelo sen- 
timento, abandona-a, numa sce- 
um demasiado lancinante, em 
que é surprehendido, aos beijos 
o em confidencias intimas, com 
Ss joven e graciosa “Yvone”, 
mniga de “Yara”... 


O desenlace é repentino: “Ya- 
tu” liquida os negocios da fa- 
brica e deposita o dinheiro no 
Banco, o que nos persuade de 
me tinha capacidade para o 
vommercio,.. Deseja, em sum- 
ma, o vetorno do marido, Este 
reupparece, como por encanto! 
U “chauffeur”, inexplicavelmen- 
e, faz-se o ame desse apazi- 
Juamento, o iris dessa reconci- 
tiucão, dessa felicidade conju- 
maul... Bº quem, numa disserta- 
vão eloquente, considera que “a 
vida ten tres andares”; e aquel- 
tes esposos, reconciliados, che- 
vum, nesse instante, “ao tercei- 
ro andar, que é o da suprema 
ventura”... E só fica o velho 
imigo “Eustorgio”, pelo actor 
Cuzurré, pleno de comicidade, 
to “ngrão”? da existencia, porém 
e boa companhia da emprega- 
da, mutis docil ainda e sarapan- 
ma... 

lim “Yara”, Itala Ferreira 
muito nos perturba e commove; 
iulma Sarmento deve impri- 
mir vibração qo protagonista 
Claudio”; em “Yvone?, Nelma 
Vosta prima pela dramatização 


INDIC 


MEDICOS 





Doenças de Senhoras 


Fundacão Sanatório Medico Clrur. 
“ico, Rua São José, 110, 1.º andar. 
— Tels, 25.1553 e 42.0473. — Dire. 


“or-presidentes . Dr. Alfredo Pi. 
aheira, 


——— — 
— ADVOGADOS 
Epa o sims á: 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


Ca = 
— DENTISTAS 


d. A, da Silva Campos 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 
tua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 99 — (Edificio 
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HEATRAL 


psychologica, attrahente do es- 
pontencidade; Julieta de Almer- 
da, um tanto affectada em “Cu- 
rolice”; e, entre outros, Alvaro 
Augusto despende energia, para 
dar «o “Formosinho" o caracter 
da ingenuidade, de quem ainda 
ignora os arcanos da experien- 
cia human, 

Ha jalhes q enredo, em cer- 
tos enirdico ou incidentes, é 
na interpretação algumas “fice- 
les”, que deixamos de indicar, 
por deficiencia de tempo e es- 
paço. Comtudo, asseguramos 
que essa comedia é bem um re- 
flexo da vida quotidiana. 

Na situação presente, o autor 
representa o casumento na hy- 
perbolo architectonica dos “tres 
andares”, quando renasce O 
amor entre vs cônjuges. Maria 
Amorim entende, a seu turno, 
e com à experiencia da vida e 
do thetaro, que os andares da 
vida... não têm fim! Já o po- 
pularissimo romancista é dra- 
maturgo francez, o pinturesco e 
jocoso Paulo de Kock, mixto de 
Balzac 6 Rabelais, o ameno ve- 
tratista da sociedade parisien- 
se, das * crisettes” e “petits bour- 
geois” e que despertou o siso 
Nos muis graves e sisudos lei- 
tores e espectadores, figurou o 
matrimonio, do ponto de vista 
do elimz ou da temperatura, «o 
escrever: “Casur-se por amor, 
é instullar-se q 40º de color, sem 
pensar que se pode descer abua- 
vo de zero...” Em “A vida tem 
tres andares”, depois du desci- 
da abaixo de sero, as prineipaes 
personagens sobem aos quaren- 
ta gráus de calor da vida, con- 
trariamente ao preconicio do 
que foi romancista, aos quinze 
unnos, com o “Filho de minha 
mulher", obra escandalosa que 
lhe valera a despedida do em- 
prego numa casa bancaria do 
autor de “A menino das tres 
suias”, do primorosas magicas, 
melodramas e “vandeviles”,.. 

Os secenarios, quasi os mes- 
mos, com alguma edesharmonia 
no colorido. 

E" wma peça finamente humo- 
ristica, um bosquejo de imagi- 
nosa forma literaria, “une 
bluetto”,.., 


àsterio de Campos 
& HOMENAGEM 
A CARMEN 
DE AZEVEDO 

No Apollo, realizou-se, ante- 
hontem, à noite, um espectaculo 
completo, em homenagem á 
grande actriz Carmen de Aze- 
vedo e extensiva essa festa à 
Policia Militar e ..ao laborioso 
Corpo de Bombeiros, Represen- 
lou-se a comedia social e poli- 
tica “Almas Velhas”, de Santa- 
cruz Lima. Italia Fausto reci- 
tou, admiravelmente, o poema 
intitulado “Meu Brasil”, de Ole- 
gario Marianno, um expressivo 
grito de civismo, sendo applau- 
didissima pelos numerosos espe- 
ctadores. A homenageada Car- 
men de Azevedo foi muito feli- 
citada por varios criticos, ar 
tistas e pessoas de destaque, 


ESPECTACÚLOS 


Para hoje: 
No Serrador, “Sinhá - Moça 
chorou, ,.*” 
o a 


No Recreio, “A vida tem 3 


andares”, 
soa 


No Carlos Gomes, “Vou en- 


trar na famiha”, 
sons 


No Apollo, inicio da nova 
phase, com “O Homem do Dia” 


e selecto “show”, 
e» a 


Na Casa do Caboclo, “Q vio- 
leiro da saudade”, 


ADOR 


Hugo Guichard Junior 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


Trabalhos clinicos e protheti- 


Cons, Rua S. José 85-7. and 

— Sala 711 — Tel. 42-9782 

Terças, quintas e sabbados 
das 8 ás 12, 


olJ:— 
COLLEGIOS 

ea ta 6 

Curso da Professora Muni 


cipal Iracema Lopes 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegie 
Militar e Pedro H 


RUA DR. OCTAVIO KELLY, 28 


“ongalves Dias), Tel.; 42-9730.) — Sala 201 — Teleph. 38-5945 
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"** MHA DO GOVERNADOR .. 
Quem compra terrenos no 


Jardim Guanabara 











di o ir Se O 


COMPRA DENTRO DA LEI E COMPRA BEM 


Com prestações mensaes de 100$000, dentro 


de pequeno prazo V. S. 
! um lindo terreno proximo da praia 


SOLICITE PROSPE 


torna-se dono de 


CTOS E INFORMA ÇÕES A , 


AVENIDA RIO BRANCO 138.1: 


PHONE: 22-6752 — RIO DE JANEIRO 


INSCRIPTOS SOB N. 14, 


4% 








ASTROS E FILMS 


NO 


Na data de amanhã, transcorrera q anniversario 
natalício do sr. Francisco Serrador, antigo e concei- 
tuado cinematographista que, ha cerca de cincoenta 
annos, vem desenvolvendo as suas actividades no 
Brasil, Iniciando sua carreira commercial no Pa- 
raná, de 1á se transportou para S, Paulo e posterior- 
mente para o Rio de Janeiro, onde fundou mais de 


Francisco Serrador 

| 

pital, Deve-se à sua actividade e confiança nos des- 
tinos do Brasil a construcção da Cinelandia, tambem 


chamada, merecidamente, 
anniversariante fez constr 





uma Empresa impor- 
tadora e distribuidora 
de films estrangeiros, 
sendo um dos primei- 
ros idealizadores e ani- 


madores do cinema 
nacional, Tendo con- 
stituido familia em 


nosso Paiz, tornou-se, 
desde logo, um elemen- 
to de destaque em nos- 
Sos meios sociaes, onde 
formou innumeras e 
sinceras amizades pela, 
bondade de seu cora- 
ção, aberto sempre ás 
generosas iniciativas 
que se lhe apresenta- 
vam O sr. Serrador é 
considerado um cida- 
dão carioca por ter 
Procurado sempre a 
grandeza e o embelle- 
zamento da nossa Ca- 


“Bairro Serrador”, onde O 
uir, como pioneiro, os pri. 


meiros “arranha-céus” onde installou grandes e lu- 


xuosas casas de diversão, 


Ha cerca de dois annos 


fez erguer o predio do Theatro Moda, que um grupo 
de seus amigos e admiradores fez questão fosse mu- 
dado para Theatro Serrador, em homenagem ao mo- 
desto e incansavel patalhador. Agora mesmo, começa, 
à consirucção de novo e gigantesco “arranha-céu”, 


no local do antigo cinema 


“Alhambra”, obra que, mais 


uma vez, confirmará o seu extraordinario espirito 


progressista, 


a mms msm 


CARTAZ 


S. LUIZ — “Maryland? — 
Walter Brennan o Fay Bainter 
— 14-16—18—90 q 898, 

PALACIO — “Varanda dos 
rouxinges” Dina. Thereza, 
Maria Mattos é Antonio Silva 
— 14 — 16 — 18 — 20 6 22, 

BROADWAY — “Ziepteld, o 
creador de estrellas” — Wil. 
liam Powell, Luise Rainer é 
Myrna Loy — 14 — 16,95 — 
19,10 — 21,46, 

ODECN — “'Tudo isto e o eto 
tambem” — Beite Davis e Char- 
les Boyer — 13.30 — 16 — 18,30 
o 21, 

IMPBRIO — “pyrega” — 
Procopio — 14 —. 16 — 18 — 
20 e 22. 

PATHE'-PALÁCIO — “Oa- 
lumnia” — assla Noris e Vitto- 
rio de Sica — 14 — 16 — 18 — 
20 e 22, 

REX — “Cachorro vira-lata” 
(Espectaculo patrocinado pelo 
“Globo Juvenil”) — 14 — 15.40 
— 17.20 — 19 — 20.40 e 22.20. 

OLINDA — “A casa das sete 
torres” — Margaret Lindsay e 
Georga Sanders. 

GLORIA — Jornaes da actua- 
Ndade, 

S. JOSBD' — “Não estamos 
sós” — Paul Muni e Jane Bry- 
an. 

CINDAC — Jornaes nacionaes 





9 estrangeiros ao desenhos ani- 
mados — A partir das IL ho- 
ras. ; 


QUEM FALOU EM 
“GUIGNE” ?... 


A Universal e o Cinema Pla- 
za escolheram o dia 13 de de- 
zembro, o ultimo dia 13 do an- 
no de 1940, e por cima de tudo 
cahindo numa sexta-feira, para 
nesse dia lançarem “SENXTA- 
FEIRA 13” uma producção de- 
veras interessante estrellada 
por Boris Karloff e Bela Lugo- 
sl, og mestres das cousas horri- 
Filantes. Entretanto, neste fil- 
mo ambos ese apresentam tal 
qual não na vida real, sem q 
original “make-up” que os tor- 
na tão horrorosos em outros 
filmes. 

Aliás, o filme todo é euperti- 
closo, um professor ao terminar 
os exames, quando se despede 
dos alumnos, lembra-se de re- 
pente que é dia 13 e Sexta-fel- 
ra, porém, elle já etã com a vla- 
gem marcada, Gevo esustar os 
rreparativos ou não, eis a per- 
gunta que lhe acode ao eere- 
bro Já que os presagios são 
mãos, Elle devia ou ar devia 
ter seguido vingem? sa res- 
otinso AMBIEEAO “SEXTA-PEI- 
RA 13” a partir do dia 19 no 
PLAZA 
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“Anjos do Inferno”, o sexteto Vocal mais querido da 
America do Sul, hoje, ho programma de studio da Radio 
Tupy. Numa verdadeira aula cernavalesca, os “Anjos 
do Inferno” apresentarão as melhores treações para q 
carnaval de 1941; dentre ellas destacamos o victoriogo 
samba “Helena, Helena”, e marcha “Cow-boy do amor” 
Não percam, hoje, “Anjos ido Inferno”, ás 19,45 o 22 20 
horas, na onda dos 1.280 kilocyclos, f 

* 


Está circulando o numero 126 de “Cine-Radio-Jor- 
nal”, semanario especializado de Cinema e Radio 
obedece 4 direcção e orientação de Celestino Silveira, 
Com amplo noticiario e “eclicherie” farta, "Cine-Radio- 
Jornal” aborda os assumptos mais palpitantes da ultima 
temana. Gratos pelo exemplar que nos foi enviado, 

o 


Hoje, a Radio Guanabara apresenta um Programma 

de studio, “Canta. Mocidade!, com artistas valorosos & 

fas En tendo ao microphone Za- 

ni Filho, A's 21 horas 

estará no ar mais um 

“Baile Guanabara”, com 

a palavra de Pedro de 
Carvalho, 


2 
» õ 


A Radio Educadora 
do Brasil apresenta, ho- 
je, ás 21 horas, o seu 
baile costumeiro de to- 
dos os sabbados, com- 
mandado pelo locutor 
Atilla Nunes, 

Já dansou ao som das 
musicas seleccionadas do 
Programma dansante da 
P.R.B.-7? Synt fre o 
Seu receptor para. 900 


kiloeyclos. 
Er) 


E) + 


Ivonette Miranda, a 
estrella morena do 
“broadeasting” carioca, 
hoje, no programma no- 
clurno da Estação de 
Ary Barroso, Ivoneite Miranda vae npresentar quiras 
novas canções, 


Pedro de Carvalho 


E 
* º 
“Chá das Cinco”, programma com musica, literatura 
e notas sociaes, todos os dias, na palavra do locutor 
Ramos de Carvalho, no periodo das 17 ás 17,30' horas. 
» 


Ed > 


Amanhã, directamente, do estadio de S. Januario, 
Gagliano Netto, como “speaker” da Radio Mayrink Vei- 


ga, irradiará a empolgante partida de football a ser: 


disputada entre o Vasco e o Flamengo, 

A” noite, ás 20,30, Gagliano Netto fará a Resenha 
Sportiva, com os resultados de todas as competições rea- 
lizadas no Rio e S, Paulo e noticiario internacional, 

«a 


9 3 


Todos os sabbados, a P.R.E.-2 Radio Vera-Cruz 
apresenta, ás 9,90, o seu interessante programma “Colle- 
gio Radiophonico”, dirigido por Kid Copacabana, Hoje, 
teremos mais uma aula deste programma, com os seguin- 
tes artistas: Luiz Pereira, Nilza Baptista, Djalma Flo- 
res, Déa Silva, Durval de Oliveira e Cesar Cruz, o pia- 
nista que acompanha estes pequenos artistas, TA 


STUDIOS 
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PREGÕES 


O artigo 2º do Projeclo de 
Cuixa de Pensões e Aposenta- 
dorias do autoria do illustre 
advosado paulista Nebridio Ne- 
greiros estã ussim redigido: 

— “Yo considerados associa- 
dos obrigutorios da Caixa; 

vv — Os advogados inseri- 
ptos ma Ordem dos Advogados 
do Brasil; 

b)— Os provistonados e so- 
lisitadores igualmente inscri- 
ptos na referida Ordem, pelo 
tempo restante dus suas provi- 
sões, na conformidade do dis- 
posto pelo art, 1.050 do Cd. de 
Proc, Cov, Bras,; 

e) — O empregados da Or- 
dem dos Advogados do Brasil 
e do Instituto dos Adyogados; 

Vuragrapho unico: — Os ad- 
vosados não inscriptos nos 
quadros da Ordem até o dia 15 
de vgosto proximo passado, 
semente gozarão og beneficios 
estsbelecidos por este Decreto, 
se, vo promoveram-as suas in- 
seripoões, não tiveram ainda al- 
tingido a idade de 4% annos, 
sulvo se diplomados depois 
cessa datu, 

“ 
. . 

O crtigo supra abrange, en- 
tee os associados, os solicitado- 
res e os pensionados. 


Muito bem! 
E' preciso, porém, se altenda 
a jurisprudencia firmada pelo 


Conselho do D. F. e do Con- 
selho Federal, com relação a 
taes profissionaes, 

Pely interpretação dada ao 
art. 1.050 do Codigo do Pro- 
cesso estã assegurada aos an- 
tigos solicitadores e provisio- 
medos a renovação de suas 
provisões sempre que requere- 
rem. 

Assim tem entendido, com 
muito acerto, o ilustre Des» 
embargador Vicente Piragibe, 
Presidente do Tribunal de Ap- 
pellação desta Capital. 

Do mesmo modo, pensa o 
Desembargador Oldemar Pa- 
checo, presidente do Tribunal 
de Appellação do E, do Rio, 


Pela Tetra “ce” do mesmo ar 
tigo estão incluidos entre os as 
suciados obrigatorios da Caixa 
os empregados da Ordem e os 
do Instituto. 

Tornaremos mais amplo esse 
dispositivo altamente sympa- 
thico, incluindo, entre esses, 08 
funccionarios de todas as asso- 
ciações da classe, inscrevendo 
nesse numero os do Syndicato 
2 os do Clul dos Advogados, 
entidades de reaes serviços à 


campanha em prol da Caixa. 
E 


v - 
O Projecto excluiu os func- 
tonarios da Justiça, por con- 
sideral-os funccionarios publi- 


SELLE, devidamente, os im- 

pressos, amostras e manus- 
criptos, para que sejam, sem de- 
mora, encaminhados aos desti- 


nos e não sofíram atraso na ex- 
pedição., 


+ e a Toe tom E o E cm 
mo re ms - 








DOENÇAS DO 
Aortita 


Art. Esclorose COR B 
a 


Hipertonsão 


cos, nos termos da Constitui- 
Cao, 
. 
. . 

Quanto no limite de idade 
que trata o & unico. preferi- 
mos fixal-o em 50 annhos, 

. 
* . 

O artigo 3.º do Projecto é o 
que resolve o problema de as- 
Sistencia aos advogados, 

E o resolve com simplieida- 
de, como se vê dos seus ter- 
mos; 

— “A receita da Caixa será 
constituida: 

a) — Pelas custas contadas 
nos advogados, nos feitos con- 
tenciosos ou administrativos, 
ua conformidade do Regimen- 
to de Custas Judiciarias, que 
será decretado pelo Governo 
Federal como complemento do 
presente decreto; 

b) — Por uma contribuição 
de 29000 em estampilhas fe- 
deraes, inutilizades em todos 
os requerimentos, petivoes, re- 
cursos ou defesas, apresenta 
das perante Juizes oy Tribu- 
naes, quer Judiciarios como 
administrotivos ou Estaduaes, 
excepção dos Tribunaes da Jus- 
tica Militar e dos casos de jus- 
tiça gratuita; 

c) — Pelas doações ou lega- 
dos feitos à Caixa; 

d) — Pelas rendas do seu 
patrimonio e eventuses; 

e) — Pelas annuidades pagas 
pelos advogados, e já estabele- 
cidas no Regulamento da Or- 
dem dos Advogados do Brasil. 

Paragrapho unico; — (O patri 
monio que presentemente pos- 
suim as Caixas de Assistencia 
das Secções da Ordem dos Ad 
vogados, bem como q aceres- 
cimo que vierem a ter por ini- 
ciativa dos seus membros, doa- 
ções feitas a essas secções e 
rendas do seu patrimonio pri- 
vado, continuarão pertencendo 
às mesmas, serão livremente 
“iministrados pelo Conselho 
da Ordem nas Capitães dos 
Estados, e esse patrimonio se- 
rá applicado em beneficio dos 
advogados inscriptos nessas se- 
cções, sem prejuizo dos bene 
ficios de ordem geral estabe- 
lecidos por este Decreto”. 

Quanto ás annuidades — que 
variam de Estado para Estado 
— devem ser, no Districto Fe- 
deral, augmentadas, 

Quando o illustre advogado 
Aurelio Britto pretendeu ele. 
val-as, nos oppuzemos à medi- 
da, porque não havia, no mo- 
mento, razão para isso, 

Agora, não, 

“ 


Não posemos encerrar estas 
considerações, sem pedir ao 
Presidente da Ordem que dê 
ampla divulgução ao Projecta 
Nebridio Negreidos, E' preciso 
que n classe o conheça, 

Appellimos tambem para o 
Sr. Attila Vivacqua, na sua du- 
pla quolidade de Secretario 
Geral da Ordem e Presidente 
do Club dos Advogados. 


T——————eeee eee 


Dr. OTONIEL LACERDA 
Assist. Cardiologia 6.º 


= Cad. Clin. Med. Ouvidor. 
AQ 169. Salas 1005-06. 2.as, 
4.ns e 6.95, das 14 45 17 


horas, Cons. 42-3880, — 
Residencia, 2898-3730 
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EDOESTADO: 


Miguel Reale — Edição da Livraria 
Martins, de São Paulo. — 1940. 


O dr. Miguel Reale, nome 
sobejamente conhecido nos 


heim, Duguit, Kelsen, Jelll- 
neck, Hauriou, Santi Romano 


circulos jurídicos, foi, recen-! e Del Vecchio. 


temente, classificado em pri- 
meiro logar pela banca exa- 
minadora no concurso para 
cathedratico de Philosophia 


do Direito na Faculdade de 


Cumpre accrescentar que, 
nesta obra, são focalizadas 
questões que interessam não 
somente aos estudiosos de 
Philosophia do Direito ou de 


Direito de são Paulo. Neste; Sociologia Juridica, mas tam- 
momento em que todas as| bem a quantos não reduzem 
attenções dos estudiosos de| à Sciencia do Direito a um 
Direito voltam-se para os) simples commentario de leis 


problemas fundamentaes do 


e de Codigos, tanto mais que 


Estado e ha uma verdadeira) O autor teve a preoccupação 


florescencia de doutrina, a 
leitura deste interessantissi- 
mo trabalho torna-se impres- 
cindivel, 

Tantas e tão diversas são, 
hoje, as doutrinas sobre o Es- 
tado e a ordem juridica que 
de ha muito se impunha a 
necessidade de uma visão pa- 
noramica e actualizada dos 
estudos dos maiores mestres 
da Theoria do Estado. Neste 
seu trabalho, o autor reune os 
estudos dos mais eminentes 
mestres contemporaneos: Ru- 


dolf Smend, Petrasizki, Durk- 


de não perder de vista os da- 
dos da sociologia contempo- 
ranea e as applicações prati- 
cas das diversas doutrinas 
expostas e analysadas, 

A materia está apresentada 
em um volume de 350 pagi- 
nas, em edição da Livraria 
Martins Editora, de São 
Paulo, 








UTILIZE, na remessa de en- 

commendas, o Serviço de Re- 
embolso. O Correio transmitte o 
objecto, cobra o montante e re- 
mette n importancia enbrada ao 
vendedor. 
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SULÃO DI DIREITO DA 10, 
VARA CIVEL 
(CEdital de citação) 


EDITAL de cliúição com 9 
prazo ct do dias, a quem 
Interessur possa, na furia 
tnuixo: — Jiu, Doutor An- 


tonio Bruno Darbosa, Juiz 
1 de Direito da Decima Va- 
j ra Civel do Distrieto Pe- 
deral, etc... 

"AÇO saber u todos que o 
presente edital de citação virem, 
ou delle conhecimento tiverem 
que, por parte da Cla, de Pro- 
paganda, Administrução e Com- 
méercio “ivopac", foi impera- 
da um + ucção de Ieintegração 
de Pore contra Antonio Jorvi- 
no de Souza, que pelo presento 
edital de citação se cita, para 
no prazo da lel apresentar a 
contestação que tiver, tudo nos 
termos da petição e despacho 
ubuixo transerigto: Petiícuo 
de fls, 4 — Excellentissimo Se- 
ohor Dr. Juz de Direito da 
Vara Civel, Diz “a: Clã. da 
Propaganda Administração é 
Commercio “Propac”, estabel:- 
cida 4 rua General Camara 62, 
Lo andar, nesta Capital, por seu 
bastante procurador e advoga- 


do abaixo assignado — doc. n, 
1 — este com escriptorio em 


31 da rua Theophilo Ottoni, so- 
brado, mesta Capital que ven- 
deu por um contrato de com- 
pra e venda cum reserva de 
domínio ao sr. Antonio Jovino 
de Souza, residente e domici- 
lindo nesta Cidade, 4 rua Far- 
me do Amoedo n.º 41, pelo pre- 
ço de rs. 25:500$000, quatry 
automoveis usados a saber; — 
Um Ford, Sedan, 2 portas, mo- 


tor de 4 cylindros n. AA — 
1.879.863, licenciado sob nu- 
mero 167% um Chevrolet, Se- 


dan 2 portas; motor de 6 ey- 
lindros n.º 4,6 14.078 sob nume- 
do 8885, um Citroen Sedan, 4 
portas, motor 4 ceylindros n. R. 
15.875, licenciado sob n. 21.691. 
Um Citroen Sedan 4 portas, mo- 
tor 4 cylirdros n. 00541 licencia- 
do sob n. 45975, tendo recebido 
no neto da assignatura O respe- 
etivo contrato, doc, n. 2, que fol 
devidamento registrado no 39 
(tfício dv Registro Especial dz 
Titulos e Documentos no livro 
G-XIL — sob n. 5258, Reis — 
8:000$000, o restante do preço 
montante do Rs, 17:500$000 em 
15 prestações mensaes, ficando 
assentado que a falta de paga- 
mento de quaesquer prestações, 
ficaria, desde logo, constituido 
em móra, independentemente 
de qualquer Interpellação e obri- 
gado a restitulr INCONTINEN- 
TI os objectos adquiridos — 
clausula 4º do doc. n.2 — Acon- 
tece que o R€o não pagou as 
prestações vencidas em 30 de 
Dezembro de 1936, doc n.º 3, 
em 30 de Janeiro de 1937, doe. 
n.º 4, em 48 de Fevereiro de 
1937, doc. nº 5, em J0 de Mar- 
co de 1997, doc, n.º 6 em 
30 de Abril de 1997, doc n. 1, 
em 30 de Maio de 1997, doc. mn. 
8 nem do 2.º Officio do Pro- 
testo do Letras e Titulos em 25 
de Abril de 1940, a duplicata 
vencida em 30 de Dezembro da 
1936, doe, n. 9, sommando es- 
tas prestações vencidas e nã 
pagas Rs. 7:483$600, e tambem 
não restituiu INCONTINENTI 
og automoveis comprados com 
obrigação de restituíl-os caso 
ficasse em atraso de quaesquer 
prestações, nos termos expres- 
sos de clausula 44 do doc. n. 2. 
Verificada, pois esta condição 
resolutiva a Suplicante quer se 
reintegrar na posse do que é 
seu, de accordo com o art. 506 
do Cod. Clvil Brasileiro, como 
nltás foi pactuado na elnusula 
6.* do contrato citado, doe. 2, 
razão pela cual vem requerer 
na forma do art, 344 do cod. 
processo civil em vigor, desde 
que pelo doe. no 2 se provam 
vs requisitos do art. citado do 
mesmo Cod. Processual, sejam 
aprenendidos os automoveia aci- 
ma descriminados depositando-os 
judicialmente, Independente- 
mente de audiencia do compra- 
dor, sendo por Y, Excia. nos 


FALLENCIAS | 
E CONCORDATAS 


1.3 VARA 

FALLENCIA — Luiz Antonio 
Modesto — Ao Curador, 

FALLENCIA — Felix Simão 
& Irmão — Deferido o pedido 
de fls. 1232. 

CONCORDATA — Gustavo & 
Cia, — Na forma do parecer do 
Curador das Massas Fallidas, 

4a VARA 

CONCORDATA — Caminha 
Barros & Cia, — Sellados & con- 
clusão, 

FALLENCIA — João Lopes 
— Na forma da promução. 

10,4 VARA 

FALLIENCIA — Isaac Golem- 

biawski — Arbitrado em 3%. 
11.” VARA 

FALLENCIA — Perfumaria 
Centauro Limitada — Deferido 
o pedido retro, 

12.0 VARA 

FALLENCIA — Motta & Co 
hen — Decretada. 

13.2 VARA 

FALLENCIA — Augusto de 
Sá & Cia, Ltda, — Ao fallido, 
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termos expreseos do 5 1.º do 
artigo 944 citudo, nomeado pe- 
rito pura proceder a vistoria 
dos úljudidos automoveis, urpl- 
trundo em seguida q seu valor 
para apuração da depreciação 
verificada por cada vehiculo. 
Kequer mais, que, após, digo, 
que após, o deposito dos men- 
cionados automoveis, seja o réu 
cltado para dentro de “o 
dias, ofíterecer a defesa que tl- 
ver, sob pena de ser a acção 
julgada a sua revelia, sendo que 
u Suplicunte, estriba o seu pe- 
dido, nos artigos de lei já upun- 
tudos e ainda nos documentos 
juntos, e exame de livros, caso 
conteste o Réo a ncção, Para 
os efleitos da taxa dá a presen- 
to o vulor de Rs, 25:5002000. 
Yermos em que p, deferimento. 
Hio de Janeiro, 10 de Junho 
d 1940. (as.) — Leonel Procore 
Bezerra Martins. DESPACHO: 
à. Sin, expedido, digo, expe- 
dindo-so o mandado, Nomieio 
perito paru proceder & vistoria 
do carro e arbitrumento do va- 
lor em forma prescripta no art, 
344, 4 1.º do Codigo de Proces- 
so ao Dr, Laurindo Macedo. 
Kio, 11-VI-40, A. B. Barbosa, 
PHITIÇÃO de fls. 85 — Jxcel- 
lentissimo Senhor Dr. Juiz de 
Direito da 10.4 Vara Civel, A 
Companhia do Propaganda, Ad- 
miinstração e Commercio, “Pro- 
pac”, por eey bastante pro- 
curador e advogado abaixo -as- 
signado, nos autos de reinte- 
gração do posse que por este 
Juizo movo contra Antonio Jo- 
vino do Souza não tendo sido 
possivel aos Senhores Officiaes 
de Justica deste Juizo effectl- 
var a citação do réo para res- 
ponder a04 termos da acção 
que contra o mesmo propõe a 
A, vem esta requerer a v. excia. 
so sirva de ordenar a expedi- 
cão do comptente edital de cl- 
tação, com o prazo de 30 dias, 
na forma da lei. Pede deferl- 
mento, Rio de Janeiro, 30 de 
Outubro de 1940, (as.) Leonel 
Procoro Bezerra Martins. DES- 
PACHQ: — Nos autos, Rio — 
30-11-40. (as.) A, Bruno Bar- 
bosa, DESPACHO DE FLS. 86 
Fis. 85 — Expeçam-se editnes 
de 30 dias. D. supra. (as.) A. 
Bruno Barbosa. Em virtude do 
que passou-se o presente é 
mais dois de igual teor, que se- 
rão publicados e affixados na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta Cidade do Rio de Janel- 
ro, aos trinta dias do mez le 
Dezembro de 1940. Eu, Isabsl 
da Conceição, escrevente jura- 
mentada, dactylographel, E eu, 
Brenno dos Santos, escrivão, su- 
bscrevo, as.) A. Bruno Barbosa, 
Está conforme. 
O escrivão, 


| Brenno dos Santos 


—— 


"“JIZO DE DIREITO DA 
GUNDA VARA CIVELIL 
(EDITAL DE CITAÇÃO) 


SE- 


O Doutor Homero Brasiliense 
Soares do Pinho, Julz de Direi- 
to da Segunda Vara Civel do 
Districto Federal, faz saber a 
quantos este virem que lhe fol 
distribuida a petição do tedr 
seguinte; — Tllustrissimo e Ex- 
cellentissimo Senhor Doutor 
Juiz da Vara Civel. Corrêa Lei- 
te & Companhia e Goncalves 
Fonseca & Companhia, nego- 
ciantes estabelecidos nesta Ca- 
pital, respectivamente 4 rua 


'Buenos Aires numero duzentos 


e cincoenta e Avenida Almiran- 
te Barroso numero doze, por 
seu bastante procurador e ad- 
vogado infra assignado, vêm ex- 
pôr e em seguida requerer a 
Vossa Excellencia o seguinte: 1) 
— Por intermedio dos Senhores 
Kropsch & (Companhia Lida, 
representantes da sociedade 
“Btahlissements Henkart, Van 
Velsen & Laoureux S/A”. de 
Bruxellas, adquiriram os primei- 
ros, cinco mil kilos de alvala- 
do de zinco, marca  “Vicila 
Montagne”, e os segundos (ez 
mil kilos do mesmo artigo, sen- 
do as remessas embarcadas no 
vapor hollandez “Parkhaven" 
que deu entrada neste porto em 
vinte e sete de maio ultimo, 
conforme se vê dos inclusos do- 
cumentos sob numeros respecti- 
vamente em cincoenta barricas 
com a marca “C. L. €.”" com os 
numeros dois mil cento e no- 
venta a dois mil duzentos e ol- 
tenta e nove, digo, “CG. L. GC" 
numeradas de mil trezentos e 
trinta e oito a mil trezentos 6 
oitenta e sete e cem barricas 
marcadas “C. F. C.” com os 
numeros dois mil cento e noven- 
ta a dols mil duzentos é oitenta 
e nove. II) — Occorreu, porém, 
que em consequencia da guer- 
ra européa, desorganizado ficou 
O erviço de correspondencia 
postal, dando, assim motivo ao 
extravio dos documentos relati- 
vos áquelias remessas que não 
podem ser retiradas da Alfan- 
degs desta Capital, sem que os 
requerentes satisfacam &s exi- 
gencias do paragrapho segundo 
do artigo nono do Decreto nume- 
ro dezenove mil setecentos « 
cincoenta e quatro de dezoito 
de março de mil novecentos e 
trinta e um, de conformidade, 
aliás, com o despacho do Se- 
nhor Inspector da Alfandega 
desta Capital, mo requerimento 


" Sabbado, 7-12-1940 


[ do assignatura de termo de res- 


ponsabilidade para o desemba- 
raço das citadas mercadorias, 
HIT) — Em taes condições os 
supplicantes, com fundamento 
no referido Decreto dezenove 
mil setecentos e cincoenta e qua- 
tro, querem justificar, pelos de- 
poimentos das testemunhas que 
serio opportunamente apresen- 
tadas, o facto e o direito, com 
a Intimação do orgão do Minis- 
terto Publico, publicando-se os 
editaes como determina o para- 
grapho primeiro do mesmo ar- 
tígo nono, annunciando o fasto 
tres vezes consecutivas, fazen- 
do-zse, tambem, publicar prepgíes 
na Bolsa de Mercadorias e Ca- 
mara Syndical dos Corretores, 
Requerem, aimãa, os suppuiecan- 
tes que no caso de, após o de- 
curso dos prazos da publicação 
e do das quarenta e oito horas, 
referidos no mencionado para- 
grapho segundo, não apparecsr 
opposição, se digne Vossa Ex- 
celiencia ordenar expedição do 
mandado de entrega contra a 
Alfandega desta Capital, uma 
vez passado prazo para o aqua 
vo (paragrapho quinto) da de- 
cisão do presente pedido,  As- 
sim, designados dia e hçra pa- 
ra à justificação, gelente o Mi- 
nisterio Publico, e dando a este 
para o efíeito do pagamento da 
taxa Jjudiciaria o valor de dez 
contos de réis, P, deferimento, 
Rio de Janeiro, vinto e seis de 
novembro de mil novecentus e 
quarenta, José Marcello Morei- 
ra, advogado inzc, oltocentos e 
quarenta e seis,  (Distribuida 
em vinte e seis-onze-quarenta). 
Taxa paga: doze mil e quinhen- 
tos réis, Despacho: — A, feitas 
as designações pelo senhor es- 
crívio, como requerem. Rio, 
vinte a oito-onze-quarenta, Dou- 
tor Homero Pinto. Em virtude 
do deferimento expediu-so o 
presente edital pelo qual ficam 
citados todos os interessados 
porventura existentes para que 
requeram o que fôr a bem de 
seus direitos, devendo ser este 
publicado por tres vezes conse- 
cutivas, Outrosim se dá scien- 
cia a quantos este virem de que 
meu Juizo tem sua séde no Pa- 
lacio da Justiça, rua Dom Ma- 
noe! vinte e nove, Dado e pas- 
sado nesta Cidade do Rio de Ja- 
neiro, aos dois de dezembro de 
mil novecentos e quarenta, Eu, 
Frederico de Castro, escrivão o 
subscrevi, —(a.) Dr. Homero 
Brasiliense Soares de Pinho. 
Confere. O escrivão Frederico 
de Castro, 


a 


JUIZO DE DIREITO DA 
QUINTA VARA CIVEL DIS- 
TRICTO FEDERAL 
EDITAL 


DE LEILÃO DOS IMMOVEIS 
SITOS A! RUA TAVARES 
BASTOS, NUMERO NOVENTA 
B DOIS E NOVENTA E QUA- 
TRO. 

Doutor Edmundo de Macedo 
Ludolf, Juiz de Direito da Quin- 
ta Vara Civel do Districto Fe- 
deral, 

FAÇO saber que no dia trinta 
(39) do corrento mez, ás doe- 
zeseis (16). horas, no local, 4 
rua Tavares Bastos, q Porteiro 
dos Auditorios lavarã a publico 
pregão de venda e arrematação, 
em leilão, os immoveis sitos 4 
ruu Tavares Bastos, numeros 
noventa e dols e noventa e qua- 
tro, nesta Capital, penhorados 
na acção executiva que move 
Augusto Lourenço d'Ollveira a 


Manoel Bonifaclo Monteiro e 
Cecilia da Costa Guimarães 
Monteiro, abaixo descriptos, 
avaliados em Ra. 20:000$000 


Cvinto contos de reis) e Rs. ... 
15:000$000 (quinzo contos de 
réla), aq saber: — “Predio asg- 
sobradado, sito 4 rua Tavares 
Bastos numero núventa e dois, 
freguezin da Gloria, feitio de 
Chalé, em centro de terreno, 
tendo na fachada entrada por 
escadas de cantaria dando pa- 
ra patamar para o qual se abro 
uma porta; duas janellas, tendo 
uma de cada lado, Construeção 
do pedri, cal e frontal de tljo- 
los, portaes de madeira e solei- 
ras de cantaria; telhas typo 
francez, Médo do largura na 
frenta seis metros e sessenta 
centimetros e de extensão seis 
metros e noventa centimetros, 
tendo nos fundos ao lado direl-. 
to, meia agua, construcção do 
tijolos o telhas typo francez. 
Em regular estado de conserva- 
cão, Divide-se em uma aala e 
e tres quartos forrados e assoa- 
lhados e a meia agua em cozl- 
nha e quarto com chuveiro a 
W. C., ambos forrados e cimen- 
tados. Construido em terreno 
irregular situado à trey metros 
e setenta centimetros acima do 
nivel da rua, tendo de largura 
na frente dezoito metros e cln- 
coenta centimetros de compri- 
mento pelo lado direito seis ma- 
tros 8 cincoenta e cinco centl- 
metros, pelo lado esquerdo de- 
zesels metros q dez centimetros 
e de largura nos fundos quator- 
ze metros 6 quinze centimetros 
inclusive à escada que dá acces- 
se pelo lado esquerdo, O refa- 
rido terreno que foi desmem- 
brado de matfor Porção é fecha- 
do na frente por muralha da 
pedra servindo de arrimo, com 
escada de cantaria dando In- 
Eresso ao terreno numero no- 
venta ae quatro, tendo a mura- 
lha gradil de ferro; ao lado es- 
querdo na largura de um me- 
tro e semonta “e cinco centi- 
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miciros ha uma escadaria de 
pedra, em três lances dando in- 
Grosso uv referido predio bon 
cuino &v terreno numero Us 
venda O quatro 6 ao predio nu- 
mero cento 6 vinto q quatro 
(pelos fundos) ambos da mca- 
ma rua; pelo lado direito em 
abvrto; pelo esquerdo, por mu- 
ro de pedra, e nos fundos, parto 
em aberto, parto pela propria 
construção, Confronta pelo lado 
direito o fundos com v terreno 
numero noventa é quatro du, 
mesma rua, € pelo lado esquer- 
do com quem de direito, Avu- 
lamos o predio e terreno, digo 
direito”, — “Terreno sito 4 rus 
Tavares Bastos numery novei- 
tu é quairo, freguczia di (o 
Ia, do forma irreguiar é ac 
do nivel da rua, “Cem na frer 
to, pelo lado direito e pars a 
rua “Vavares Bastos, uma entr. 
da com a largura de um met, 
e cincoenta centimetros, «, 
forma de corredor, até à exleu. 
eão de seia metros 6 cincocmly 
o clnco centimetros, ondo i- 
cança o referido terreno que a 
partir desse ponto tem us qo. 
guintes dimensões; largura q) 
frento quatorze metros, polo iu. 
do direito treze metros o qi! 
ze centimetros, pelo esquenin 
oito metros e vinte e cinco «on 
timetros dai em linha oblimgu 
Sete metros e sessenta a cinco 
centimetros, fechando nos fuj- 
dos com a largura do ger 
metros é sessenta e cinco cer- 
timetros. (Além do corredor iu 
entrada já mencionado, ei: 
tambem acésso pela escada da 
pedra, existente ao lado esquer- 
do do terreno é que é commuiu 
ao predio numero noventa « 
dois), Tem como fechos no la- 
do direito e fundos as paredes 
confiantes dos predios numero 
noventa e seis e cento e vinte « 
quatro da mesma rua; pelo lúu- 
do esquerdo muro, e na frento 
parte em aberto, parte paredes 
do predio noventa o dois, O r.- 
ferido terreno foi desmembrado 
de maior porção e tem com: 
confrontante na frente, em par 
te o prédio numero noventa s 
dois, do lado direito e fundos, 
og prédios numero noventa « 
seia e cento e vinte e quatro, 
todos da mesma rua Tavares 
Bastos, e pelo lado esquerdo 
quem de direito, — A arrer 
tação far-se-ã a dinheiro q vis- 
ta ou mediante caução ldones, 
— Dado e passado, nesta Cidi!- 
de do Rio de Janeiro, aos cinco 
dias do mez de dezembro du 
anno de mil novecentos e quio- 
renta, — Belmiro de Medeiros 
Silva, escrivão, subscrevo, — 
(a.) Edmundo de Macedo Lu- 
dolf. — Está conforme. Em 
tempo: Deciaro que os Immo- 
veia estão devidamente transcri- 
ptos no Quinto Officio de Im- 
moveis, em nome dos executados 
e a transcripção se encontra vo 
livro treis-I, numero dois vm!! 
duzentos e setenta 4 pagina 
cento e oitenta, em data de do- 
zenove de. junho de mil níivo- 
centos e trinta. — Rlo de 1:- 
nelro, aos cinco dias do mer de 
dezembro do anno de mil nove- 
centos e quarenta, — Telnm,iru 
de Medeiros Silva. — Fistá col 
forme, B. M. Silva, 


— 





JUIZO DE DIREITO DA 
QUART.. VARA CIVEL 
(FALLENCIA DE J. MARTIN? 
DE CASTRO) 


O Doutor Edgardo Limosiva 
juiz de Direito da Quarta Vars 
Civel desta Capital Federal, et 

Faz saber aos que o presents 
edital virem que a requerimen 
to de C. & Andrade Ltda. fo! de 
clarada aberta a fallencia ds J. 
Martins de Castro, estabelncido 
à rua Marquez de Sapucuhy 
n. 101, com commerelo de carr 
pintaria e moveis, por sentem 
deste Juizo de 2 de dezembro 
de 1940 :4s 13 1/2 horas, lisarr 
do o seu termo para os elicitus 
legaes de 14 de outubro do 140: 





Foi nomeado syndico o credor 
requerente, C. & Andrade Lis. 
residente à rua Fonseca elles 


numero 194, nesta Cidncs, fl 
cando os credores da dity firr 
ma fallida notificados pelo pre- 
sente para dentro do prazu ds 
20 dias, apresentarem cm cur 
torio, em duas vias, & decir 
ção de seus creditos scsmpa 
nhada dos respectivos titulos: 
e, outrosim, convocados pat 4 
primeira  assembléa, que “eru 
1 alizada no dia 14 de junco 
de 1941 ás 13 1/2 horas, nº Si” 
la das audiencias, no Palacio da 
Justiça 4 rua D. Manoel. Dido 
e passado nesta Cidade do It 
de Janeiro, aos 3 de dezembro 
de 1940. Eu, José Maria de Ult 
veira Pinheiro, escrevente Jura- 
mentado, dactylographei e subs 
screvo no impedimento ocensto” 
nal do escrivão. Edgardo Lie 


mociro, gDevidamente selinlo!- 

Confere. 4, Maria de Olivelrt 

Pinheiro, 

FALLENCIA DE J. MARTINS 
DE CASTRO 


Os syndicos da fallencia de 1 
Martins de Castro, que se D'. 
cessa pelo Juizo da Quart Vi 
ra Clvel, avisam aos Srs. E 
ressados que, para attendei-” 
são encontrados, diariamente ” 
escriptorio de seu advoga!” 
Letácio Jansen, á rua 1. 
Março n. 6, 4.º andar, esto 
ras e 30 minutos ás 12º hor 
30 minutos, ou das 17 ás - 
Tas. 
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Sabbado, 7-12-1949 
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NOTA DO DIA 


e e 





e extensão. As oscillações mundiaes apresentam 


dos os sectores; moral, politico, social, economico. 


Observando as continuas uscillações de mercados, sente-se 
que esta mudança se caracteriza Pelo Gynamismo. O Mundo 


uinrcha a rytbnio aceelerado Para novos rumos. 
se igualmente que ha um inclutavel entr 


vessivas, 


Três altitudes seriam possiveis perante estas oscilações 
do mercado mundial: intervir nelle, isolar-se delle ou ada- 
ptar-se a elle. O potencial economico de muitas nações nau 
lhes permitte nem intervir, ném isolar-se dos mercadós muma- 
fliaes. Resta-lhes, pois, adaptar-se a elles. E é este processo 


O mupor- 
tante, consequentemente, será escolher os meios, es proces- 


de adaptação que está vingando em muitos paises, 


sos e os methodos desta adaptação, 


Não nos encontramos diante de Uma situação em que 
| tomine somente a competição, Esta lei economica perdeu 
5 muito do seu valor e da sua influencia peranie os numero- 
| sos artifícios que estão regulando a economia mundial, Logi- 

vamente, a estabilidade não retornará emquanto não forem 
; removidos esses artifícios, e estes só q serão Por uma nova 
/ 


erdem economica. 


| O Brasil, que não podia deixar de ser attendião como 
todas as outras nações por esta oscillação do edifício eco- 
nomico do Mundo, adoptou uma Politica opporinna e escla- 
recida. A sua adaptação ás emergências tem sido rapida € 
segura, O Presidente da Republica surprehendeu 9s phe- 

momenos em toda a sua influencia perturbadora, E q Pre. 

, 

| 


sidente Vargas teve ainda o merito de 


RU economia, 


a 


Ebal ssas 


CO VE iasilt: 





fe fvido por todas estas transformações, conserva sempre o seu 
q valor que será tanto maior quanto mais se aliirmar a sua 
sa capacidade de agir. Eis porque o Presidente Getulio Vargas 
É: considera o homem como q factor primordial da Fecuperação 
a economica. E é esta uma particularidade muito expressiva 
2 las fórmulas adoptadas para que o Paiz se reajuste ás con- 
2) "ições mutaveis da economia mundial. 


des mercados mundiaes, Cabia-lhe adaptar-se, 





ha de modificar-se, mais ou 





É necessidade de ajustar o Paiz para que possa enfrentar as 
- novas situações de fórma a vencer quaesquer difficuldades. 
g NX o que se está fazendo. O Brasil prepara-se activamente 
h para assumir attitude de “Jeaderanca” na nova o?lem eco- 
à nomica do Mundo, 
AR E mi 
| Y * . 
O Syndicato dos Lojistas homenaçãa 
EM . 
Do fi ' 
+ Memoria dO Seu Socio numero 4 





| Na séde do Syndicato dos 
q Lojistas teve logar hontem, 6 
Pq do corrente, pelas 9.30 horas, 
4 ceremonia da inauguração, na 
sala de sessões da directoria, 
do retrato do seu saudoso so 
cio fundador e benemerito, 
matricula n, 1 do Syndicato, 
sr Julio Alberto Marques de 
duliza, fallecido a 27 de setem- 
bro ultimo, 

A ceremonia esteve muito 
“uncorrida, pronunciando O 
residente, sr. Paim Camara, o 
“logio do morto, e justificando 
+ realização daquella homena: 
EN “em, suggerida com muita op- 
E vr'lunidade pelo director-pro- 
a] curador sr, H, Cardoso e com 


muita satisfação acolhida pela 
Directoria, 


secretario geral Sr, Antonio de 
Souza Carvalho, coma amigo 
nº 1 do morto, a descerrar 0 
quadro, em seguida ao que 
houve um minuto de recolhi- 
mento, em preito de saudade. 

Para a realização dessa ce- 
remonia escolheu a Directoria 
o dia 6 do corrente, por ser a 
data anniversario da fundação 
do Syndicato, commemorando 
a este, no presente anno, por 
esse tributo de gratidão e de 
saudade, prestado a uma me- 
moria que Jhe é muito grata, 
como a de um dos seus fun- 
dadores mais affeicoados à 
obra que ajudou a crear, e à 
que dedicou constantemente q 
melhor do seu enthusiasmo, 


. k ; salientando-se como verdadei- 
Em seguida, convidou s. s. olro amigo do Syndicato, 


CW: 


WS Wa 
PO ML E RIM bt ol 








o et caro ma 3 a 
Z ASSALTOS E HUMILHAÇÕES ...' 





(Conclusão da pag. 2) 
Parte do processo, coisa, 
“is, que as leis brasileiras não 
Vermittiriam, 

| ( f Segundo incidente occorreu em 
en 10 de 1862, ho anno seguinte, 
ortanto, Tres officiaes da fraga- 
enta ingleza “Ford”, ancorada no 
vorto do Rio de Ja 





tnmasso embaixador brasileiro em Londres 
para entender-se directamente com 
o governo inglez, O Sr. Christie, 
porém, continuou a fazer exigencias 
absurdas, dando ordens ao almirante 
Warren para que tomasse medidas 
de represalia, confiscando bens per- 


h 


o LP = 


Rx HE neiro, regressa- | tencentes -R cidadãos brasileiros, 
E: mPbriagados, de unia excursão | Acto continuo, foram apresados cin- 
ã FR Provocando desordens e | co navios de cabotagem brasileiros 
E NãO aus autoridades distri- 


e levados à Enseada das Palmas, 
Só dificilmente, as nossas autorida- 
des puderam manter a ordem no Rio 
de Janeiro e evitar que o povo as- 
saltasse indignado e revoltado a Le- 
gação Britannica. O Brasil foi obri- 
gado a pagar, si bem que sob pro- 
testo, 3.200 libras esterlinas como 
indemnização das mercadorias des- 
apparecidas no naufragio do “Prince 
of Wales”, afim de rehaver os na- 
vios brasileiros roubados em acção 
de represalia, Finalmente, concor- 
dou-se em submetter a questão a 
uma corte de arbitragem. No dia 18 
de Junho, o Rei Leopoldo I da Bel. 
gica pronunciou-se em favor do Bra- 


i 
nt 


bm num posto de policia; os indi- 
E “5 embriagados tentaram inya- 
tir, finalmente, a referida delegacia |- 
de que foram subjugados e presos. 
Andando à paisana, os inglezes fo- 
“UM mettidos no xadrez, mas imme- 
“lamente postos em liberdade a 
Pedido das autoridades inglezas, O 

Tistie, porém, protestou exi. 
a altisfação! Houve nutrida tro- 
kansê se PNR : Enio 
iz de Sua Majestade Britannica, 
— Polas enviadas go nosso Gover. 
"9, uma linguagem cada vez mais 
Provicadora é irritante. Finalmen- 
=» 9 Governo do nosso Pais declarou 


Eat toa 


o 


indo g 
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ms E a “ 
Adaptação imperiosa 
CHAMO-NOS em face de um Mundo em imudanço, que 
H se transforma, rapida e amplamente, em proiundidade 


-Se Vvio- 
lentas, intempestivas, atordoantes, E isso se verifica em to- 


Keconheçce- 


elaçamento de in- 
teresses entre os povos. Assim, nenhum povo podéria perma- 


necer indifferente ou apathico em face destas mutações suc- 


comprehender que 
estes phenomenos não eram passageiros, possibilitando que 


se aguardasse o restabelecimento natural da normalidade 
economica. Por isso, tratou de adaptar-se às novas condi- 
voces, observando e attendendo às caracteristicas de nossa 


| Os valores ceonomicos mudam de sentido e de posição. 

Um producto, que é hoje essencial, passará a ser secunda- 
rio, assim como outro, até agora sem expressão, vem oceupar 
um primeiro plano. Mas se isso Acontece comi os valores ecq- 
uemnicos, o mesmo não succede com os valores humanos, O 
homem, envolvido por todo este complexó de factores e in- 


O Paiz não poderia nem intervir nem isolar-se dos gran- 


No momento, 
tudo é ainda precario e incerto, Mas, esta situação mundial 


menos proximamente, Dahi à 





DA BOLSA 


E sda mA TERA Try LA es 
tddi df " à 
is nf) 





NOVA TORK, 0 dy, P,) — 
A Bolsa de 'Pitulom e valores fo- su 


GAZETA DE NOTICIAS 





Os diversos mercados 
O FECHAMENTO 





Estaduaos 
Minas, L000S, 
T sk port, 
To idem, 


NO 3. ui 
idem, JMM fa 
BOTIA Sonar ads 

idem, idem 


“ve À Cidade que se diverte 


[=NoriciascommERciAcs=) IS 
"DD =€=€=€=====—— 


S. A. Gazeta de Noticias 


FRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 


São convidados os srs, accionistas da S, A, GAZETA DE 
NOTICIAS a compirecerem à Rua do Ouvidor n.º 104, 1,0 
andar, afim de que sejam transferidas em acções nominati- 
vas as acções ao portador da referida Suciedade, dando-se 
assim cmpprimento aq artigo n.º 131 da Constituição, 


Rio de Janciro, 3 de Dezembro de 1940. 


A DIRECTORIA 








E 

chon irregular o com movimeor- 44 didem, idein, da Cori o. pres 

to Calmo de negocios. Os titulos | 940 Idem, Idem, da morte. 18185 | NOS CLUBS do algumas horas venturosas. a 

do governo norte-mnericano au- | Permambuco ,, cc... 865 , Sente SesTes. Tocara excelente jazr, 

birum. Poram negociados cm | 1800 Rodovinras, Estado do CARNAVALESCOS BLIE CLUR 

Bolsa 540.000 titulos q acções, E a eb io opens emos OM DESMOCRA PICOS di Noltadas de hoje é amanhã 
A libra fechou à 404. Ho idem, Ta ro o (Poda RE na GL7s O balle de hoje “Hoje e amanhã, o “Palacio” 
À horracha, fal votada a 20,97. 50 da Pa À A Minis uma brilhante notado, | da praça da Republica, vivers 
O mercado de algodão veriti- 396 idem! nitor ala pe as que tea o con rso da jaz: Jg- | horas encantadoras, mercê do 

cou uma alta do 2 a q Dontos, | 18 ldem, ldem qa e LUNMAS perla, promove hoje a querida | SNthusiaemo o alegra deliran- 

fendo cotado o disponivel q pras RS 


no corrente mey 


vindouro, respectivamento, 
10.23 0 10,15. 


YORK 


O mercado de café 
sustentado, reg 
tos à termo nov 
a abertura 
to, com uma 
Pontos, 
tes. 
Oa contratos Rio 
Com uma alta do 2 as 


“e 


sendo vendidos 5 lotes. 


















O Rio 7 não mudaram. 


YORK 
NOVA YORK, 6 


calma e irregular, 
funccionaram firmes. 


tou firme, e 
10.19 para as 
Mez corrente. 


A libra esterlina i 
eos abriy 


O trigo em Buenos 
Aires 


— O trigo foi 


e setenta e cinco centavos, 


Mercado de Cambio 


cado livre 4 
Mente. 
Operava 


bancos, a 198560 em dolares, 


dolltr, a 90 dlv., 193590; 4 


8 Peso chileno, 3620. 


Comprava no mercado official, of- 
ferçeendo as Seguintes taxas; — 
Peso uru- 


Peso argentino, 38890; 
Euayo, 63490; franco suiszo, 98830: 
escudo, $660; dollar, a 90 dive, 
163500 e por'cabo, 16$520; libra ares, 
aS0 div. 658910 a 653410 e por ca- 
bo, 663490. 


Para suas cobranças, - cobrançns 


de outros bancos, quotas a remes- 
sas para importação, o Banco do 


Brasil affixou as seguintes taxas: — 


libra area, à vista, 805050 e por 
cebo, 808130; dollar, á vista, 198770 
e por enbo, 193800; taxas & vista: 
— marco, 68070; peso chileno, $660: 
franco suisso, 4$595; peso uru- 
guayo, 7$820; escudo, 8795: corda 
Sueca, 48750; peso argentino, 4680 
e lira (cobrança só no Banco do 
Brasil) 15000, 

O Banco do Brasil affixou ns se- 
&uintes taxas para o mercado livre 
especial: — dollar, 4 vista, 204200 
para compras, q para vendas 208700, 

O Banco do Brasil fornecia re- 
passes aos outros bancos a 298700 
em Jibra urea e a 164500 em dolar, 
á vista, a 168580 por cabo. 

O Banco do Brasil comprava q 
gramma do ouro ifno a 298700, 


Mercado de Titulos 


Na Bolsa de Valores foram nego- 


“que pretendia entregar o caso ao | clados os seguintes titulos: 


APOLICES GERAES 
Federaes 
1 Obras do Porto ,. ,... 
ss Plv. amis, port, . .... 
14 Idem, idem, para hoje.. 
idem, idem. port. ex- 
AUTOR artes casa a ee 805% 
idem, idem, ci8 
' pas as vos cerco coa s E UDO A 
32 Reajustamento , , ,.,....- 8605 
Obrioncões 
150 Thesouro, 1932 , .4,...1:0508 
4 idem, Ferroviarias,,.... 1:015$ 
Divida Externa 
25000 Emprestimo Federal, 
1922, 7 9%, Electrifi- 
cação da Estrada de 
Ferro Central do Bra- 
sil, — Ex-toupon, 
roma BLI000 2 0 cererre oo + SALDOS 
Municinaes 4 
4 Emp. 1904, port. « «se... 5355 
68 idem, 1931 . . css. 207$ 
separe a 


Err asa rsta errar eras ae: Bases a Laio dd 
sil. O nosso paiz, em face dessa 
sentença, reiterou os seus protestos e 
pediu satisfação pelo apresamento 
de navios e indemnização. A Ingla- 
terra, porém, não attendeu a nada, 
pelo que as relações diplomaticas fo- 
ram, durante algum tempo, cortadas 
emtre o Brasil e q Gra-Bretanha, 


1043 e o termo, para entregas 
e em janciro 
a 


10 CAFE' EM NOVA 


NOVA YORK, 6 (Us. P.) — 
funccionon 
istrando q San- 
Os avanços após 
fechando, entretan- 
balxa de 1 08 
Foram vendidos 63 lo- 


fecharam 
“ pontos, 


No disponivel o Santos 4 «e 


A BOLSA DE NOVA 


(U. P;) = 
Bolsa de Valores abriu hoje 


Os titulos 


O Mercado de Algodão ope- 


om a cotação de 
entregas no 


Ro 


BUENOS AIRES, 6 (U. P) 


Praça, ao preço de seis pesos 


O Banco do Brasil comprava a Ji. 
bra area a 798059 ea 668410 6 q 
dollar a 198640 e & 168500, no mer. 
official, respectiva- 


em Tepasses nos outros 


Banco do Brasil comprava no 
mercado livre, com ay Seguintes tai 
Xxas: — libra area, a 9) dlv., 788650; 
à vista, 798050 e por cabo, 793130; 
vista, 
198640 e por cabo, 19$560; taxas 4 
vista: — marco, 58620: franco suis- 
50; 48530; escudo, 0780: Peso uru- 
Euayo, 7$680; peso argentino, 4$600 


























Acrões da Bencos à 


90 Portugues do Brasil, 


O mercado de 


A 


terado, 


fórmeceu o boletim 
seguinte movimento 
Saccas da 60 kilos; — 


tima, 3.427; pelo Armazem 
lador Fluminense, “RIO”, 
total, 10,634; idem, 
sado, 13.528; desde 1.º do 
41.998; media, 8.399; desde 


desde 1,º de julho, 37.507. 


no passado, 1.250; 
mez, 17.711; desde 1,º do 
770.663; idem, no anno 

1.473.060; stock, 47.458: 


existencia, 477.988 e na 


cas. 


Dezembro de 1940: — 


Rio, cafés communs, 15400, 


typo 8 a 118800, por dez kilos, 
Mercado de Assucar 


funcionava em posição 


encerrou jnalterado, 


sito 74.573 súccos, 


crystal, nominal; 


ha e mascavo, do 378000 a 398000. 
Mercado de Algodão 


Continua em posição 


vos. 
Entradas: 570 fardos; sabidas, 

260 e stock, 10.699 fardos, 

dó, typo 3, de 874000 a 878500 e 

typo 4, de 35$500 a 368000; Sertões, 


a 358500 o typo 5, nominal; Mattas 
e Ceará, nominaes, 


Movimento Maritimo 


Chegam hoje, de Florianopolis, q 
"Uçá” e de Santos, o “Jonzeiro"., 

Sahem hoje, os seguintes navios, 
pura: Arica, “Artofogasta”, Itnja- 
hy, “Laguna”, “Aracaju”, “Capiva- 
ry”. Porto Alegre: “Commandante 
Alcidto"; Buenos Ajres, "Duque de 
Caxias"; Antonina, “Aragano”: Nova 
Orleans, “Deloricans” e Cabedelo, 
“Carioca”, 















CASA 
MUNDIAL 


Malas para viagem, de 
todos os tyrpos e tania- 
nhos — Pastas, cintos, 
carteiras — Artefactos de 
couro — Artigos para 
presentes -—- | Escolhido 
sortimento — Preços 
minimos, 


RUA DA CARIOCA, 63 









A PESCA NO BRASIL 
| 


A pesca é uia industria, que o 
Brasil deve e precisa desenvolver. 
O esforço dos particulares deva 
acompanhar e imitar o esforço 
do Governo nacional. 

Para que se tenha uma Idéa 
do progresso da pesca em nosso 
Paiz, fixemos estes numeros: 

Em 1934, havia no Brasil uma 
fabrica, apenas, de pescado em 
conserva. Hoje, existem 29, 


DOR a russas a 190% 
Acrões ds Companhias 
ly São deronymo, Prof. 1278 
90 Sidernre. Mincira, port. 3608 
Debentures 
80 Cia, Prog. Industrisl 
TA sets 2008 
200 Banca Hypotbecario Lar 
Brasileiro cocrraso 2058 


caié disponivel, 
abriu, hontem, firmo a com alta nos 
Preços. Foram negociadas 2.584 são. 
cas na baso da 128300 por dez ki- 
los do typo 7. Fechou firmo e jnal- 


O Centro do Commercio de Café 
dinrio com oq 
estatístico em 
Entradas 
pela Leopoldina, 4.484; pela Mari- 
Regu.. 
2.723; 
no anno pas- 
mez, 
1.º de 
julho, 904.189: media, 4,809; des- 
de 1º de julho do anno passado, 
1.452.814, Café revertido ao stock, 


Foram embarcatas para à Amê- 
rica do Sul, 4.255 SACCAS; Do qgn- 
desde 1º do 

julho, 
passado, 

consu. 
mo local, 500; caré bonificição, 190: 
mesmo 
época, no anno passado, 566.598 sac- 


Pauta mensal referente ao mez de 
Estado da 
Minas Geraes, catés communs, 18400 
e cafég finos, 18800, Puuta sema- 
nal de 2 a 8 do corrente, Estado do 


A Cormmissão de Preços cotou 0 
typo 3 a 143900; o typo 4a 138800: 
o typo 5 a 138300; 0 typo 6 a 128800: 
o typo 7 a 128900 e o typo 8a 


Hontem, o mercado de assucar 
( tirme e 
Sem modificação na tabella de pre- 
cos, Houve pouco interesse nos Der 
gocios e no fechamento o mercado 


Entraram 753 snaccos; foram em- 
barcados 1.789 e ficaram gm depo- 


Cotações por 80 kilos: — Branco 
demeram, de 
608000 a 518000; mascavinho, não 


calma o 
mercado de algodão, Houve alta de 
Preço no typo “Sertões” e os nego- 
clos levados a termo foram Beti- 


Cotações por dez kilos: — Serl- 


typo 3, nominal e typo 5, da 215000 
a 328000; Paulista, typo 3, de 35$u00 







































socledado carnavalesen da rua 
do Riachuelo, 
FENTANOS 
4 festa de hoje commemorati- 
va do 71º amiversurio 

O Club dos Fentanos, a gor 
rios. sociedade, que todo à Rio 
audinira, comnremoria hoje, o sey 
“Lo anniversario de fundação, 
lista data, que constitue um 
acontecimento de marcante ex- 
pressão na-vida dos famosos | 
“patos”, será brilhantemente 
festejada, com um pomposo 6 
extraordinario halle em sua Sê- 
de sita 4 rua da Conceição, 19. 

Além de uma banda de mu- 
sica, tocarã um jazz-band. Os 
salões — esturzo artisticamento 
engalanndos, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 
A noite dansanto de amanhã 
Mais uma encantadora re- 
união dansante proporeionarf 
amanhã a seu selecto quadro 
Social, a querido sociedade da 
Praça Onzo de Junho, Isto im- 
porta dizer que a alludida ter- 
pe O ge a doces e hebidas frias, offereci- 
mercê da concorrencia numero- | das gentilmente pelos fidalgos 
sa do seleccionado elemento fe- | Elpídio Nascimento, José Tojn 
minino que constitue o “elou” |O Jayme e José Garofálo, brin- 
predominante das reuniões dan- | Jando de forma condigna os 
santes da, Banda Portugal, homenageados, a 
ALA DOS CASADOS Após O “grude” seguir-se-á 
A noite dansante de amanhã animadissimo o “digestivo” bai- 
Amanhã 4 nolte, nos salões | lo ao som da sempre applaudi- 


to que à todos contaminarão. 

Um sem numero de creaturas 
deliciosas, seductoras, dominará 
o ambiente, fazendo as danse 
decorrerem por entre exnan- 
sões freneticas de alegria. 

FIDALGOS DA PRAÇA DA * 

BANDEMA 
O monumental jantar-dansante 
de amanhã, do “Grupo do 
Veneno“ 

Mais uma festa interessantis- 
sima será realizada amanhã no 
confortavel “Palacio” da Praça. 
da Bandeira, por feliz Iniciativa 
do invicto “Grupo do Veneno”, 
tendo à frente as figuras incan- 
saveis dos grandes recreativis- 
las Mario Campos, Oscar Nato 
ni é Nelson Vasconcellos, 

Teta festa quo terá inicio 4s 
17 horas, tendo por preludio um 
+ppetitoso jantar, que constará, 
de um caprichado angú á ba- 
hiana, preparado pela D. Cra- 
cinda, será em louvor & mila- 
grosa Nossa, Senhora da Concei- 
são e em sincera homenagem ao 
chraonista K. Nda e ao "Correio 
da Noite” » dedicada ao Chicão 
pela passagem do seu natalício 

Além da “gordura” haverá 


da rua do Senado, 215, a Ala dos ne CRACER “Milionarios da 
Casados, realizará mais uma de | Alegria”, 
suas encantadoras noltes-dan- | Esta festa que dará opportu- 
santes, nidade ao insuperavel Grupo 
Como de ordinario acontece, | dº Veneno” dar o grito uniso- 
a noitada da turma do. Y gente nor0% Carnaval aos iso pri: 
séria” sera daquelle geito, ani- rede se-& de intenso br 
madissima, formidavel, e em se 4 
tratando do elemento feminino, CLUB SUL AMERICA 
nem é bom falar, A festa de amanhã — O Casing 
CASA DO SARGENTO dos Pobres fará realizar ums 
O bailo do hoje tarde-dansante em homenagem 
Na Casa do Sargento, & pra- à N, 8. da Conceição 
Ga Tiradentes, 79, 2,º andar, te- Amanhã o Casino dos Pobres 
rã logar, hoje, mais um anima- | fara realizar uma tarde-noite- 
do baile, que terá inicio às 22 | dansante, das 16 horas 4 1 ho- 
horas, Far-se-á ouvir um ex- | ra, em homenagem ao dia con- 
cellente “jazz”, prolongando-se | sagrado 4 Nossa Senhora da, 
as dansas até às 3 horas da ma- | Conceição, dedicada 4 exma, 


drugada, «Sra, Eduardo Magalhães esposa 
RECREIO DE SANTA LUZIA | do conhecido chronista sportivo, 
Os bailes de hoje e amanhã Eduardo Magalhães, -A festa 
Hoje o amanhã, duas noitadas | promette alcançar exito em 


animadissimas serão realizadas virtude do anno passado, por 
nos salões da “Capella”, para motivos imperiosos, não pôde 
convergirem os devotos, na an- os seus socios fazerem a reali- 
sia de antegozarem as delícias zação da mesma, 











Dr. Edgard Lisbôa Lemos 
ADVOGADO 
Inscripto na “Ordem dos Advogados do Brasil” 


Desquites, annullações de casamento, inventarios, exe- 
cuções, etc, Naturalizações e Registro de Estrangeiros, 
Permanencias, 


RUA 1.º DE MARÇO, 17 — 5.º ANDAR, SALAS 2 E 3. 
PHONE: 43-4039 RIO DE JANEIRO 


LIVROS NOVOS 


“A LUTA NA SOMBRA” 
— Romance de Frank Ar- 
nau — Vecchi Editor — 
Rio, 1940, 







AAA nm 7 a TIS Ta 


Natal do Pequeno | 
Jornaleiro 


A commissão organizadora 
do “Chá” no Automovel Club, 
tm beneficio do Natal do Pe- 
queno Jornaleiro, communica 
que ficou transferido part, 
uma data que será opportu- 
nhamente marcada o festiva: 
que devia realizar-se hoje, por 
motivo da ausencia da senho- 
ra Darcy Vargas. 

Nesse “Chá” será apresou- 
tada uma pequena revista — 
"Saude e Belleza” — na quai 
tomarão parte artistas e figu. 
ras da nossa sociedade, 


Num momento em que a 
guerra, a mais oc mails, estende 
a sua teia, feita de todos os re- 
cursos que o cerebro humano é 
capaz de Imaginar, é curioso ler- 
se este romance onde se desen- 
volve a mais emocionante his- 
toria Ce espionagem em todos 
os tempos, 

Frank Arnau, ecuja pericia, 
para armar enredos e mysterios 
1 viamos conhecido com “A 
cadeia fechada” e “Tiros dentro 
da noite” £ qo autor desto ro- 
mance gue, sob o titulo de “A 
luta na sombra” acaba de ap- 
parecer em edição Vecchi — 
Coltecção “XIS” — traduzido 
1 r Woligang Apfel em sugges- 
tiva capa de HOB, 

Nas accidentadas paginas des- 
te volume identificamos, desde 
o começo, na personagem Ata ATI III TI TITE) 
Bari, aquela que passou 4 tra- prova exhuberant: de conheci- 
dição, nos annaes da esplona-| manto da historia secreta da 


gem, com o nome de Mata Ha- primeira grande guerra do se- 
ri. A emoção do leitor vae num culo. 


rythmo crescendo, episodio após Após este volume, 
episodio, onde um casal de es- seu 
ptas desempenha as mais peri- 
gosas “missões” no proprio ter- 
reno de influencia do inimigo, 
Arnau, com ese livro, alcan- 
çou na Europa successo fóra de 
ualquer previsão; dá com elle 





NÃO se hmte à censurar. Seju 

um elemento activo de colla- 
boração, Quando tiver uma 
queixa contra as transmissões 
postaes e telegraphicas, dirija-se 
no Serviço de Informações e Re- 
eclamações, 


que pelo 
senero se destina a um 
grande publico, Seguir-se-ã, na 
mesma collecção, um livro de 
Arnau escripto no Brasil, que 
desperta, a partir do seu título, 
srande curiosidede; “A' gombra 
do Corcovado”, 
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Rebelligo na Palestina contra 





O OBSERVATORIO 


DAMNIFICADO PELOS BOMBARDEIOS 
ALLEMAES 


Só funcciona a esphera da hora 





LONDRES, 6 (CU. P.) — Em 


virtude dos recentes ataques ne- 


reos soffridos por esta capital, q 
Observatorio de Greenwich fol 
grandemente damnlileado pelas 
explosões de bombas de alto po- 
dor explosivo e Incendiario, 

As purtos do observatorio que 
mals soffreram com o effeito das | 
vombas form à estructura, cons= | 
teulda no anno de 1765, o globo 





OS DOCUMENTOS HISTORICOS DA FIXA- 
ÇÃO DE FRONTEIRAS ENTRE O BRASIL 
E A ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 7 (T. 0.) — 
Carlos Aubone, um neto do general 
argentino Germania, entregou Bexi 
ta-feira, em audiencia privada, ao 
ministro do Exterior, Roca, os do: 
cumentos históricos da fixação de 
fronteiras entre a Argentina € o 


Manobras 








inglezas 





PAIRA O PERIG 
ESTOCKROLMO, 6 (1, O.) — 
&egundo noticias, recebidas de 
Londres, liveram logar em 
“alguma parte da Inglaterra” 
manobras militares nas quees 
interveio um corpo do exerei- 


to britannico, Participaram dos 
exercicios unidades motoriza- 


ASSIGNADO UM PACTO ECONQOMICO 
FRANCO-ALLEMÃO 





O marco cotado à razão de 20 francos 


U VICHY, 6 (U. P.) — Foi assi- 
grado em Paris um pacto economico 
franco-allemão, pelo qual se fazem 
mutuas concessões sobre direitos 
aduaneiros, estabelecendo-se a rela: 
ção de 20 francos por um marco 
e assegurando-se à industria fran- 
ceza um posição equitativa na or 
denação postbellica da Europa. 

O Dr. Kuntz, chefe da delegação 
commercetal alemão ma França, an 
nuncion a assignetura do tratado, 
que será valido por tempo indetermi- 
nado e que constitue a base de colla- 
boração Francoallemã definida re 
contemente pelo chanceler Hitler e 
o marechal Petún em sum historica 
entrevista. 

O tratado que acaba de ser fir- 
mado abrange o commercio do im- 
perio francez, do mesmo modo que 
o continental, Todas as quotas e 
demais barreiras  restrictivas op- 
postas ao commercio entre 05. dois 
paizes serão supprimdas. 

A paridade de 20 para um entre 
o franco eo TITO, aque é fixada 
pelo pacto, tem elfeito retroactivo 
ave o dis sesminte ao do armisticio, 
25 de Julho, Os pagamentos corres- 
pondentes a datas anteriores 4 do 
armistício serão effectuados à razão 
de 16,7 francos por marco. 

O Dr. Nunta salientou que não 
se deve esperar milagres do pacto, 
que é tão sómente o ponto de par- 
tida da colaboração franco-allemã, 


porém, os peritos estudam o pro-- 


O TEMPO 


Previsões do tempo, Torne- 
cidas pelo Serviço de Meteo- 
rologia, validas até ás 14 ho- 
ras de hoje: 

DISTRICTO FEDERAL 
F NITHEROY 

TEMPO — Bom, com nebu- 
losidade. : 

TEMPERATURA — Varia- 
vel, ainda elevada, 

VENTOS — De Norte a Lés- 
te, frescos, 

Temperaturas extremas Te- 
gistradas no dia de hontem, 

Maxima — 32,00 

Minima — 23.6 


tm sem 


Preso o “speaker” Xa- 
vier de Souza 


4 ultima hora tivemos informa- 
ches de que havia sido preso e re- 
colhido ao xadrez da Policia Central, 
por haver aggredido sua amante, o 
conhecido speaker Xavier de Souza, 
do Radio Club do Brasi. 








LAZETA 
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um 


DE GREENWICH 


DEYRUTH, 6 (1, 0,4 — Fo- 
glratorio e «o famoso relogio do | ram recebidas hoje à nolte, nes- 
observatorio, conhecido por via- | 
jantes do Mundo Inteiro. Tambem 
soffreu a acção das bombas o lo- 
col em que se acha Installado o 


quo confirmam os rumores que 


ca de distúrbios arabes no norte 


telescoplo mas a famosa esphe- | da Palestina é da Syria, As noti- 
ra que assignala as horas, ele- | cias recom-chegadas  permittem, 
vando-se diariamente às 12,55 e | além disso, revelar q importancia 
abulxando-se exactamente às 13 | da rebellão arabe contru q suDe- 


cunia britannica, 
sões foram fornecidas por pes- 
sons de absoluta confiança, as 
ques utravessaram hoje a ron 
teira da Palestina, chegando pou- 
co depois à Beyruth, 

Affirmaram estes viandantes 
que os disturbios começaram já 
vo sabbado passado, em Tiberia- 
des, no lago da Galliles, As tro- 
pas inglezas agiram contra uma 
grando concentração de arabes, 
a qual não se dissolvia, apesar das 
estrlotas ordens dadas, observan- 
do, pelo contrário uma crescente 
attitude hostil contra os soldados 
britannicos que estavam armados 
de fuzis bem municiados. 

Apesar dos arabes, completa- 
mente desarmados, comecarem q 
se retirar, os Inglezes que esta- 
vam com sêéde de sangue, fizeram 
vartos disparos, Dois infelizes 
arabes cabtram banhados em san- 
gue. Justamente neste morsento 
os que se encontravam atrás co- 
megaram a empurrar os que es- 
tuvam no frente, de maneira que 
uquelles que se achavam nas prl- 
meiras filas ficaram a pouca dis- 
tancia dos soldados e fuzis bri- 
tannicos, O official brltannico 


horas,  continu'a funcelonando 
com admivavel precisão. 


As informa 


Brasil, nos princípios do seculo, 
O general Garmendia foi presiden- 
te da commissão de trabalho nas 
fronteiras e havia guardado os do 
cumentos em seu archivo particular, 
O ministro Roca agradecem o offe. 
recimento, em nome do governo. 


das fropas 





O DE INVASÃO 

das, tanks ligeiros e pesados 
bem como carros blindados de 
loda a especie, os quacs des- 
empenham um papel impor- 
tanlissimo e que, segundo os 
peritos militares inglezes, in- 


tervirão na primeira linha) mão soube fazer outra colsa se- 
contra uma eventual invasão | não dar ordem de disparar a es- 
allema, mo, Varios projectis alcançaram 


os arabes, Os gritos dos moribun- 
dos e feridos confundiam-se com 
os estampidos dos fuzis. 
Começaram a chegar arabes 
que trabalhavam em campos pro- 
ximos, assim como outros pro- 
cedentes .de diversos pontos de 
Tiberiades e, no mesmo instante 
espalhou-se o rumor que clncoen- 
ta arabes lnviam morrido, A 
partir de então o furor dos com- 
panheiros não teve limites. A 
multidão que havia. augmentado 
em varias centenas de pessoas, 


gramma de incremento do inter- 
cambio commercial, e em consequen- 
cia a Allemanha não poderá por 
ora destinar à França uma pro 
porção importante de sua producção 
industrial, ea França terá que espe- 
rar a conclusão do accordo de paz, 


bel E | turidi agtu, finalmente, contra os in- 
E TRA ARE LRE E , 

que esta welecerá as bases jurídicas | qio,os armados.” Com bastões, € 
de reinicio de relações. pedras atacaram dois inglezes 





COGITA-SE DO REINICIO DAS RELAÇÕES 
DIPLOMATICAS ENTRE O MEXICO 
E A HESPANHA 


Em estudo a questão 
MEXICO, 6 (1. 0) — 0, 


“Umversal Grafico” annuncia 
quinta-feira que destacados 
membros da colonia hespanho- | 





cuno está disposto a estudar 
a questão do reinicio das rela- 
ções diplomaticas com a Hes- 
panha, 

la no Mexico deliberam actual- 
mente sobre q mancira de se- 
rem reiniciadas as relações 
diplomalicas entre a Hespanha 
e o Mexico, 





NANKIN, 6 (T. 0.) — Em um 
resumo das operações militares du- 
rante a semana, na provincia chi- 











acostumados 4 admiração com 
que o povo recebe sempre 
vosso presidente, O estabeleci- 
mento de uma base aqui me- 
receu uma calorosa acolhida, 
pois a população de Jamaica 
reconhece que será um im- 
menso beneficio para a ilha 
aparte sua significação militar 
ou naval, dado que havera tra- 
balho e constituirá uma attra- 
cção para os turistas. 
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ta capital, as primeiras noticias | 








— 





ARABES MASSACRADOS PELOS 
INGLEZES 





Mortos e feridos de parte a parte 


cue não adherviram a tuglda geral 


dos britannicos, delxando-os na 
solo, Sobre elles passou toda à 
“multidão, 


clreulavam ha alguns dias acer- | 





Duranto as horas seguintes 


indescriptivel chãos dominou em 
toda a Tlberiades, até que ao 


melo-dia chegou de Muifa um of- 
fielal inglez acompanhado de In- 
terpretes avrabes, Em conferencia 
por vurias horas tentou expllenr 
que o succedido havia sido um la- 
mentavel equivoco da parte in- 
sleza, Não obstante, as negocia- 
ções não chegaram a um resul- 
tado, 

Do grande conflleto foram ve- 
colhidos mortos e feridos, sendo 
comprovado que pereceram 13 
arabes entre os quaes uma mu- 
lher e ficaram feriãas 37 pes- 
soas, 

Antes de terminar o dia lr- 
cuaram notícias de manifesta- 
ções arabes em chlades e aldeias 
proximas, taes como Nazareth = 
Canaan, Entre os rumores clr- 
cutavam tambem os de que ara- 
bes armados haviam fuzilado sol- 
dados e policias britannicos e que 
em Nazareth haviam iIncendiado 
uma casa, 

Na estada Nablus-Nazareth 
fer-se voar um auto militar in- 
glez, por uma bomba relogio. Os 
oceupantes do carro que sahiram 
feridos foram mortos immediata- 
mente pelos insurrectos, 


Em TViberiades e Nazareth foi 
Gecretnada pelos inglezes np lei 


marcial. Tambem foi prohibida a 
sahida. de qualquer pessoa da- 
quellas cidades, Os jornaes fo- 
ram impedidos de narrar os acon- 
tecimentos e a censura procura 
tambem evitar que os estrongel- 
ros se informem dos mesmos. 
Para tal fim os telephones e te- 
legraphos estão sujeitos n seve- 
rissimo controle, 

Na fronteira syria foi naugmen- 
tada a vigilancia afim de evitar 
que alguem a transponha illega]- 
mente. Porém como a zonn fron- 
toira é muito accidentada os 
guardas não podem cumprir as 
ordens correctamente, E foi por 
isto que algumas pessoas conse- 
gulram atravessar a zona fron- 
teira, E foi graças a isto que se 
Pre A esta sensacional no- 
ticia, 


DE NOTICIAS 


—— —— Director: WLADIMIR BERNARDES 
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o es Des CT a 
E DEFICIENTE A PROTECÇÃO AOS 


INGLEZES 





Espera-se uma modificação no alto commando 
da frota britannica 





Desapparecem os “destroyers” da Gra- 
Bretanha, 


LONDRES, 6 (U. P.) Os 
eirculos autorizados acreditam que 
de un momento para outro se pro 
cederá a uma modificação no alto 
commando da frota britannica, com 
o fim de organizar mais efficazmente 
a luta contra os submarinos e a de: 
fesa dos comboios. 

A reorganização alcançuria o pri- 
meiro lord naval, almirante Sir Du: 
dley Pound, a quem o commentarista 
do “News Cronicle” pede que se re- 
colha à vida privada, para que o 
primeiro jord do Almirantado, Sir 
Alexander tenha “opportunidade de 
nomear um successor à altura da 
situação”. 

COMMENTARIOS DO CORRES- 
PONDENTE DE LONDRES DO 
JORNAL “NACION” 
BUENOS AIRES, 6 (Stefani) — 
O correspondente de Londres do 
jornal “Nacion” salienta a impor- 
tancia dos ataques italo-allemães 
contra x navegação ingleza, accen- 
tuando que os comboios inglezes não 


Ameaças 








estão sufficientemente — protexiios 
por estarem quasi todas as gran 
unidades inglezas no Mediterranos 

O jornalista salienta que dos | 
destroyers que possuia a Inglat,, 
no começo das hostilidades, sórtien 
te a metade ainda existe, calculo 
tambem que os 50 que forum vv; 
dos pelos Estados Unidos. 

O correspondente finaliza qu 
perdas medias dos inglezes poem 
ser calculadas, depois do mez de | 
nho, em. 11.400 toneladas, contra 
as 6.000 dos 9 primeiros mezes (l: 
guerra. 


COLHIDO POR AUTO 


O motorista Felix Ferreira da Sil. 
va, perdo, com 33 annos de tduil, 
casado e residente á rua Caniy 
dé, 82, fundos, quando, hontem, | 
tarda atravessava a rua Ferreçto 
Lopes, esquina da de São Lulz Geu- 
zuga, fol colhido por um auto, sul 
frendo fractura da maxilar Infe- 
rlor. 

Soccorrido no Posto Central as 
Assistencia, fot internado no Hov- 
pital de Prompto Soccorro, 


e 








Irlanda 


Indignado o Sr. Churchill com a intransigencia 
do governo de Dublin 


STOCKHOLMO, 6 (T. 0.) — O 
jornal inglez “Economist” ameaça a 
Irlanda com represalias para o caso 
que continue piorando a situação 
da Inglaterra, devido à intransigen- 
cia do governo de Dublin na questão 
das bases navaes e nereas. Julga o 
orgão economico inglez que a ques- 
tão irlandeza figura tambem na or 
dem do dia das conversações anglo- 
norte-americanas, ora em curso, con- 
siderando Londres como inconveni- 
ente que as questões irlandezas se- 
jam discutidas publicamente, 

Simultaneamente o redactor na: 
val do orgão do Sr, Eden, o “Yorks- 
hire Post”, publica um commentario 





MGLATERRA SEM RECURSOS 





AS SUAS COMPRAS NOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 6 (U. P) — 
Calcula-se extra-officialmen- 
te qué os recursos britannicos 





ANNIQUILADAS VARIAS LINHAS DE 
DEFESA CHINEZAS 


na China, faz-se constar que as Ji 
nhas de defesa da China, entre 
Ichang e Tan-Tse até Esinangyane, 
no rio Han, que desembocam no 
lan-Tse, perto de Hankau, foram 
completamente aniquilladas, em uma 
offensiva nipponica de quatro dias, 
No communicado official japonez se 
indica que apesah dos japonezes te- 
rem deixado grande numero de vi- 
climas no campo de batalha, os des- 
pojos de guerra apprehendidos fo- 
ram muito reduzidos, 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


O RIACHUELO VENCEU O 
VASCO POR 34 X 27 

Em disputa do Campeonato 
Carioca de Basketball, encon- 
traram-se hontem à noite, os 
“tives”" do Riachuelo e do Vas- 
co, sahindo victorloso o primei- 
ro pelas contagens de 34 x 927 
4.27 x 16. 


E q raia 
O CRUZEIRO DO NAVIO DE GUERRA 
ALLEMÃO NO ATLANTICO SUL 


————— 


DDD >. Dl e me ee em 


O novo Ministro das Rela- 
ca-feira que o governo mexi- | quartel-general das tropas japonezas 
Desconhecido o roteiro do cruzador 
Communica-se que o cruzador 
o presidente Roosevelt em via- 
aos Estados Unidos, no Mar 
ca com rumo desconhecido, 
maica, 
A bordo do destroyer “May- 
tima, o presidente Roosevelt 
nerario é ainda mantido em 
maica, O governador de Ja- 


ções Exteriores do Mesiteo, Pa 
“Toscoloosa” 
norte-americano “Tuscaloosa”, 
gem de inspecção às bases de 
das. Antilhas, partiu hoje do 
Acrescenta-se que o sr, Roose- 
A bordo do destrover 
rant) 6 (U. P. ) — Em seu 
atravesson aguas britannicas q 
segredo, Até agora, o presi- 
maica declarou aos jornalistas 


zequicl Padilla, declarou ter- | neza de Tupeh, publicado hoje pelo 

| É n 
JOSeVeitprosegue Viagem 
NOVA YORK, 6 (T. O. — 

a bordo do qual se encontra 

apoio cedidas pela Inglaterra 

porto de Kingston na Jamai- 

velt não desembarcou em Ja- 

A BORDO DO DESTROYER 

terceiro dia de excursão mari- 

bordo do “Tuscaloosa”, O iti- 

dente visitou Guatanamo e Ja- 

o seguinte; — “Já deveis estar 


Receiosos, os inglezes tomam medidas 
de precaução 

MONTEVIDEO, 7 (T, 0.) — 
As autoridades de Londres prohibi- 
ram até segunda ordem a sahida de 
todos os navios que se encontram 
nos portos do Prata, em consequen- 
cia da batalha naval entre um cru- 
zador auxiliar allemão e o cruzador 
auxiliar inelez “Carnayvon Castle”, 


o qual em vista das graves avarias 
soffridas na luta-com o navio alle: 
mão, deve entrar em Montevidio 
para realizar reparações, Esta pro- 
hibição geral de sahida segue á or- 
dem de regresso dada ao navio in- 
glez “Argentino” que já se encon- 
trava navaganda 





disponiveis nos Estados Uni- 
dos attingem uma somma que 
oscilla entre 4 a 5 milhões de 
dollares. 

As despesas até agora rea- 
lizadas pela missão britanni- 
ca de compras são de mais ou 
menos um bilião de dolares 
annuaes, 





Atropelada na Praça 
"Onze de Junho 


Em companhia de sua filha Ce- 
lina, de 13 anos, brasileira, atraves 
sava hontem, à noite, a praça Onze 
de Junho, a domestica Rosa Nilma, 
branca, casada, com 40 annos de 
idade, e residente à rua Julio do 
Carmo, 166, quando foi atropelada 
pelo auto de praça 8.843, que fu- 
giu. A primeira soffreu fortes es- 
coriações e contusões pelo corpo e 
a segunda teve fractura do craneo 
e de ambas as pernas. 

Depois de soccorridas no Posto 
Central, foram recolhidas á uma 
Casa de Saude, 

O estado de Rosa, inspira serios 
cuidados. O commissario Costa Ro: 
sa, do 13º districto policial tomo 
conhecimento do facto, 








sobre a situação naval da Inglate: 
ra dizendo: “A Inglaterra dispõe 
hoje de muito menos tonelagem ds 
que em Abril de 1927, inclusive ac 
crescentando-se a tonelagem neutrs 
e alliada. À unica vantagem cu 
comparação com aquelle anno consti 
tue hoje-o facto de que a Inglater 
ra não necessita abastecer tão ni 
merosos effectivos. Os exitos dos 
submarinos allemães devem-se cut 
primeiro logar á escassez de des 
troyers, dos quaes a Inglaterra dis 
punha em 1927 de 450, ao passo «ut 
no início da guerra actual tinha npo 
nas 185 em serviço e outros 40 eu 
construcção. E' provavel que este 
ultimos hajam sido postos entremen 
tes em serviço, mas ao mesmo téril: 
po foram afundados 33 destroyvis 
inglezes. A grande differença cn 
tre a guerra mundial e o actual con 
flicto consiste tambem no facto de 
que*a Inglterra tem de enfrentar 
agora 4 methodos diferentes de ut 
ques, ou sejam: os submarinos, os 
aviões, as acções de unidades navaes 
pesadas allemãs em todos os mares 
e as operações dos destroyers alo 
mães nas costas ingleza”. 





Conflicto em numa 
tendinha 


SAHIRAM FERIDAS TRF's 
PESSOAS 


João Antonio de Almeida, por 
tuguez, branco, 'casado, com “il 
annos de idade, possue na YUM 
Elpídio Boa Morte, 223, onde 
tambem reside, uma tendlnha, 

Hontem 4 noite, João Antt 
nio de Almeida, brasileiro, pl 
do, com 31 annos de idade € 
Jorge Chagas de Lima, bras! 
leiro, com 21 annos de idude, 
solteiro e residente 4 rua Inse 
nho da Rainha, 27 e Paulino 
Almeida, brasileiro, pardo, com 
22 annos de idade, operario * 


“residente 4 rua Manoel, 29, en 


traram na tendinha e exigiram 
que João Antonio de Almeida 
vendesse paraty. 

Sendo negado, attenden- 
do 4 hora tardia, não se con 
formaram os tres, promovendi 
um grande conflicto, snhindo 
João ferido a gararfa na cr 
beça; Jorge Chagas de Lima 
com ferida contusa na cabeça 
e Paulino de Almeida com con 
tusões no punho esquerdo. Fo 
ram medicados no Posto Cel 
tral da Assistencia, 

genes 1 Ts 





A COLOMBIA MANTER-SE-A* NEUTRA 
CUSTE O QUE CUSTAR 


BOGOTA', 6 (T. 0.) — No se: 
gundo debate do Senado colombia- 
no acerca da approvação do empres- 
timo de 50 milhões de pesos para a 
defesa, o senador conservador e pro- 
fessor de Direito Internacional, José 
de la Vega fez resaltar a firme von- 
tade de seu paiz manter-se neutro a 
todo custo, Este projecto do go 
verno já foi vivamente combatido 


em anteriores declarações do profe: 


sor José de la Vega, assim como 1 
foi tambem combatido vigorosumen 
te na Camara, A 

De la Vega sustenta o criterio da 
que a unica attitude da Colombi 
no actual conflicto deve ser a man 
tenção da neutralidade, tal como 4 
nação procedeu var accasião * 
guerra mundial 





